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1 Identificação 

1.1 Institucional 
 

Mantenedora IF Goiano 

Instituição Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano 

Atos legais Ato de criação: Lei 11.892, de 29 de dezembro de 2008 

Data da publicação no DOU 30 de dezembro de 2008 

CNPJ 10651417/0013-01 

Endereço Rua 88, nº 310, Setor Sul 

Cidade Goiânia- Go 

CEP 75380-000 

Telefones (62) 3605-3601 

Site www.ifgoiano.edu.br 

E-mail reitoria@ifgoiano.edu.br 

 

1.2 Campus 

 

Campus Morrinhos 

Data da publicação no DOU  

CNPJ 10.651.417/0003-30 

Endereço BR 153, Km 633, S/N - Zona Rural 

Cidade Morrinhos 

CEP 75650-000 

Telefones +55 (64) 3413-7900 

Site https://www.ifgoiano.edu.br/home/index.php/morrinhos 

E-mail gabinete.mhos@ifgoiano.edu.br 

 

 

 

 

 

 



 

1.3 Curso  
 

CURSO TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA  

Título acadêmico  Técnico em Agropecuária  

Área do Conhecimento Ciências exatas e da terra 

Eixo Tecnológico  Recursos Naturais 

Modalidade do Curso Presencial 

Forma Integrado 

Periodicidade de Oferta: Anual 

Regime escolar Bimestral 

Duração do curso (em anos) 3 

Carga Horária Núcleo Básico 2.200 

Carga Horária Núcleo Articulador (ou 

Politécnico) 

120 

Carga Horária Núcleo Tecnológico (ou 

profissional) 

1.200 

Carga horária total do curso  3.600 

Hora-aula (minutos) 60 

Turno de funcionamento Matutino e vespertino  

Número de vagas ofertadas/ano 35 

Início das atividades 2023 

Calendário escolar 200 dias letivos 

Semanas letivas por ano 40 

Local de Funcionamento BR 153, Km 633, S/N - Zona Rural, Morrinhos-GO 

Responsável pelo Processo:  Ana Paula Stort Fernandes 

Fone: (64) 3413-7900 

E-mail: ana.stort@ifgoiano.edu.br 
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2. Estrutura curricular 

2.1 Matriz curricular 

1º ANO 

Disciplinas de Núcleo Básico 
Carga Horária  

Semanal 
(aulas) 

Anual 
(aulas) 

EaD 
(aulas) 

Linguagens, Códigos e 
suas Tecnologias 

Educação Física I 1 40 8 

Artes 1 40 8 

Língua Inglesa I 1 40 8 

Língua Portuguesa I 3 120 24 

Ciências Humanas e suas 

Tecnologias 

Geografia I 2 80 16 

Sociologia I 2 80 16 

Ciências da Natureza e 
suas Tecnologias 

Biologia I 2 80 16 

Física I 1 40 8 

Química I 1 40 8 

Tópicos de Ciências da Natureza I 1 40 8 

Matemática e suas 
Tecnologias 

Matemática I 3 120 24 

TOTAL 18 720 144 

Disciplinas do Núcleo Articulador  

Atividade Integradora I 1 40 8 

TOTAL 1 40 8 

Disciplinas de Núcleo Tecnológico 

Disciplinas de Núcleo 
Tecnológico 

Avicultura 2 80 16 

Criações Alternativas 1 40 8 

Desenho Técnico e Construções 
Rurais 

2 80 16 

Gênese e Fertilidade do Solo 2 80 16 

Olericultura 2 80 16 

Zootecnia Geral 1 40 8 

TOTAL 10 400 80 

TOTAL POR SEMANA 29 1.160 232 

2º ANO 

Disciplinas de Núcleo Básico 
Carga Horária 

Semanal 
(aulas) 

Anual 
(aulas) 

EaD 
(aulas) 

Linguagens, Códigos e 
suas Tecnologias 

Educação Física II 1 40 8 

Língua Estrangeira (Espanhol) I 1 40 8 

Língua Inglesa II 1 40 8 

Língua Portuguesa II 3 120 24 

Ciências Humanas e suas 

Tecnologias 

Geografia II 2 80 16 

História I 2 80 16 

Sociologia II 1 40 8 

Ciências da Natureza e 
suas Tecnologias 

Biologia II 1 40 8 

Física II 2 80 16 

Química II 2 80 16 

Matemática e suas Matemática II 3 120 24 



 

Tecnologias 

TOTAL 19 760 152 

Disciplinas do Núcleo Articulador  

Atividade Integradora II 1 40 40 

TOTAL 1 40 8 

Disciplinas de Núcleo Tecnológico 

 
 

 
Disciplinas de Núcleo 

Tecnológico 

Culturas Anuais 2 80 16 

Forragicultura 2 80 16 

Mecanização Agrícola 2 80 16 

Suinocultura 2 80 16 

Topografia 2 80 16 

TOTAL 10 400 80 

TOTAL POR SEMANA 30 1.200    240 

3º ANO 

Disciplinas de Núcleo Básico 
 

Carga Horária 

Semanal 
(aulas) 

Anual 
(aulas) 

EaD 
(aulas) 

Linguagens, Códigos e 
suas Tecnologias 

Educação Física III 2 80 16 

Língua Estrangeira (Espanhol) II 1 40 8 

Língua Inglesa III 1 40 8 

Língua Portuguesa III 3 120 24 

Ciências Humanas e suas 
Tecnologias 

Filosofia 2 80 16 

História II 2 80 16 

Ciências da Natureza e 
suas Tecnologias 

Biologia III 1 40 8 

Física III 1 40 8 

Química III 1 40 8 

Tópicos de Ciências da Natureza II 1 40 8 

Matemática e suas 
Tecnologias 

Matemática III 3 120 24 

TOTAL 18 720 144 

Disciplinas do Núcleo Articulador  

Atividade Integradora III 1 40 40 

TOTAL 1 40 8 

Disciplinas de Núcleo Tecnológico 

Disciplinas de Núcleo 
Tecnológico 

Bovinocultura de Corte e Leite 2 80 16 

Gestão Agropecuária 2 80 16 

Culturas Perenes 2 80 16 

Irrigação e Drenagem 2 80 16 

Princípios de Agroindústria   1 40 8 

Ovinocultura/Caprinocultura 1 40 8 

TOTAL 10 400 80 

TOTAL POR SEMANA 29 1.160 232 

Carga Horária Total do Núcleo Básico 2.200 

Carga Horária Total do Núcleo Profissional 1.200 

Total de Horas Núcleo Básico + Núcleo Profissional 3.400 

Carga Horária do Núcleo Articulador 120 

Atividades Complementares 80 

Total de Horas do Curso 3.600 
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Obs.: O ementário está disposto no Anexo V ao final deste documento. 
 

2.2 Conteúdos curriculares  

A organização curricular do Curso Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino 

Médio está fundamentada: Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações 

Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena (Lei nº 10.639 

de 09 de janeiro de 2003; Lei nº 11.645 de 10/03/2008; Parecer CNE/CP nº 03 de 

10/03/2004, Resolução CNE/CP nº 01 de 17/06/2004); nas Políticas de educação ambiental 

(Lei nº 9.795, de 27/04/1999 e Decreto nº 4.281 de 25/06/2002 – Resolução CNE/CP nº 

2/2012); nas Diretrizes Nacionais para educação Direitos Humanos (Parecer CNE/CP nº 08 

de 06/03/2012, Resolução CNE/CP nº 1 de 30/05/2012) e na Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB nº 9394/96).  Os princípios previstos na legislação norteiam a 

atuação dos professores e a formação profissional do estudante do Curso Técnico em 

Agropecuária Integrado ao Ensino Médio. Dessa forma, os temas transversais como ética, 

pluralidade cultural, meio ambiente, saúde, trabalho e consumo, direitos humanos, além de 

temas transversais locais/específicos, no contexto regional, são abordados no 

desenvolvimento das unidades curriculares do curso. Neste sentido, permeiam todas as 

unidades curriculares, porém são abordados também de maneira formal em disciplinas 

específicas. 

Para abordar os temas “Direitos Humanos”, “Educação Ambiental”, 

“Desenvolvimento Sustentável e Sustentabilidade”, “Relações Étnico-raciais”, “História e 

Cultura Afro-brasileira e Indígena”, o curso oferece as disciplinas de História e Sociologia. 

De forma mais contextualizada, a temática dos “Direitos Humanos” é tratada, também, nas 

disciplinas de Sociologia e Filosofia, quando da discussão acerca dos Direitos Humanos e 

os tipos de assédio no ambiente de trabalho. Além disso, a temática sobre “Relações 

Étnico-raciais, História e Cultura Afro-brasileira e Indígena”, também é abordada nas 

disciplinas de História, Filosofia e Sociologia, quando da discussão sobre a comunicação 

entre gêneros e etnias: paradigmas e perspectivas. Além disso, os temas transversais 

também são abordados em eventos acadêmicos, planejados anualmente. 



 

Essas temáticas serão abordadas integradamente nas diversas disciplinas do curso 

por meio da correlação das temáticas centrais das disciplinas com as questões ambientais, 

de direitos humanos e étnico raciais. Além disso, os estudantes do curso serão provocados 

a participarem de eventos culturais periódicos que tratam desses assuntos, além de ações 

propostas pelo Núcleo de Estudos Afrobrasileiros e Indígenas (NEABI), Núcleo de Ciência, 

Arte e Cultura (NAIF) e pelo Núcleo de Estudos em Diversidade Sexual e de Gênero 

(NEPEDS). 

O curso é composto por 37 disciplinas do núcleo básico, 17 disciplinas do núcleo 

tecnológico e 3 disciplinas do núcleo articulador que serão consideradas como projetos 

integradores, totalizando 55 disciplinas. 

O curso Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio terá carga horária total 

de 3.600 horas, distribuídas em 6 (seis) semestres, sendo 3.400 horas para a carga horária 

total das disciplinas do curso, 120 horas para Projetos Integradores e 80 horas para 

Atividades Complementares. A Matriz Curricular do curso está no ANEXO I.   

 

2.3 Regulamentação geral 
 

 A oferta de cursos Técnicos de Nível Médio deverá obedecer aos seguintes 

dispositivos legais:  

1. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), nº 9.394/96. 

2. Plano Nacional de Educação (PNE), período 2014-2024. 

3. Lei de Criação do Institutos Federais, nº 11.892/2008. 

4. Decreto nº 5.154, de 23 de julho de 2004. 

5. Decreto nº 5.840, de 14 de julho de 2006. 

6. Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (CNCT), 4ª edição de 2020. 

7. Classificação Brasileira de Ocupações (CBO). 

8. Resolução CNE/CP Nº 1/2021, que Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a 

Educação Profissional e Tecnológica. 

9. Resolução CNE/CP nº 03/2018, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para 

o Ensino Médio.  

10. Lei n.º 11.788/08, que dispõe sobre o estágio de estudantes.  
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11. Diretrizes Indutoras para Oferta de Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio na 

RFEPCT (CONIF). 

12. Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI). 

13. Projeto Pedagógico Institucional (PPI). 

14. Diretrizes Institucionais para o Ensino Médio Integrado do IF Goiano (Resolução CS 

nº 007/2019). 

15. Normas para Criação de Cursos Técnicos de Nível Médio e de Graduação do IF 

Goiano (Resolução CS nº 085/ 2018). 

16. Regulamento dos Cursos Técnicos de Nível Médio do IF Goiano (Resolução CS Nº 

086/2017) e demais legislações pertinentes expedidas pelos órgãos competentes. 

17. Resolução nº 038/2017 - Regulamento de Estágio Curricular Supervisionado dos 

Cursos Técnicos e Superiores do IF Goiano. 

18. Regulamento dos Cursos da modalidade de Educação a Distância do IF Goiano. 

19. Resolução nº 037/2018 - Regulamento do Núcleo de Estudos em Diversidade Sexual 

e de Gênero do Instituto Federal Goiano. 

20. Resolução nº 052/2015 - Regulamento dos Núcleos de Estudos Afrobrasileiros e 

Indígenas do Instituto Federal Goiano. 

21. Resolução nº 065/2016 - Regulamento do Núcleo de Ciência, Arte e Cultura do 

Instituto Federal Goiano. 

3 CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

3.1 Apresentação 

 

 O presente documento constitui-se do projeto pedagógico do Curso Técnico em 

Agropecuária Integrado ao Ensino Médio, presencial, referente ao eixo tecnológico 

Recursos Naturais, do Catálogo Nacional de Cursos Técnicos. Este projeto pedagógico de 

curso se propõe a contextualizar e definir as diretrizes pedagógicas para o respectivo curso 

técnico de nível médio para o Instituto Federal Goiano, Campus Morrinhos, destinado a 

estudantes oriundos do Ensino Fundamental, que pretendam cursar um curso técnico 



 

integrado ao Ensino Médio. 

 O projeto deste curso consolida-se em uma proposta curricular baseada nos 

fundamentos filosóficos da prática educativa emancipatória e transformadora, nas bases 

legais da educação profissional e tecnológica brasileira, explicitadas na Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDB) nº 9.934/96, atualizada pela Lei nº 11.741/08, e 

resoluções do Conselho Nacional de Educação e Câmara de Educação Básica que 

normatizam a Educação Profissional Técnica de Nível médio e demais normatizações 

legais.  

 Estão presentes como marco orientador desta proposta, as decisões institucionais 

explicitadas no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 2019-2023, traduzidas nos 

objetivos, na função social desta instituição e na compreensão da educação como prática 

social. Em consonância com a função social do IF Goiano, esse curso se compromete a 

promover a formação humana integral por meio de uma proposta de educação profissional 

e tecnológica que articule ciência, trabalho, tecnologia e cultura, visando à formação do 

profissional-cidadão crítico-reflexivo, técnica e eticamente competente e comprometido 

com as transformações da realidade na perspectiva da igualdade e da justiça social. 

 A educação profissional técnica de nível médio tem por finalidade formar técnicos de 

nível médio para atuarem nos diferentes processos de trabalho relacionados aos eixos 

tecnológicos com especificidade em uma habilitação técnica, reconhecida pelos órgãos 

oficiais e profissionais.  

 O currículo do presente curso tem como diretriz a formação humana e a formação 

profissional, isto é, formar cidadãos/trabalhadores que compreendam a realidade para além 

de sua aparência fenomênica, concebendo sujeitos histórico-sociais, que agem, 

construindo conhecimentos que transformam o meio que vivem e a si próprio, em um 

processo de ação-reflexão-ação. 

 Nesta vertente, este projeto se justifica ao propor formação profissional de nível médio 

na concepção científica e tecnológica de formação teórica densa, com flexibilidade para as 

mudanças que acompanhem os avanços da tecnologia e do conhecimento científico. Estes 

profissionais estarão habilitados para contribuir com o desenvolvimento da sociedade, 

impulsionado pela necessidade de crescimento da nação. 
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 Este documento apresenta os pressupostos teóricos, metodológicos e didático-

pedagógicos estruturantes da proposta do curso em consonância com os dispositivos legais 

e Regimentos Institucionais. Em todos os elementos estarão explicitados princípios, 

categorias e conceitos que materializarão o processo de ensino e de aprendizagem 

destinados a todos os envolvidos nestas práxis pedagógicas. 

 Este documento tem por objetivo apresentar o projeto pedagógico do curso Técnico 

em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio ofertado na forma integrada ao Ensino Médio, 

uma vez que houve mudanças significativas de ordem didática e pedagógica desde a última 

atualização, dentre elas, a alteração de ementas, assim como algumas mudanças de 

objetivos de algumas disciplinas e propostas clara e objetivas de integração entre as bases 

comum e profissional. 

A atualização do PPC contempla ainda a adequação na oferta de disciplinas na 

modalidade Educação à Distância, atualização de procedimentos e regulamentação do 

núcleo articulador.  

 

3.2 Histórico da instituição 

  

 As Instituições que formam hoje a Rede Federal de Educação Profissional, Científica 

e Tecnológica são originárias, em grande parte, das 19 escolas de aprendizes artífices 

instituídas por um decreto presidencial de 1909, assinado pelo então presidente Nilo 

Peçanha. Essas escolas, inicialmente subordinadas ao Ministério dos Negócios da 

Agricultura, Indústria e Comércio, foram transferidas em 1930 para a supervisão do 

Ministério da Educação e Saúde Pública. Sete anos depois, são transformadas nos Liceus 

Industriais. Um ano após o ensino profissional ser considerado de nível médio, em 1942, 

os Liceus passam a se chamar Escolas Industriais e Técnicas e em 1959, Escolas Técnicas 

Federais – configuradas como autarquias. 

 Ao longo desse tempo, constituiu-se uma rede de escolas agrícolas – as Escolas 

Agrotécnicas Federais. Esse ensino técnico teve ênfase numa época em que o Brasil, em 

franco desenvolvimento agrícola e industrial, necessitava ampliar seu contingente de mão 

de obra técnica especializada. Logo a Educação Profissional e Tecnológica assumiu valor 

estratégico para o desenvolvimento nacional resultante das transformações das últimas 



 

décadas. 

 Na mais recente dessas transformações nasce o Instituto Federal Goiano (IF 

Goiano), criado por meio da Lei 11.892, de 29 de dezembro de 2008, juntamente com outros 

37 Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia. As novas instituições são fruto 

do reordenamento e da expansão da Rede Federal de Educação Profissional e 

Tecnológica, iniciadas em abril de 2005.  

De acordo com o disposto na Lei, o Estado de Goiás ficou com dois Institutos: o 

Instituto Federal Goiano (IF Goiano) e o Instituto Federal de Goiás (IFG). O IF Goiano 

integrou os antigos Centros Federais de Educação Tecnológica (Cefets) de Rio Verde, de 

Urutaí e sua respectiva Unidade de Ensino Descentralizada de Morrinhos, mais a Escola 

Agrotécnica Federal de Ceres (EAFCE) – todos provenientes de antigas escolas agrícolas. 

Como órgão de administração central, o IF Goiano tem uma Reitoria instalada em Goiânia, 

Capital do Estado. Em 2010, a Instituição inaugurou mais um campus em Iporá e em 2014 

iniciou atividades em três novos campi, em Campos Belos, Posse e Trindade. Além destes, 

a Instituição também possui quatro campi avançados, nas cidades de Catalão, Cristalina, 

Ipameri e Hidrolândia, totalizando doze unidades em Goiás. No ano de 2018 o campus 

avançado Cristalina é transformado em Campus. Mantendo o perfil inovador e atento às 

transformações sociais, o IF Goiano, inaugurou o Polo de Inovação no ano de 2014, na 

cidade de Rio Verde, ampliando sua atuação em 2017 com o ingresso na Empresa 

Brasileira de Pesquisa e Inovação Industrial (Embrapii). 

 O IF Goiano é uma autarquia federal detentora de autonomia administrativa, 

patrimonial, financeira, didático-pedagógica e disciplinar, equiparado às universidades 

federais. Oferece educação superior, básica e profissional, pluricurricular e multicampi, 

especializada em educação profissional e tecnológica nas diferentes modalidades de 

ensino. Atende atualmente mais de onze mil alunos de diversas localidades. 

 Na educação superior prevalecem os cursos de Tecnologia, especialmente na área 

de Agropecuária, bacharelado e licenciatura. Na educação profissional técnica de nível 

médio, o IF Goiano atua preferencialmente na forma integrada, atendendo também ao 

público de jovens e adultos, por meio do Programa Nacional de Integração da Educação 

Profissional com a Educação Básica na Modalidade de Educação Jovens e Adultos 

(Proeja). Na Pós-Graduação a Instituição oferta cursos de especialização, mestrados e 

doutorados.  
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 Atualmente, o IF Goiano é composto por quatorze unidades, mais reitoria: Campos 

Belos, Catalão, Ceres, Cristalina, Hidrolândia, Ipameri, Iporá, Morrinhos, Posse, Rio Verde, 

Trindade, Urutaí, Polo de Inovação, Centro de Referência, que organizados e pautados pela 

integração entre ensino, pesquisa e extensão, atua na construção e transformação da 

realidade social onde estão inseridos. 

 

3.3 Histórico do campus  

 

O Campus Morrinhos está em atividade desde 1997 pela Portaria nº. 46 de 13 de 

janeiro de 1997. Pertence ao Instituto Federal Goiano, que é uma Instituição Federal de 

Ensino Superior, conforme decreto nº. 5225 de 1º de outubro de 2004.  

É referência na região Sul de Goiás como instituição pública federal promotora de 

Educação Profissional, Científica e Tecnológica. Está situado na Mesorregião do Sul 

Goiano a 128 km de Goiânia (capital do estado) e a 340 km de Brasília-DF (capital federal). 

Em sua história, o Campus Morrinhos já passou por diversas fases. No início, a 

instituição foi criada como Escola Agrotécnica Federal de Urutaí - Unidade Descentralizada 

(UNED) de Morrinhos, resultado da parceria entre o Governo Federal, o Governo do Estado 

e a Prefeitura de Morrinhos. Posteriormente, as escolas técnicas passaram por mudanças 

em todo o Brasil e a unidade passou a se chamar Centro Federal de Educação Tecnológica 

(CEFET) de Urutaí - Uned Morrinhos. Em dezembro de 2008, tornou-se o Instituto Federal 

Goiano - Campus Morrinhos, de acordo com o disposto na Lei 11.892, de 29 de dezembro 

de 2008, que cria os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia em todo o país. 

A Unidade Descentralizada foi, então, elevada à categoria de campus do Instituto 

Federal Goiano, ao lado de demais unidades da instituição. A mudança trouxe autonomia 

administrativa plena para a instituição, possibilitando um desenvolvimento mais acelerado, 

maior qualidade no serviço prestado e maior celeridade no cumprimento das demandas 

internas.  

O município de Morrinhos é limitado ao norte pelo município de Piracanjuba (62 km); 

ao sul, por Goiatuba (48 km) e Buriti Alegre (79 km); a leste por Caldas Novas (grande polo 

turístico da região – 56 km) e Água Limpa (72 km); a oeste por Pontalina (51 km), Aloândia 

(51 km) e Joviânia (71 km).  



 

Destaca-se na região pelas vias de acesso, com amplo potencial para consolidar-se 

como polo regional. A Instituição está cortada pela BR 153, que dá acesso aos grandes 

centros regionais, o que facilita a comunicação e o escoamento da produção de uma região 

cuja economia se baseia na agropecuária e indústrias de transformação. O Instituto Federal 

Goiano – campus Morrinhos possui uma área coberta de aproximadamente 17.000 m2, 

entre prédios administrativos, pedagógicos, esportivos, laboratórios, biblioteca, galpões e 

residências. A área total do Instituto Federal Goiano – campus Morrinhos é de 192 hectares, 

onde são desenvolvidos projetos de ensino, baseados em três grandes eixos: pesquisa, 

extensão e produção.  

Na Instituição são cultivadas diversas culturas de valor econômico e de relevância 

social como: feijão, milho, soja, frutíferas, olerícolas e outras potenciais como girassol, em 

parceria com as principais empresas de pesquisas agropecuárias como Embrapa, Agência 

Rural e, ainda, com empresas das diversas cadeias produtivas do ramo do agronegócio. 

Nas nossas Unidades Educativas de Produção (UEPs) de Agricultura, são 

planejados, implantados, conduzidos e avaliados projetos de pesquisa, que colocam o 

Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos numa posição de destaque nacional, 

especialmente nas culturas de milho doce, milho silagem, soja e tomate industrial.  

Como resultado, a Instituição tem realizado grandes eventos na modalidade de Dias 

de Campo, para apresentação desses resultados para a região, além de gerar trabalhos 

científicos, aprovados em congressos brasileiros da área. 

Nas unidades Educativas de Produção Zootécnicas, contamos com projetos de 

animais de pequeno porte, com destaque para as criações de aves de postura e apicultura. 

Também são criados, para atender às expectativas educacionais, prioritariamente, animais 

de médio e grande porte, como suíno e bovinos, respectivamente. 

O Instituto Federal Goiano - campus Morrinhos encontra-se atuando junto ao 

produtor rural, prestando assistência técnica e oferecendo ensino de qualidade nas áreas 

de agropecuária, alimentos e informática. 

O campus Morrinhos conta corpo docente de graduados, especialistas, mestres e 

doutores. Seu atual projeto pedagógico se volta para o ensino e a extensão, que 

contemplam conhecimentos de caráter geral e profissionalizante.  
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Em resumo, o Instituto Federal Goiano – campus Morrinhos tem procurado contribuir 

para a melhoria da qualidade de vida da população, formando profissionais qualificados 

para o exercício da cidadania, conforme demanda do mercado de trabalho 

Neste contexto, atualmente o IF Goiano – Campus Morrinhos oferece os seguintes 

cursos: Técnico em Alimentos Integrado ao Ensino Médio (Integral), Técnico em 

Agropecuária Integrado ao Ensino Médio (Integral), Técnico em Informática Integrado ao 

Ensino Médio (Integral), Técnico em Alimentos – Modalidade EAD 

Concomitante/Subsequente ao Ensino Médio, Licenciatura em Química (Noturno), 

Bacharelado em Ciência da Computação (Integral), Tecnologia em Alimentos (Noturno), 

Tecnologia em Sistemas para Internet (Noturno), Licenciatura Plena em Pedagogia 

(Noturno), Bacharelado em Agronomia (Integral), Bacharelado em Zootecnia (Integral), 

Bacharelado em Química Industrial (Integral), Especialização em Ensino de Ciências e 

Matemática e o Mestrado Profissional em Olericultura.  

 

3.4 Justificativa 

 

O curso Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio vem de encontro, às 

finalidades e características dos Institutos Federais estabelecidas na Lei 11.892, de 29 de 

dezembro de 2008, que institui a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e 

Tecnológica e cria os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, no artigo 6º e 

incisos: Art. 6º Os Institutos Federais têm por finalidades e características: 

I - Ofertar educação profissional e tecnológica, em todos os seus níveis e 

modalidades, formando e qualificando cidadãos com vistas na atuação profissional nos 

diversos setores da economia, com ênfase no desenvolvimento socioeconômico local, 

regional e nacional; 

II - Desenvolver a educação profissional e tecnológica como processo educativo e 

investigativo de geração e adaptação de soluções técnicas e tecnológicas às demandas 

sociais e peculiaridades regionais; 



 

III - Promover a integração e a verticalização da educação básica à educação 

profissional e educação superior, otimizando a infraestrutura física, os quadros de pessoal 

e os recursos de gestão; 

IV - Orientar sua oferta formativa em benefício da consolidação e fortalecimento dos 

arranjos produtivos, sociais e culturais locais, identificados com base no mapeamento das 

potencialidades de desenvolvimento socioeconômico e cultural no âmbito de atuação do 

Instituto Federal; 

V - Constituir-se em centro de excelência na oferta do ensino de ciências, em geral, 

e de ciências aplicadas, em particular, estimulando o desenvolvimento de espírito crítico, 

voltado à investigação empírica; 

VI - Qualificar-se como centro de referência no apoio à oferta do ensino de ciências 

nas instituições públicas de ensino, oferecendo capacitação técnica e atualização 

pedagógica aos docentes das redes públicas de ensino; 

VII - Desenvolver programas de extensão e de divulgação científica e tecnológica; 

VIII - Realizar e estimular a pesquisa aplicada, a produção cultural, o 

empreendedorismo, o cooperativismo e o desenvolvimento científico e tecnológico; 

IX - Promover a produção, o desenvolvimento e a transferência de tecnologias 

sociais, notadamente as voltadas à preservação do meio ambiente. 

A demanda por técnicos em agropecuária no estado de Goiás é grande, pois o 

estado encontra-se em franco desenvolvimento econômico e social. Todas as iniciativas 

têm atraído diversas empresas nacionais e estrangeiras, que investiram ou estão em fase 

de investimento de capital com vistas a expandir principalmente o parque agroindustrial 

goiano. 

O cenário em Goiás é extremamente propício ao desenvolvimento da agropecuária. 

A disponibilidade de solos aptos para a agricultura irrigada, bem como a presença de 

importantes bacias, com abundantes recursos hídricos, somados ao desenvolvimento 

tecnológico de boa parcela de produtores locais, recomenda investimentos em irrigação 

que permitam o aproveitamento intensivo, dentro de padrões de sustentabilidade dos 
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recursos naturais. Somam-se ainda a existência de infraestrutura física, principalmente da 

rede de transmissão e distribuição de energia elétrica e sistema viário capazes de atender 

e fomentar a adoção de irrigação. Este é um aspecto extremamente importante no cenário 

da agropecuária goiana, pois elimina os “gargalos” da produção de matéria prima para as 

agroindústrias, incluindo aí a produção animal e todos os seus derivados, dentro das 

cadeias produtivas. 

O agronegócio goiano é um mercado promissor, segundo a Secretaria de Agricultura 

do Estado, envolvendo parcerias de setores públicos e privados, desencadeia uma série de 

ações, que vão culminar em melhor reestruturação tecnológica do setor. 

A economia goiana apresentou crescimento em 2019, com taxa de 2,2%, ante 1,4% 

registrada em 2018. O valor do PIB de Goiás atingiu o montante de R$ 208,672 bilhões, 

com incremento de R$ 12,991 bilhões em relação a 2018.  

Em relação à participação na economia nacional, Goiás se mantém na 9ª posição, 

com participação de 2,8% no PIB brasileiro. O resultado do PIB goiano refletiu desempenho 

produtivo, pois os três Setores da economia apresentaram crescimento em volume.  

O setor da Agropecuária apresentou crescimento em volume de 1,4%, com 

contribuição no crescimento da Produção florestal, pesca e aquicultura (2,4%), da Pecuária, 

inclusive apoio à Pecuária (2,0%) e da Agricultura, inclusive apoio à agricultura e a pós-

colheita (1,1%). O resultado positivo no indicador de volume da Agropecuária foi atribuído, 

principalmente ao aumento na produção de algodão herbáceo, girassol, arroz, milho e 

sorgo, aumento do efetivo de equinos, bubalinos, caprinos e aves e, na produção de ovos. 

Apesar da crescente industrialização, a agropecuária continua sendo uma atividade 

econômica importante em Goiás. A safra de grãos de 2020 somou 254,1 milhões de 

toneladas e bateu recorde, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE). O estado de Goiás vigora em 4º lugar entre os estados com maior produção 

nacional de grãos. 

Com relação à pecuária, conforme a Pesquisa Trimestral de Abate de Animais, do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no acumulado de 2021, houve 

incremento no abate de bovinos em 6,3%, de suínos de 2,6% e de aves 11,3%. Segundo 



 

Estatística da Produção Pecuária, publicada pelo IBGE, o maior volume de crescimento no 

abate de bovinos se concentrou no 2º trim/2021, com 785,9 mil cabeças. No ranking dos 

estados, Goiás respondeu por 11,3% do total de cabeças abatidas e passou da 4ª posição 

em 2020, para a 2ª posição em 2021, atrás apenas do Mato Grosso. 

O estado de Goiás está na vanguarda da indústria nacional de alimentos, mineração, 

fármacos, fabricação de automóveis e álcool. É um dos estados líderes no ranking nacional 

da produção de commodities minerais e agrícolas e de medicamentos genéricos. Está 

também inserido na geografia da indústria automotiva mundial, com duas montadoras de 

veículos e uma de máquinas agrícolas – a indústria automotiva goiana já participa com 

5,5% na indústria automotiva brasileira.  

Morrinhos possui uma ótima localização geográfica distando até a capital goiana, 

Goiânia, é 128 km, 184 km de Anápolis (capital Econômica de Goiás), 336 km de Brasília 

(capital Federal) e 56 km de Caldas Novas (maior estância hidrotermal do mundo). De 

acordo om o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a sua população 

estimada em 2021 era de mais de 46 mil habitantes e com Produto Interno Bruto (IBGE, 

2019) de aproximadamente 1, 14 milhões de reais ocupando a 14ª posição no 

Desenvolvimento Econômico Local (ISDEL) dentre os 246 municípios do estado 

 Possui uma agricultura relativamente bem desenvolvida, destacando-se a cultura 

de soja, arroz e milho, além de algodão, abacaxi, banana, feijão, tomate e mandioca. É o 

maior produtor de tomate industrial do Estado de Goiás. A soja vem ganhando terreno, com 

uma área plantada de mais de 32 mil hectares em 2003, assim como o feijão irrigado, área 

em que Morrinhos é o 2º maior produtor do Estado. O alto grau de produtividade nesse 

segmento deve-se às condições favoráveis do solo e clima da região e também pela adoção 

de inovações tecnológicas como a produção irrigada, embora alguns agricultores ainda 

mantenham métodos e processos tradicionais. Na pecuária destaca-se o rebanho bovino 

destinado ao corte e leite e seleção de reprodutores. A agropecuária é responsável por 53% 

da geração de divisas para o município. O rebanho total bovino ultrapassa as 255 mil 

cabeças, com 54 mil vacas leiteiras, sendo estas um plantel de boa qualidade. Além da 

agropecuária, a economia da região é integrada pelo setor industrial. Conta com diversas 

indústrias de pequeno porte, principalmente na área de laticínios e conservas. A tendência 
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à economia agropecuária gerou amplo desenvolvimento no setor da agroindústria, onde 

diversas empresas do ramo se instalaram em Morrinhos. 

Diante deste universo promissor, cabe ao Instituto Federal Goiano - campus 

Morrinhos, se empenhar na construção de um modelo de formação profissional, cujo perfil 

vá ao encontro deste intrincado e exigente mercado, seu empregador. 

As mudanças sociais, portanto, levam, inevitavelmente, à “crise” do paradigma do 

conhecimento tradicional, tecnocrata, que durante muitos anos dominou, mundialmente, a 

construção das propostas pedagógicas. Surge doravante a necessidade de apresentar a 

nova estrutura curricular, de acordo com o currículo de formação profissional baseado na 

concepção de uma abrangência maior das competências, habilidades e conteúdos 

mínimos.  

O disposto na Lei 9.394/96 dispõe sobre a Educação Profissional, e junto com o 

estudo de mercado atual dão o devido suporte à configuração de novas propostas 

curriculares, invertendo o eixo da oferta-procura e majorando a importância da demanda 

como alavanca do processo de construção dos novos modelos. 

A formação do curso Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio se pauta 

na emergência de um mercado ainda mais promissor para o centro-oeste brasileiro, 

notadamente para o estado de Goiás. 

Assim, a oferta do curso Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio está 

intimamente ligada às demandas de mercado e às prospecções de aproveitamento dos 

profissionais “de campo”, os quais, oriundos de um processo de formação baseada em 

competências, estarão aptos a fazer frente à demanda gerada e estimulada pelos arranjos 

das diversas cadeias produtivas do setor. 

 

3.5 Nome do curso 

 

 Curso Técnico em Agropecuária.  

 



 

3.6 Área do conhecimento 

 

 Ciências exatas e da terra.  

 

3.7 Eixo tecnológico 

 

 Recursos naturais.  

 

3.8 Nível 

 

 Educação Profissional e Técnica de Nível Médio. 

 

3.9 Forma 

 

 Integrado ao Ensino Médio. 

 

3.10 Modalidade 

 

 Presencial, com carga horária na modalidade EAD de 20%, conforme disposto na 

Capítulo VI, Artigo 26, Parágrafo Quinto, da RESOLUÇÃO CNE/CP Nº 1, DE 5 DE 

JANEIRO DE 2021 que define as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a 

Educação Profissional e Tecnológica: 

§ 5º Respeitados os mínimos previstos de duração e carga horária, o plano de curso 
técnico, ofertado na modalidade presencial, pode prever carga horária na modalidade 
a distância, até o limite indicado no CNCT, ou em outro instrumento que venha a 
substituí-lo, desde que haja suporte tecnológico e seja garantido o atendimento por 
docentes e tutores. 
 

e 
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Resolução Nº 3, DE 21 DE NOVEMBRO DE 2018, atualiza as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. 

*§ 15. As atividades realizadas a distância podem contemplar até 20% (vinte por 
cento) da carga horária total, podendo incidir tanto na formação geral básica quanto, 
preferencialmente, nos itinerários formativos do currículo, desde que haja suporte 
tecnológico - digital ou não - e pedagógico apropriado, necessariamente com 
acompanhamento/coordenação de docente da unidade escolar onde o estudante está 
matriculado, podendo a critério dos sistemas de ensino expandir para até 30% (trinta 
por cento) no ensino médio noturno 
 

e 

 

Resolução nº 007/2019 de 22 de fevereiro de 2019 do IF Goiano, Capítulo IV, 
Parágrafo único. O plano (de curso) pode ofertar até 20% (vinte por cento) da carga 
horária de cada disciplina na modalidade a distância, conforme prevê o Regulamento 
da EaD do IF Goiano e legislação vigente. 
 

As legislações acima referidas deverão estar em consonância com a Resolução nº 

99/2021 do IF Goiano que Dispõe sobre Regulamento de Educação a Distância do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano.  

 

 

3.11 Carga horária  
 

Núcleo Básico 2.200 Horas 

Núcleo Articulador (ou Politécnico) 120 Horas 

Núcleo Tecnológico (ou Profissional) 1200 Horas 

Atividades complementares  80 Horas 

Carga horária total 3600 Horas 

 

 



 

3.12 Duração do curso 

 

 3 anos  

 

3.13 Prazo máximo para integralização 

 

Este item não se aplica, visto que o REGULAMENTO DOS CURSOS DA EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO DO INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, 

CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO, não prevê tempo máximo para integralização, desta 

forma, respeita o tempo dos sujeitos no processo educativo ao priorizar a permanência e 

êxito escolar.  

  

3.14 Habilitação 
 

 Trata-se de um curso técnico integrado ao ensino médio. Assim, ao concluir o curso, 

com todas as exigências previstas neste Projeto, o aluno receberá a habilitação de Técnico 

em Agropecuária. 

 

3.15 Periodicidade da oferta 
 

 O Curso será oferecido em forma de componentes curriculares anuais. O tempo 

regular para conclusão é de 3 anos.  

 

3.16 Turno 

 

 Integral (Matutino e Vespertino) 

 

3.17 Quantidade de vagas 
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 35 vagas por turma. 

 

3.18 Requisitos de acesso 

 

 O ingresso ao presente curso presencial, destinado a portadores do certificado de 

conclusão do Ensino Fundamental, ou equivalente, ou portadores de certificado de 

conclusão do ensino médio (esse público pode mudar em função do perfil do curso, 

PROEJA, ou atos que o campus deseja registrar em edital) poderá ser feito por meio do 

estabelecido no Capítulo VI, Das Formas de Ingresso, do Regulamento dos Cursos da 

Educação Profissional Técnica de Nível médio do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Goiano, destacando o Art. 18: 

 
I - processo seletivo; 
II - reingresso; 
III - transferência externa; 
IV - transferência interna; 
V - transferência ex-offício; 
VI - portador de diploma; 
VII - convênio, intercâmbio ou acordo cultural. 
Parágrafo único. As especificidades dos grupos atendidos no item VII do Art. 18 
constarão em programas específicos de mobilidade e de acesso e permanência do IF 
Goiano. 

 
Destacando que os editais do IF Goiano reservarão, em cada processo seletivo para 

ingresso no Curso, por turno, no mínimo 50% (cinquenta por cento) de suas vagas para 

estudantes que tenham cursado integralmente o ensino fundamental em escolas públicas, 

inclusive em cursos de educação profissional técnica, observadas as seguintes condições: 

I – no mínimo 50% (cinquenta por cento) das vagas reservadas serão 
destinadas a estudantes com renda familiar bruta igual ou inferior a um 
inteiro e cinco décimos salário-mínimo per capita; e 
II – proporção de vagas no mínimo igual à de pretos, pardos e indígenas 
na população da unidade da Federação do local de oferta de vagas da 
instituição, segundo o último Censo Demográfico divulgado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, que será reservada, por curso 
e turno, aos autodeclarados pretos, pardos e indígenas. 

 
 



 

3.19 Local de funcionamento 

 

 BR 153, Km 633, S/N - Zona Rural, Morrinhos, Goiás 

 

3.20 Organização curricular 

 

  O Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos – GO, oferta o curso Técnico em 

Agropecuária Integrado ao Ensino Médio, em estrutura disciplinar, organizado na forma 

anual, dividido em 6 semestres, que somados totalizam a duração em 3 anos. 

  Destaca-se que a organização da matriz curricular do Instituto Federal Goiano é de 

forma integrada e integral, trabalhando de forma articulada, desde a educação básica até 

o ensino, pesquisa e extensão. Desta forma, respeita as Diretrizes Institucionais para o 

Ensino Médio Integrado no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano, 

aprovadas pela Resolução nº 007/2019 de 22 de fevereiro de 2019. 

 Neste sentido, ao confrontar-se com as normativas apresentadas na RESOLUÇÃO 

CNE/CP Nº 1, DE 5 DE JANEIRO DE 2021, em destaque ao Art. 26: 

 
§ 1º Os cursos de qualificação profissional técnica e os cursos técnicos, na forma 
articulada, integrada com o Ensino Médio ou com este concomitante em instituições e 
redes de ensino distintas, com projeto pedagógico unificado, terão carga horária que, 
em conjunto com a da formação geral, totalizará, no mínimo, 3.000 (três mil) horas, a 
partir do ano de 2021, garantindo-se carga horária máxima de 1.800 (mil e oitocentas) 
horas para a BNCC, nos termos das Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 
Médio, em atenção ao disposto no §5º do Art. 35-A da LDB.  

 
  Bem como à reforma do ensino médio redigida pela Lei nº 13.415/2017, que altera a 

Lei nº 9.394/1996, o IF Goiano pauta-se pelo entendimento apresentado pelo CONIF em 

Abril de 2021: 
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Compreender que a atual carga horária dos cursos técnicos integrados ao EM (EMI) 
ofertados pela RFEPCT, já preveem o atendimento ao artigo 26 § 1º das novas 
DCNEGPT, que define que os cursos de EMI “terão carga horária que, em conjunto 
com a de formação geral, totalizará, no mínimo, 3.000 (três mil) horas”. Dessa forma, 
os IFs devem continuar a pautar seus cursos pelo previsto nas Diretrizes Indutoras 
do FDE/CONIF pois, na perspectiva dos cursos integrados, as 1.800h previstas para 
a BNCC não precisam estar separadas na organização curricular dos cursos, visto 
que pode-se organizar os itinerários de forma integrada conforme prevê a LDB. 
Assim, na perspectiva da integração curricular, o limitador legal de 1.800h de 
conteúdos da BNCC é atendido na totalidade da matriz curricular integrada e pode, 
inclusive, ser ampliado uma vez que formação geral e formação específica integram-
se de fato. 

 
  Diante do exposto, ao organizar a Matriz curricular de forma integrada, o IF Goiano, 

está em cumprimento total da legislação em vigor sem que abra mão dos princípios da 

formação humana integral por meio de um currículo integrado e articulação entre ensino, 

pesquisa e extensão. 

  Neste intento, a organização curricular é composta, I - dos componentes curriculares; 

II - das atividades complementares. É importante destacar que para receber o diploma de 

conclusão dos cursos técnicos de nível médio do IF goiano, o estudante deverá integralizar 

o cumprimento de todos os itens acima descritos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

4 Objetivos 
 

4.1 Geral 
 

O Curso Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio visa à formação de 

um profissional capaz de exercer atividades técnicas com habilidades e atitudes que lhes 

permitam participar de forma responsável, ativa, crítica e criativa na solução de problemas 

na área de produção e transformação vegetal e ou animal e de conservação do meio 

ambiente, sendo ainda, capaz de continuar aprendendo e adaptando-se com flexibilidade 

às diferentes condições do mercado de trabalho. Além do domínio dos saberes 

tecnológicos, expressos na forma de competências gerais e específicas, pressupõe-se a 

formação de um profissional crítico, criativo e autônomo do processo de aprendizagem, 

historicamente situado em seu contexto e capaz de articular com as demais áreas do 

conhecimento. 

 

4.2 Específicos 
 

• Compreender o processo produtivo articulando experiências, conhecimentos 

técnicos e os seus fundamentos científicos e tecnológicos; 

• Usar diferentes possibilidades de aprendizagem, mediada por tecnologias no 

contexto da produção agropecuária e da sociedade, desenvolvendo e aprimorando 

autonomia intelectual, pensamento crítico e espírito criativo;  

• Refletir sobre o impacto da inserção de novas tecnologias nos processos produtivos 

e no ambiente e os seus reflexos na formação e atuação do Técnico em 

Agropecuária;  

• Orientar a elaboração de projetos a partir do entendimento e da análise crítica dos 

elementos que interferem na configuração dos processos produtivos com a 

introdução de tecnologias inovadoras;  

• Formar Técnicos em Agropecuária para atitudes éticas, humanísticas e socialmente 

responsáveis; e  
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• Capacitar para o gerenciamento do processo produtivo.  

 

5 Metodologias e estratégias de ensino-aprendizagem  
 

  
Sob a perspectiva da formação integral humana, o processo de ensino-

aprendizagem deve estar embasado na construção do conhecimento, no constante diálogo 

em que todos envolvidos são sujeitos, partindo da reflexão, do debate e da crítica, na 

perspectiva criativa, interdisciplinar, integradora e contextualizada.  

 Buscar-se-á a integração dos componentes curriculares do Núcleo Tecnológico (ou 

Profissional) com o Núcleo Básico mediante a adoção de um Núcleo Articulador (ou 

Politécnico). Este Núcleo será a base para viabilizar esta integração e é constituído de eixos 

temáticos conectados com a realidade social, econômica e política do país e da região onde 

atuarão os futuros profissionais formados por esta Instituição considerando, sobretudo, a 

realidade concreta dos estudantes. Para promover a integração dos referidos núcleos, 

serão adotadas práticas profissionais integradas como metodologia pedagógica, a ser 

concretizada no planejamento curricular, orientadas pelas Diretrizes Institucionais para o 

Ensino Médio Integrado no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano 

(Resolução nº 007/2019).  Assim, conscientes do desafio em que consiste a concretização 

de uma integração desta natureza, serão promovidas reuniões periódicas de planejamento 

coletivo, com periodicidade preferencialmente bimestrais com a presença obrigatória dos 

profissionais envolvidos e o corpo discente.  

 Tais reuniões de planejamento deverão constar inclusive no calendário acadêmico 

do campus e serem intermediadas pelas coordenações dos cursos, sendo que todo o 

planejamento coletivo deve ser registrado em documento próprio com a descrição de todo 

o processo de construção curricular e implementação deste núcleo articulador por meio de 

projetos integradores a serem norteados por temas geradores, eixos temáticos e redes 

temáticas construídos a partir da escuta ativa dos estudantes. 



 

 Dessa maneira, os docentes não serão somente preletores de conteúdo, mas 

mediadores na construção de conhecimento, dentro e fora da sala de aula, a partir dos 

saberes e do contexto econômico, social e cultural dos seus discentes. Portanto, ganha 

ainda mais importância o papel dos docentes, pois deverão diagnosticar, em trabalho 

coletivo, o perfil discente e fazer uso de adequadas metodologias, sempre com foco na 

associação entre teoria e prática. Por conseguinte, as metodologias e estratégias utilizadas 

no Curso Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio abrangem: 

1. aulas expositivas e dialogadas, com uso dos recursos audiovisuais adequados, 

para apresentação das teorias necessárias ao exercício profissional; 

2. pesquisas de caráter bibliográfico, para enriquecimento e subsídio ao conjunto 

teórico necessário à formação do aluno; 

3. aulas práticas em componentes curriculares de caráter teórico-prático, tanto 

para consolidação das teorias apresentadas, como para o estímulo à capacidade 

de experimentação e observação do aluno; 

4. estudo de casos e exibição de filmes, com vistas ao desenvolvimento do poder 

de análise do aluno, bem como de sua capacidade de contextualização, espírito 

crítico e aplicação prática dos conteúdos apresentados; 

5. estudos dirigidos para facilitação da aprendizagem; 

6. dinâmicas de grupo e jogos de empresa, para simular, de modo lúdico, desafios 

a serem enfrentados no ambiente empresarial; 

7. pesquisas e produção de artigos científicos que estimulem o aluno a ser mais 

que um reprodutor de conhecimentos, provocando seu espírito investigativo 

(iniciação científica); 

8. participação, como ouvinte e/ou organizador, em eventos, feiras, congressos, 

seminários, painéis, debates, dentre outras atividades, que estimulem a 

capacidade de planejamento, organização, direção e controle por parte do aluno, 

bem como sua competência de expressão oral, não verbal e escrita; 

9. atividades voluntárias de caráter solidário junto a organizações não-

governamentais que possibilitem tanto a aplicação prática de conteúdos 

apresentados no curso quanto o exercício da responsabilidade social; 

10. visitas técnicas que aproximem o aluno da realidade prática e profissional; 
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11. avaliações de caráter prático, que colaborem com o processo de ensino-

aprendizagem e indiquem necessidades de ajustes no processo; 

12. atividades complementares, que enriqueçam a formação e acrescentem 

conhecimentos, habilidades e atitudes necessárias à formação do aluno; 

13. realização de regência compartilhada, vivenciando o currículo integrado e 

contribuindo com a seleção de conteúdos significativos, auxiliando na 

compreensão e análise da realidade social de forma crítica, com planejamento 

de aulas coletivas e interdisciplinarmente.  

14. projeto de ensino aprendizagem envolvendo componentes curriculares da área 

técnica e da base nacional comum; 

15. Atividade Integradora envolvendo a parte técnica e a base nacional comum; 

16. tema gerador; 

17. eixo temático (rede temática); 

18. quaisquer outras atividades que viabilizem o alcance dos objetivos do curso em 

consonância com os princípios metodológicos da instituição. 

 

 Tais metodologias e estratégias deverão ser implementadas com vistas a despertar 

nos estudantes a autonomia, a criticidade, o desejo constante de aprender e construir 

coletivamente inteligibilidade acerca dos problemas e desafios inerentes a sua realidade 

social e área de atuação profissional. O objetivo maior, nesse sentido, é conscientizá-los 

da necessidade de intervir com qualidade e transformar a realidade na qual estão inseridos, 

rompendo com os padrões e ideologias que alimentam e reproduzem as desigualdades 

sociais há séculos vigentes. 



 

 Para concretizar a integração almejada entre as áreas do conhecimento e também 

entre a teoria e a prática profissional, os docentes dispõem ainda de outra ferramenta, qual 

seja, o seminário temático, que deve corroborar, em última instância, para o 

desenvolvimento intelectual dos estudantes, mediante o exercício intenso e recorrente do 

debate, seja por meio de apresentações orais em auditório, seja por discussões mediadas 

pelas novas Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TIDC), garantindo, 

quando possível, a participação da comunidade interna e externa à Instituição. A cada início 

de período letivo, a Coordenação de Curso estipulará as possíveis datas para a realização 

dos seminários, bem como promoverá o debate sobre os temas e a estrutura a serem 

adotados, sempre privilegiando a resolução de um problema de ordem social, cultural e/ou 

escolar, por uma perspectiva inter/transdisciplinar.  

 Este curso será ofertado em regime anual, com a matriz curricular organizada por 

componentes curriculares. Cada componente curricular será oferecido também em regime 

anual, com a sua respectiva carga horária especificada na matriz. O aluno deverá cursar 

as componentes curriculares da base nacional comum, obrigatórias para o ensino médio, e 

os componentes curriculares de formação técnica, propostas como núcleo profissional. No 

desenvolvimento das atividades didático-pedagógicas serão realizadas 120 horas ao longo 

do curso de forma integrada previstas no Núcleo Articulador.  Dessa forma, com base nos 

referenciais que estabelecem a organização por eixos tecnológicos, os cursos técnicos 

integrados do IF Goiano – Campus Morrinhos está estruturado em três núcleos politécnicos 

segundo a seguinte concepção: 

 

1. Núcleo básico: relativo a conhecimentos do Ensino Médio (Linguagens, 

Códigos e suas tecnologias; Ciências Humanas e suas tecnologias; e 

Ciências da Natureza, Matemática e suas tecnologias), contemplando 

conteúdos de base científica e cultural basilares para a formação humana 

integral. 



36 

 

 

TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA | INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO  

 

 

2. Núcleo articulador: relativo à integração de conhecimentos do Núcleo 

Básico com o Núcleo Profissionalizante, garantindo dessa forma discussões 

integradas que auxiliarão na formação integral. Contempla bases científicas 

gerais que embasam temas atuais, promovendo a contextualização do núcleo 

profissionalizante no sistema de produção. As estratégias de ensino utilizadas 

nos Cursos Técnicos Integrados ao  Ensino Médio do IF Goiano - Campus 

Morrinhos possuem como princípios teóricos e metodológicos da Educação 

Profissional e Tecnológica presente no Plano de Desenvolvimento 

Institucional do Instituto Federal Goiano, no qual deixa evidente que  a 

proposta da Instituição não se resume a qualificar o trabalhador, pensando 

apenas em competências, saberes e habilidades de cunho técnico.  

Antes, a instituição busca promover uma educação pautada nas diversas 

esferas formativas do ser humano, colocando os valores humanistas como 

fundamentais, tanto para o exercício profissional quanto para o exercício da 

cidadania. Nesta perspectiva, o processo de ensino aprendizagem deve estar 

embasado na construção e reconstrução do conhecimento, no constante 

diálogo em que todos envolvidos são sujeitos, partindo da reflexão, do debate 

e da crítica, numa perspectiva criativa, interdisciplinar e contextualizada.  

Busca-se a integração dos componentes curriculares do Núcleo Tecnológico 

com o Núcleo Básico mediante a adoção de um Núcleo Articulador. Este 

Núcleo será a base para viabilizar esta integração com temas conectados à 

realidade social, econômica e política do país e da região onde atuarão os 

futuros profissionais formados por esta Instituição. Assim, conscientes do 

desafio em que consiste a concretização de uma integração desta natureza, 

no início do ano letivo serão promovidas reuniões para planejamento das 

atividades do núcleo articulador do primeiro, segundo e terceiro período. 

Neste planejamento das atividades do núcleo articulador poderá ou não ser 

estabelecido eixos temáticos para o desenvolvimento das atividades. 

O núcleo articulador será planejado e organizado por meio de Disciplinas 

Integradoras Anuais: 

• Atividade Integradora I - 1ºs anos; 

• Atividade Integradora II - 2ºs anos; 



 

• Atividade Integradora III - 3ºs anos. 

  

  Deve-se haver a integração dos docentes do núcleo tecnológico com 

docentes do núcleo básico para a realização das atividades integradoras. 

 Todo estudante deverá participar da disciplina integradora para sua turma.  

 Para aprovação em cada disciplina (Atividade Integradora I, II e III) o 

estudante deverá cumprir no mínimo 75% de frequência e rendimento escolar 

igual ou superior a 6,0, tendo direito a recuperação paralela e prova final. A 

reprovação da disciplina integradora contabiliza como componente curricular 

para o regime de dependência, sendo assim, o estudante reprovado em uma 

disciplina integradora poderá realizar apenas mais 1 (uma) dependência 

conforme o Regulamento dos Cursos Técnicos do Instituto Federal Goiano. 

 As disciplinas integradoras serão ofertadas de forma presencial, com até 20% 

da carga horária EaD, podendo ter encontros semanais a depender do 

planejamento para cumprimento da carga horária das atividades. 

3. Núcleo profissionalizante: relativo a conhecimentos da formação técnica 

específica, de acordo com o campo de conhecimentos do eixo tecnológico, 

com a atuação profissional, as regulamentações do exercício da profissão e 

as atribuições previstas nas legislações específicas referentes à educação 

profissional (Catálogo Nacional de Cursos; Classificação Brasileira de 

Ocupações (CBO); normas associadas ao exercício Profissional). Contempla 

componentes curriculares técnicas complementares, para as especificidades 

da região de inserção do Campus. 

 

6 Perfil Profissional 

 

 Ao término do curso o egresso portador do diploma de Técnico de Nível Médio em 

Agropecuária deverá apresentar conhecimento dos Componentes Curriculares básicos do 

Ensino Médio e habilitação profissional técnica relacionada ao curso, nos seguintes 

segmentos do mundo do trabalho: 
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● Planejar, organizar, dirigir e controlar a produção agropecuária de forma sustentável, 

analisando as características econômicas, sociais e ambientais; 

● Elaborar, projetar e executar projetos de produção agropecuária, aplicando as Boas 

Práticas de Produção Agropecuária (BPA); 

● Prestar assistência técnica e assessoria ao estudo e ao desenvolvimento de projetos 

e pesquisas tecnológicas, ou aos trabalhos de vistoria, perícia, arbitramento e 

consultoria; 

● Elaborar orçamentos, laudos, pareceres, relatórios e projetos, inclusive de 

incorporação de novas tecnologias; 

● Prestar assistência técnica às áreas de crédito rural e agroindustrial, de topografia 

na área rural, de impacto ambiental, de construção de benfeitorias rurais, de 

drenagem e irrigação.  

● Planejar, organizar e monitorar atividades de exploração e manejo do solo, matas e 

florestas de acordo com suas características, alternativas de otimização dos fatores 

climáticos e seus efeitos no crescimento e desenvolvimento das plantas e dos 

animais.;  

● Realizar a produção de mudas e sementes, em propagação em cultivos abertos ou 

protegidos, em viveiros e em casas de vegetação;  

● Planejar, organizar e monitorar programas de nutrição e manejo alimentar em 

projetos zootécnicos.  

● Planejar, organizar e monitorar o processo de aquisição, preparo, conservação e 

armazenamento da matéria-prima e dos produtos agroindustriais; 

● Orientar projetos de recomposição florestal em propriedades rurais;  

● Aplicar métodos e programas de melhoramento genético;  

● Prestar assistência técnica na aplicação, na comercialização, no manejo de produtos 

especializados e insumos (sementes, fertilizantes, defensivos, pastagens, 

concentrados, sal mineral, medicamentos e vacinas); 

● Interpretar a análise de solos e aplicar fertilizantes e corretivos nos tratos culturais; 

● Selecionar e aplicar métodos de erradicação e controle de vetores e pragas, doenças 

e plantas daninhas; 

● Planejar e acompanhar a colheita e a pós-colheita; 



 

● Supervisionar o armazenamento, a conservação, a comercialização e a 

industrialização dos produtos agropecuários;  

● Elaborar, aplicar e monitorar programas profiláticos, higiênicos e sanitários na 

produção animal, vegetal e agroindustrial; 

● Emitir laudos e documentos de classificação e exercer a fiscalização de produtos de 

origem vegetal, animal e agroindustrial; 

● Implantar e gerenciar sistemas de controle de qualidade na produção agropecuária;   

● Manejar animais por categoria e finalidade (criação, reprodução, alimentação e 

sanidade); 

● Aplicar técnicas de bem-estar animal na produção agropecuária; 

● Treinar e conduzir equipes nas suas modalidades de atuação profissional;  

● Aplicar as legislações pertinentes ao processo produtivo e ao meio ambiente; 

● Aplicar práticas sustentáveis no manejo de conservação do solo e da água; 

● Identificar e aplicar técnicas mercadológicas para distribuição e comercialização de 

produtos agropecuários e animais; 

● Executar a gestão econômica e financeira da produção agropecuária; 

● Administrar e gerenciar propriedades rurais; 

● Realizar procedimentos de desmembramento, parcelamento e incorporação de 

imóveis rurais;  

● Operar, manejar e regular máquinas, implementos e equipamentos agrícolas; 

● Operar veículos aéreos remotamente pilotados e equipamentos de precisão para 

monitoramento remoto da produção agropecuária. 

7 Matriz curricular 

 

 O Curso Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio possui carga horária 

total de 3.600 horas sendo 3.400 horas em disciplinas, 120 horas de núcleo articulador e 

80 horas de atividades complementares, conforme a matriz curricular constante no Anexo 

I. 



40 

 

 

TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA | INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO  

 

 

7.1 Disciplinas obrigatórias 

 

 Os componentes curriculares obrigatórios constantes na tabela abaixo e suas 

ementas são apresentadas no Anexo V deste PPC. 

SEMESTRE/ANO DISCIPLINA 

1º 

Educação Física I 

Artes 

Língua Inglesa I 

Língua Portuguesa I  

Geografia I 

Sociologia I 

Biologia I 

Física I 

Química I 

Tópicos de Ciências da Natureza I 

Matemática I 

Avicultura 

Criações Alternativas 

Desenho Técnico e Construções Rurais 

Olericultura 

Zootecnia Geral 

Gênese e Fertilidade do Solo 

2º 

Educação Física II 

Língua Estrangeira (Espanhol) I 

Língua Inglesa II 

Língua Portuguesa II 

Geografia II 

História I 

Sociologia II 

Biologia II  



 

Física II 

Química II 

Matemática II 

Culturas Anuais 

Forragicultura 

Mecanização Agrícola 

Suinocultura 

Topografia 

3º 

Educação Física III 

Língua Estrangeira (Espanhol) II  

Língua Inglesa III 

Língua Portuguesa III  

Filosofia  

História II 

Biologia III  

Física III 

Química III  

Tópicos de Ciências da Natureza II  

Matemática III  

Bovinocultura de Corte e Leite 

Gestão Agropecuária 

Culturas Perenes 

Irrigação e Drenagem 

Princípios de Agroindústria 

Ovinocultura/Caprinocultura 
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7.2 Das atividades não presenciais 

 

 Entende-se as atividades não presenciais fundamentadas na concepção descrita no 

Decreto 9057, de 25 de maio de 2017- Regulamenta o art. 80 da Lei nº 9394, de 20 de 

dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional que afirma, 

no Art. 1º, considera-se a “Educação a Distância a modalidade educacional na qual a 

mediação didático- pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com a 

utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e 

professores desenvolvendo atividades educativas em lugares ou tempos diversos”. 

Nessa perspectiva, a Educação a Distância (EaD) está inserida neste curso com o 

objetivo de possibilitar uma maior autonomia de aprendizagem pelo aluno, flexibilizar os 

estudos e oportunizar uma maior integração entre os cursos e/ou campus para oferta de 

componentes curriculares comuns. 

O Curso técnico em Agropecuária ofertará 20% de carga horária a distância, 

conforme: Capítulo VI, Artigo 26, Parágrafo Quinto, da RESOLUÇÃO CONSUP/IFGOIANO 

Nº 99, DE 14 DE DEZEMBRO DE 2021 que Define as Diretrizes Curriculares Nacionais 

Gerais para a Educação Profissional e Tecnológica; Resolução Nº 3, DE 21 DE 

NOVEMBRO DE 2018, Atualiza as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, 

§ 15; Resolução nº 007/2019 de 22 de fevereiro de 2019 do IF Goiano, Capítulo IV, 

Parágrafo único e Resolução nº 70/2018 do IF Goiano que Dispõe sobre Regulamento dos 

Cursos da modalidade de Educação a Distância 

A carga horária a distância constituirá de atividades a serem programadas pelo 

professor, e viabilizadas ao estudante O professor disponibilizará no Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (AVA), previamente definido pelo Instituto Federal Goiano, materiais 

pedagógicos, ferramentas assíncronas e síncronas, mídias educacionais, além de 

ferramentas de comunicação que propiciem a interação entre os sujeitos envolvidos. A 

oferta de metodologia de ensino a distância não ultrapassará 20% (vinte por cento) da carga 

horária total do Curso Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio.  

As especificações de carga horária e disciplinas que contemplam a metodologia de 

ensino a distância estão previstas no Anexo I do PPC. Cabe observar que as alterações 

neste item do PPC são aprovadas pelo Conselho do Curso Técnico em Agropecuária 



 

Integrado ao Ensino Médio, e ratificado pela Gerência de Ensino, ainda todos os 

documentos em anexo ao PPC, referentes aos planos de ensino das disciplinas que 

utilização o EaD, devem ser aprovados pelo Coordenador do curso, sem a necessidade de 

aprovação de instâncias superiores. 

Todos os componentes curriculares que irão utilizar carga horária semipresencial, 

os discentes deverão ter o acesso garantido ao AVA. Este ambiente auxiliará no 

desenvolvimento das atividades curriculares e de apoio, tais como: fórum, envio de tarefa, 

glossário, quiz, atividade off-line, vídeo, dentre outras. Será também uma plataforma de 

interação e de controle da efetividade de estudos dos alunos, com ferramentas ou 

estratégias a exemplo daquelas descritas a seguir: 

● Chat: ferramenta usada para apresentação de questionamentos e instruções 

on-line, em períodos previamente agendados pelo professor. 

● Fórum: tópico de discussão coletiva com temáticas relevantes, que favoreçam a 

compreensão de assuntos tratados, além de permitir a análise crítica dos 

conteúdos e sua aplicação prática.  

● Quiz: exercício com questões que apresentam respostas de múltipla escolha.  

● Tarefas de aplicação: atividades de elaboração de textos, respostas a 

questionários, relatórios técnicos, ensaios, estudos de caso e outras formas de 

desenvolvimento do ensino e da aprendizagem.  

● Atividade off-line: avaliações ou atividades iniciadas no AVA e finalizadas nos 

encontros presenciais, em atendimento a orientações apresentadas pelo professor, 

para o cumprimento da carga horária em EaD.  

● Vídeos: aulas gravadas e/ou vídeos produzidos, inclusive em sistemas de 

parceria com outros Campi ou Instituições, em atendimento à carga horária parcial 

das disciplinas. Outras estratégias, ferramentas ou propostas a serem 

apresentadas pelos professores. 

Cada plano de ensino dos professores, por disciplina, deverá prever os elementos 

gerais orientados pela Resolução CONSUP/IF Goiano Nº 070/2018 e os elementos 

específicos para aulas com metodologia de ensino a distância. As atividades com 

metodologia de ensino a distância serão distribuídas de forma que fiquem configurados os 

elementos fundamentais: conteúdo, carga horária, atividade do aluno, forma de 

atendimento pelo professor e avaliações a serem aplicadas. Os professores deverão incluir 
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nos seus planos de ensino, os planos de atividades que desenvolverão nas disciplinas 

semipresenciais, mediante calendário de aulas com metodologia de ensino a distância 

elaborado pela Coordenação do Curso/Gerência de Ensino.  

O presente Projeto Pedagógico prevê que, dentro da carga horária total de cada 

disciplina, possam contemplar momentos para atividades não presenciais, respeitando o 

disposto no Capítulo III, Artigo 26, Parágrafo Único, da Resolução Nº 06, de 20 de setembro 

de 2012, como também as Normas para oferta de Carga Horária Semipresencial em Cursos 

Presenciais do IF Goiano aprovadas pela Resolução do CS/IF Goiano nº 051/2015, não 

ultrapassando 20% da carga horária total do curso (incluindo atividade complementar). A 

distribuição dessa carga horária poderá ser realizada pelo Conselho do Curso Técnico em 

Agropecuária da forma que melhor se adequar a realidade e necessidade do curso.   

Em se tratando de carga horária docente, este deverá cumprir a carga horária total 

de cada disciplina de forma presencial e a distância, conforme estabelecido na Matriz 

Curricular do curso e no Plano de Ensino de cada disciplina. O planejamento dos momentos 

não presenciais também deverá constar no Plano de Ensino de cada disciplina, de forma 

clara e precisa, especificando os objetivos, a metodologia adotada e a forma de avaliação, 

considerando que as atividades não presenciais devem computar, no máximo, o 

equivalente do percentual da carga horária estipulada no plano de ensino para AVA 

(Ambiente Virtual de Aprendizagem) do IF Goiano, sendo o restante da nota composto por 

atividades presenciais.  

No item do plano de ensino que trata sobre a metodologia abordada no componente 

curricular, o docente deverá estabelecer ações em duas categorias: momentos presenciais 

e não presenciais. Em cada um dos momentos, ele detalhará como será trabalhada a 

disciplina e quais instrumentos serão utilizados para atingir os objetivos estabelecidos no 

plano de ensino. Também no item referente ao cronograma, o docente deverá especificar 

quais serão as datas em que haverá interação virtual com o discente, bem como 

estabelecer as atividades obrigatórias.  

Compreende-se como interação virtual a relação estabelecida entre professor e 

aluno no AVA (Ambiente Virtual de Aprendizagem) do IF Goiano, através de postagem de 

materiais, aplicação de atividades avaliativas e não avaliativa participação em fóruns de 

discussão, participação em salas de bate papo, comunicações individuais e coletivas. 



 

As atividades avaliativas que forem aplicadas no AVA do IF Goiano devem estar 

registradas pelo professor no plano de ensino no item avaliação, sendo que o aluno deverá 

ser previamente cientificado.  

O momento não presencial será previsto apenas através do ambiente virtual de 

aprendizagem do IF Goiano. O acesso a outras ferramentas como: correios eletrônicos, 

aplicativos de bate papo, entre outros, não serão levados em consideração para fins de O 

docente terá autonomia para organizar e planejar o componente curricular sob sua 

responsabilidade, desde que respeitados os requisitos mínimos do Regulamento dos 

Cursos de Nível Médio e Técnico do IF Goiano, bem como o Regulamento dos Cursos a 

Distância. 

No início de cada semestre haverá um momento de capacitação dos discentes de 

todos os cursos técnicos. No momento do curso de aperfeiçoamento será disponibilizado 

um computador por aluno, as turmas que possuírem a quantidade de alunos maior que a 

capacidade de computadores do laboratório de informática deverá ser dividida. Durante a 

capacitação, cada discente receberá orientações sobre o acesso ao ambiente virtual e qual 

o caminho usado para utilizar cada recurso.  

O docente ministrante do curso deverá apresentar, na prática, todos os recursos 

disponíveis no ambiente virtual. Será ensinado ao discente: como acessar a plataforma; 

como navegar no ambiente virtual; baixar os materiais publicados no ambiente; como postar 

e visualizar os comunicados; como visualizar e responder as atividades postadas; como 

participar dos fóruns de discussão; como participar das salas de bate papo; como visualizar 

suas notas nos componentes curriculares; como editar seu perfil e como visualizar o 

calendário escolar.  

 

7.3 Aproveitamento de estudos e de conhecimentos obtidos em 

processos formativos não formais 
  

 O Conselho de Curso é o órgão responsável pela condução do processo de 

aproveitamento de estudos e de conhecimentos obtidos em processo formativos não 

formais, em conformidade com o Regulamento dos Cursos de Educação Profissional 

Técnica de Nível Médio do IF Goiano, capítulo XI, que estabelece: 
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Art. 77.  Considera-se aproveitamento de estudos, o aproveitamento de 
conhecimentos e experiências anteriores em processos formativos formais e não 
formais. 
Art. 78.  Para o aproveitamento de conhecimentos e experiências obtidas em  
componentes curriculares de outros cursos, deve haver no mínimo 75% (setenta e 
cinco) de similaridade de conteúdo e carga horária no componente curricular 
pleiteado. 
Art. 79.  Podem ser aproveitados os conhecimentos e experiências com formação 
comprovada em outros cursos, incluindo os obtidos em curso superior até 50% 
(cinquenta) da carga horária do curso técnico. 

  

8 Atividades acadêmicas 

8.1 Atividades complementares 

 

 As Atividades Complementares estão previstas como sendo obrigatórias para a 

conclusão do curso, perfazendo um total de 80 horas, que deverão ser cumpridas e, 

devidamente, certificadas, necessariamente, concomitantemente aos períodos do curso, 

realizadas dentro ou fora do Instituto Federal Goiano. 

 Estas atividades obrigatórias têm a finalidade de enriquecer a aprendizagem, 

privilegiando a complementação da formação social e profissional dos discentes. Além 

disso, visam articular teoria e prática, colaborando para a elevação da qualidade 

profissional dos discentes e incentivando a participação do Campus Morrinhos no cenário 

técnico-científico. 

 As atividades complementares podem ser cumpridas em atividades promovidas pelo 

Instituto Federal Goiano, por outras instituições ou empresas, sejam estas públicas ou 

privadas. Estas atividades serão avaliadas e aprovadas pela Coordenação de Curso, que 

notificará à Coordenação de Registros Escolares, com base em documentos 

comprobatórios e mediante a comprovação, por meio de diplomas, certificados e/ou outros 

documentos, que constem, obrigatoriamente, carga horária e atividades desenvolvidas. 

 Devido à eventual diversidade de atividades, a coordenação de curso orientará os 

alunos no sentido de que a escolha das atividades possa fortalecer, ainda mais, a sua 

formação. Exemplos de atividades complementares válidas: 

a) monitorias; 



 

b) grupos de estudos supervisionados por um docente; 

c) unidades curriculares que não integram a matriz curricular do curso; 

d) elaboração de material didático com orientação de um docente; 

e) Estágio Não-Obrigatório; 

f) participação em projetos de pesquisa, extensão ou ensino como bolsista 

ou voluntário; 

g) apresentação de trabalhos em eventos científicos; 

h) trabalhos publicados em periódicos científicos; 

i) participação em evento científico; 

j) participação em eventos de extensão; 

k) participação em oficinas; 

l) participação em minicursos; 

m) apresentação de trabalhos em eventos de extensão; 

n) organização de eventos acadêmicos, científicos, políticos, artísticos, e 

culturais, vinculados à instituição; 

o) cursos de Aperfeiçoamento ou Formação Continuada 

p) representação Discente Junto aos Órgãos do IF Goiano 

 Caso exista alguma atividade complementar que não esteja contemplada acima, a 

mesma será objeto de análise por parte do Conselho de Curso para validação. 

 No Anexo III, encontra-se a Minuta de Regulamento das Atividades 

Complementares. 

 

9 Avaliação 

              

9.1 Avaliação do processo ensino-aprendizagem 
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 Na avaliação da aprendizagem, compreendida na concepção formativa, processual 

e contínua, pressupondo a contextualização dos conhecimentos e das atividades 

desenvolvidas, a fim de propiciar um diagnóstico de ensino e aprendizagem que possibilite 

ao professor analisar sua prática e ao estudante comprometer-se com seu desenvolvimento 

intelectual e sua autonomia. 

Ao mesmo tempo, o processo avaliativo deve ser norteado pela articulação entre 

teoria e prática, a educação e o trabalho, a interdisciplinaridade e a contextualização das 

bases tecnológicas no processo ensino e aprendizagem. Considerando que a base teórica 

da proposta em um processo contínuo que sirva à permanente orientação da prática 

docente e como uma ferramenta para alcançar o principal objetivo da escola que é permitir 

os estudantes avançar em seus estudos, propiciando a reflexão sobre o nível de qualidade 

do trabalho escolar, tanto do aluno quanto do professor, gerando mudanças significativas 

no decorrer do processo de formação. 

Nesse sentido, a avaliação da aprendizagem deve ser um instrumento que possibilite 

a identificação e o desenvolvimento de atitudes, conhecimentos e habilidades do estudante 

e que forneça elementos para orientações e complementações, necessárias ao 

enriquecimento do processo ensino aprendizagem visando alcançar os objetivos da 

aprendizagem e as competências requeridas para exercer a sua profissão e expressar sua 

cidadania.  

 

9.2 Metodologia e Instrumentos de Avaliação 

 

Pretende-se que o processo de avaliação discente contemple a dimensões 

diagnóstica, formativa, somativa, emancipadora e mediadora ressaltando-se a integração 

sem hierarquização entre elas: 

1. Diagnóstica: permite compreender os conhecimentos que os 

estudantes já possuem, contribuindo para a estruturação do processo 

de ensino e de aprendizagem a partir de suas concepções prévias, e 

estruturar o planejamento docente;  

2. Formativa: permite trabalhar o desenvolvimento dos estudantes no 

processo de ensino e de aprendizagem, considerando-se a exigência 



 

cognitiva das atividades propostas, de forma a levantar subsídios para 

o professor e para o aluno, ajudando-o no processo de apreensão das 

bases conceituais e de construção de novos conhecimentos. Essa 

dimensão da avaliação permite a reflexão e a tomada de consciência, 

por parte do estudante, de seu próprio processo de aprendizagem, de 

como e por que se processam as mudanças conceituais e a construção 

de novos conhecimentos. 

3. Somativa: permite, ao final de cada período de aprendizado, 

estabelecer uma unidade quantitativa, que pode, pedagogicamente, 

comunicar ao estudante, o caminhar na perspectiva das expectativas 

estabelecidas pelo docente da disciplina em questão. 

4. Emancipadora: permite a co-avaliação, por meio de instrumentos 

como a auto avaliação, considerando-se o senso de autocrítica e 

autodesenvolvimento do aluno. Dessa forma, o professor, como um 

tutor, emite suas opiniões por meio de relatórios do processo evolutivo 

do aluno. 

5. Mediadora: pautada pelo respeito às diferenças, acompanhamento 

individual, observação, escuta sensível, Interpretação da 

aprendizagem no momento que o aluno se encontra e saber os 

momentos em deve-se retomar e avançar. 

 

Em conformidade com as dimensões acima descritas, a avaliação da aprendizagem 

ocorre de forma contínua, cumulativa e articulada ao projeto de ensino, levando-se em 

conta as competências profissionais, gerais e específicas a serem desenvolvidas no 

processo de formação do educando. Nessa perspectiva, deve ser considerada a 

apropriação das bases conceituais como novo conhecimento (saber), o desenvolvimento 

de habilidades (fazer) e a subjetividade do discente (ser). 

  A avaliação poderá ser realizada regular e sistematicamente, utilizando-se 

instrumentos diversos que possibilitem trabalhar e observar, em sua totalidade e de forma 



50 

 

 

TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA | INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO  

 

 

interdependente, os aspectos cognitivos, afetivos e psicomotores da aprendizagem de cada 

aluno, por meio de: 

● Provas teóricas e práticas; 

● Trabalhos individuais e coletivos; 

● Apresentações orais durante as atividades; 

● Relatórios individuais, ou em grupo, das atividades desenvolvidas 

(aulas práticas, visitas técnicas, saídas a campo, eventos e outros); 

● Seminários temáticos; 

● Observações diárias individuais de aspectos tais como: postura, 

organização, interação com os demais colegas, atendimento aos 

conceitos de segurança e ética nos trabalhos realizados em 

laboratórios e em outros ambientes de aprendizagem; 

● Projetos organizados em torno de problemas práticos que simulem 

situações do cotidiano profissional e que possam ser resolvidos pelo 

discente em laboratórios, unidades de produção e unidades 

referenciais comunitárias; 

● Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA); 

● Assiduidade nas atividades presenciais. 

● Oficinas; 

● Portfólios; 

● Visitas técnicas 

Cumpre destacar que, em  acordo com o artigo 100 inciso III do Regulamento dos 

Cursos da Educação Profissional Técnica de Nível Médio do IF Goiano (Resolução nº 

053/2019/CS), “deverão ser utilizados, no mínimo, dois instrumentos avaliativos por 

bimestre preestabelecidos no plano de ensino e divulgados aos discentes no início de cada 



 

período letivo, em sala de aula, pelo professor, considerando os objetivos que o aluno 

deverá evidenciar, conforme as características de cada componente curricular. 

 

9.3 Sistema avaliativo 

 

Os critérios de Aprovação e de Avaliação Final estão descritos na Seção III do 

Regulamento dos Cursos da Educação Profissional Técnica de Nível Médio do IF Goiano. 

Destacando que é importante observar os aspectos legais de frequência rendimento 

escolar. 

Art. 106. A aprovação nos cursos é realizada de acordo com o previsto no PPC e 

neste regulamento, abrangendo os aspectos legais de frequência e rendimento 

escolar. Art. 107. Os resultados finais serão expressos em notas com escala de 0 

(zero) a 10 (dez) pontos, com uma casa decimal.  

 

Art. 108. Entende-se por: I- Nota final (NF): pontuação obtida ao longo do período 

letivo; II- Nota da avaliação final (NAF): pontuação obtida nos estudos de 

recuperação final; III- Média Final (MF): média aritmética entre a nota final (NF) e a 

nota da avaliação final (NAF). Parágrafo único. A composição e a forma de cálculo 

da nota final (NF) serão estabelecidas no PPC.  

 

Art. 109. São condições para aprovação nos cursos técnicos integrados ao ensino 

médio: I - frequência igual ou superior a 75% do total de aulas ministradas no período 

letivo; II - nota final igual ou superior a 6,0 (seis) pontos em cada componente 

curricular. Parágrafo único. Os estudantes dos cursos técnicos integrados que 

obtiverem nota final inferior a 6,0 (seis) e igual ou superior a 3,0 (três) pontos, em no 

máximo 5 (cinco) componentes curriculares, terão direito de realizar avaliação final 

naqueles componentes. 

 

Art. 111. A avaliação final deverá abranger no mínimo 75% do conteúdo 

desenvolvido ao longo do período letivo.  
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§1° A média final no componente curricular será obtida através da média 

aritmética entre a nota final e a nota da avaliação final.  

 

§2° O estudante que obtiver média final igual ou superior a 6,0 (seis) pontos 

após a avaliação final será considerado aprovado naquele componente 

curricular.  

 

Art. 112. O estudante tem direito a receber a avaliação final corrigida em até quinze 

dias após sua realização.  

 

Parágrafo único. É responsabilidade exclusiva do estudante a guarda da avaliação 

final devolvida. 

 

9.4 Estudos de Recuperação 

 

Em relação aos estudos de Recuperação do Curso Técnico em Agropecuária segue 

as orientações contidas na Seção IV do Regulamento dos Cursos da Educação Profissional 

Técnica de Nível Médio do IF Goiano (Resolução nº 053/CS/IF Goiano, de 06 de dezembro 

de 2019). 

Art. 113. Serão propiciados, aos estudantes com baixo rendimento escolar, estudos 

de recuperação com a finalidade de oferecer novas oportunidades de aprendizagem 

e melhoria do rendimento escolar.  

 

Art. 114. Serão adotadas duas formas de estudos de recuperação, realizadas em 

momentos distintos: I - estudos de Recuperação Paralela; II - estudos de 

Recuperação Final.  

 

Art. 115. Os estudos de recuperação paralela deverão ser realizados dentro das 

etapas do período letivo, primando pelos aspectos qualitativos, com necessidade de 



 

reavaliação. §1° Cada professor tem autonomia para determinar os instrumentos de 

estudos de recuperação e avaliação que serão utilizados, podendo ser realizadas 

atividades em sala de aula, atividades extraclasse, atividades de acompanhamento 

individualizado ou em grupo, monitorias, entre outras.  

 

§2° Independente dos instrumentos utilizados, os estudos e atividades de 

recuperação paralela deverão ser registrados, com coleta de assinatura dos 

estudantes em lista de frequência própria.  

 

§3° Na reavaliação decorrente de estudos de recuperação paralela, a nota a 

ser considerada não poderá reduzir a pontuação anteriormente obtida pelo 

estudante.  

 

§4° Em cada componente curricular terão direito a realização da 

recuperação paralela os estudantes que obtiverem rendimento escolar 

inferior à média.  

 

§5° A nota final da etapa será o maior valor entre a nota da etapa e a média 

aritmética entre as notas da etapa e da recuperação paralela.  

 

Art. 116. A avaliação final será realizada nos termos dos artigos 111 e 112 deste 

regulamento.  

 

Parágrafo único. Serão realizados estudos de recuperação final, anterior à avaliação 

final, com frequência obrigatória de, no mínimo, 75% de presença, nas atividades 

propostas, devendo ser registradas no diário de classe, com coleta de assinatura 

dos estudantes em lista de frequência própria. 

 

Em relação à aprovação, aos estudos de recuperação da aprendizagem, o regime 

de dependência e revisão de avaliação, todas as orientações estão contidas no 

Regulamento dos Cursos da Educação Profissional Técnica de Nível Médio do IF Goiano 

(Resolução nº 053/CS/IF Goiano, de 06 de dezembro de 2019) e nas Normas da 
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Recuperação Paralela nas Disciplinas dos Cursos Técnicos Presenciais do Instituto Federal 

Goiano – Campus Morrinhos. 

 

9.5 Aproveitamento e procedimentos de avaliação de 

competências anteriormente desenvolvidas 

 

O aproveitamento de componentes curriculares obedecerá ao Capítulo XIV artigo 46 

da Resolução CNE/CP Nº 1, DE 5 DE JANEIRO DE 2021, e da Seção IV, art. 83 ao art. 86 

Aproveitamento de Estudos e de Conhecimentos obtidos em Processos Formativos formais 

e não formais, do Regulamento dos Cursos da Educação Profissional Técnica de Nível 

Médio do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano. 

 

9.6 Conclusão do curso (certificados e diplomas) 

 

 O diploma de Ensino Médio e Técnico em Agropecuária será concedido ao aluno 

que concluir o exposto no CAPÍTULO XIV do Regulamento Dos Cursos Da Educação 

Profissional Técnica De Nível Médio Do Instituto Federal De Educação, Ciência e 

Tecnologia Goiano: 

I - dos componentes curriculares; 

II - das atividades complementares,  

 No diploma deverá constar o histórico do aluno, sua habilitação, e o eixo tecnológico 

ao qual o curso pertence. Os históricos escolares que acompanham o diploma devem 

explicitar os componentes curriculares cursados, de acordo com o correspondente perfil 

profissional de conclusão, explicitando as respectivas cargas horárias, frequências e 

aproveitamento dos concluintes. 

 

 



 

9.7 Avaliação da qualidade do curso 

 

 Para averiguar e garantir a qualidade do curso ofertado, um processo contínuo de 

avaliação poderá ser instaurado, com atividades de avaliação docente, discente e 

institucional, organizado pela Coordenação do Curso, que preside o Conselho de Curso. 

 O corpo discente será avaliado por seu rendimento acadêmico, que será 

acompanhado pelo professor e pelo setor pedagógico, sendo avaliado e discutido em 

reuniões pedagógicas e de Conselho de curso. 

O corpo docente será avaliado pela Comissão Permanente de Avaliação do Docente 

pelo Discente (CPADD), de acordo com Capítulo III da Resolução nº 007/2018 de 23 de 

fevereiro de 2018. 

  

10 Corpo Docente 

 

10.1 Coordenador 

 

 A coordenação do presente curso encontra-se sob a responsabilidade da Prof.ª. Ma. 

Roberta Martins Rosa, Médica Veterinária pela Universidade Federal de Goiás, Mestre em 

Ecologia e Produção Sustentável pela Pontifícia Universidade Católica de Goiás, PUC 

GOIÁS (Email: roberta.@ifgoiano.edu.br).  

 O processo de eleição para coordenador de curso ocorreu na forma de consulta aos 

docentes e discentes do curso, atribuindo-se o peso de 2/3 para a manifestação do corpo 

docente e de 1/3 para a manifestação do corpo discente.  

Todos os docentes que ministram ou ministraram disciplinas no curso nos últimos 

dois anos e os discentes regularmente matriculados no curso estavam aptos a votar.  

A condução do processo eleitoral foi realizada por comissão indicada pelo Conselho 

de Curso Técnico, com procedimentos explicitados em edital.  
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A comissão eleitoral foi composta de dois docentes que não tenham interesse em se 

candidatar ao cargo e por um discente componente do conselho ou colegiado 

correspondente. 

 

10.2 Quadro docente 

 

O curso conta com 52 professores e devido ao seu caráter integrado, o curso Técnico 

em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio conta com a participação de professores de 

diferentes formações acadêmicas e áreas do conhecimento. Todos os docentes listados 

estão contratados em regime de Dedicação Exclusiva (DE). Quadro docente vide anexo IV. 

 

10.3 Conselho do curso  

 

 O Conselho do Curso é formado pelo Coordenador do curso, quatro docentes 

efetivos diretamente ligados ao curso Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio, 

um técnico administrativo da área pedagógica e um representante discente. As reuniões do 

Conselho de Curso ocorrem, ordinariamente, a cada bimestre. As atribuições do Conselho 

de Curso estão definidas no regulamento dos Cursos de Educação Profissional Técnica de 

Nível médio do IF Goiano.  

 

10.4 Conselho de Classe 

 

O Conselho de Classe é um órgão que tem por finalidade a promoção da qualidade 

do processo pedagógico, de forma contínua, objetiva e sistemática. E devem ser 

observados os itens estabelecidos na Seção V do Regulamento dos Cursos da Educação 

Profissional Técnica de Nível Médio do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

Goiano 

 



 

11 Infraestrutura do campus 

 

O Instituto Federal Goiano - Campus Morrinhos possui uma área total de 120 hectares, 

abrigando a sede administrativa, dependências e espaços de formação profissional. O 

abastecimento de energia elétrica provém de rede de concessionária particular regional. O 

abastecimento de água provém de Estação de Tratamento de Água pertencente à 

Instituição. O esgoto sanitário é contido em fossas e lagoas de decantação. Parte do lixo é 

encaminhada para reciclagem e a outra parte é coletada pela Prefeitura Municipal de 

Morrinhos. Em relação à internet, o IF Goiano - Campus Morrinhos possui conexão em alta 

velocidade proporcionada por um link de 100 Mbps.  

O Anexo IV apresenta um resumo da infraestrutura disponível no IF Goiano - Campus 

Morrinhos que é disponibilizada para o funcionamento do Curso de Agropecuária Integrado 

ao Ensino Médio.  

Além destes, o Campus Morrinhos ainda possui a infraestrutura descrita:  

 

11.1 Gabinete de trabalho para os professores 

 

O Campus Morrinhos oferece aos professores 9 gabinetes, para atendimento 

individualizado de estudantes, podendo ser acomodados em cada um, vários professores, 

com mesas, cadeiras e armários. 

 

11.2 Sala de Professores 

 

Os professores estão distribuídos em salas, especialmente, por áreas de 

conhecimento, possuem mesas, cadeiras, armários individuais, acesso à internet, sendo 

que as salas são amplas, com iluminação adequada, com persianas, objetivando 

proporcionar melhor conforto térmico e visual. 

 

 



58 

 

 

TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA | INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO  

 

 

11.3 Sala de Aula 

 

O Campus Morrinhos possui 20 salas de aula amplas, climatizadas e com 

capacidade para acomodar 40 estudantes em cada sala. Possuem carteiras, projetor 

multimídia e quadro de vidro. Além disso, possui salas de aula e laboratórios da formação 

profissionalizante, com capacidade para, no máximo, 35 alunos. 

 

11.4 Sala de coordenação 

 

O Campus Morrinhos possui uma sala para as coordenações dos três cursos da área 

de alimentos: Curso Técnico em Alimentos Integrado ao Ensino Médio, Curso Técnico em 

Alimentos Modalidade EAD - Concomitante/Subsequente ao Ensino Médio e Curso 

Superior de Tecnologia em Alimentos.  

 

11.5 Laboratórios a serem utilizados no curso 

 

INFRAESTRUTURA ESPECIFICAÇÕES 

Salas de aula 

24 salas de aula, climatizadas, projetor e 

quadro de vidro, com capacidade para 40 

alunos. 

Laboratório de 

Informática 

O IF Goiano Campus Morrinhos conta 

com quatro laboratórios de informática 

destinados às aulas práticas, tendo cerca 

de 30 computadores por laboratório. 

Nestes laboratórios, os alunos têm a 

oportunidade de utilizar os softwares 

como ferramentas e também desenvolver 

os seus próprios softwares. Além destes, 

a Instituição possui um quinto laboratório 

denominado de Laboratório de 

Informática Aplicada, utilizado para 

atender os alunos dos cursos de ciências 

agrárias. 



 

Laboratório de Físico-

química 

O laboratório está disposto em uma sala 

de 8,0m x 7,0 m, contendo bancadas e 

armários embutidos.  E dispõe dos 

seguintes equipamentos: Medidor de 

turbidez concordante com a EPA, 2 

Medidor de PH de Bancada Completo, 2 

Medidor de condutividade, TDS E TEMP 

C/GLP MARCA ADWA, SERIE 1034369E 

1034710, Medidor de turbidez 

concordante com a EPA, 

Espectrofotômetro S: BK13020280/0281-

NI-2000, Forno mufla microprocessado 

com 2 displey c/ rampa 1 pat 200g, 01 

capela de exaustão de gases; 10 

protoboard MT2420, 6 Trilho de ar, 

Multicronômetro, rolagem, 5 sensores e 

unidade de fluxo, 3 Conjuntos de 

mecânica dos sólidos e dos fluidos. 

Laboratório de 

Microscopia 

O Laboratório de Microscopia é um 

ambiente didático que conta com 25 

microscópios binoculares de luz 

distribuídos em duas bancadas, armário 

para armazenamento de reagentes e 

material utilizado em sala de aula além de 

uma lousa branca para uso com pincel e 

um retroprojetor. Todos os discentes são 

acomodados sentados durante as aulas. 

Uma grande bancada e uma pia estão ao 

fundo e são utilizadas para o preparo do 

material usado em aula.  

Laboratório de 

Microbiologia 

O laboratório possui equipamentos para 

preparo de meios de cultura e trabalhos 

com microrganismos, como autoclaves, 

estufas, câmara de fluxo laminar e 

câmaras B.O.D., além de vidrarias e 

reagentes. Neste ambiente, são 

desenvolvidas atividades didáticas e de 

pesquisa, envolvendo alunos dos vários 

cursos correlacionados. 
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Laboratório de Fitotecnia 

O laboratório possui estrutura física de 42 

m2, contemplando equipamentos, 

utensílios e material de consumo 

(vidrarias e reagentes) necessário para 

as atividades de ensino e pesquisa na 

referida área. Para as atividades 

realizadas em condições de campo 

envolvendo a área de Fitotecnia o IF 

Goiano – Campus Morrinhos consta 

também com área experimental de 20 

hectares irrigada e com outras estruturas, 

como estufas para cultivo em ambiente 

protegido, estufas climatizadas, áreas de 

cultivo com olerícolas, frutíferas, plantas 

ornamentais, etc 

Laboratório de 

Topografia e 

Geoprocessamento 

Laboratório com uma área física de 42 m2 

com 30 microcomputadores, sendo estas 

conectadas a Internet. Especificação dos 

Equipamentos: microcomputador, mesa, 

cadeira, estabilizador, filtro de linha e 

nobreak, impressora e softwear, 4 

teodolitos eletrônicos, 1 teodolito 

analógico, 1 nível óptico de precisão, 1 

estação total, 5 gps navegação; 1 gps 

topográfico C/A L1, balizas, réguas, 

tripés, prismas, etc. 

Estação Agro-

climatológica 

área ao ar livre, plana, gramada e 

cercada, possuindo termômetros, 

anenômetro, barômetro, sensor de 

umidade do ar, sensor de radiação solar, 

pluviômetro. Existe um “datalog”, um 

transmissor de dados via “wireless” e um 

console de recepção de dados acoplado 

a um computador em área coberta. 

Contendo os principais equipamentos: 

01computador, 01 Conjunto de Sensores 

Integrados, 01 Módulo de Interface do 

Sensor, 01 painel solar, 01 coletor de 

chuva, 01 sensor solar, 01 anemômetro 

com catavento, 01 console de recepção 

de dados. 



 

Laboratório de Produção 

Olericultura 

O setor de olericultura possui uma área 

de cerca de 2 ha, sendo 90% deste 

destinado à produção irrigada de mais de 

trinta olerícolas, destinadas ao 

desenvolvimento do processo ensino-

aprendizagem, além de fornecer alimento 

para o restaurante do Campus. 

Laboratório de 

Fruticultura 

O setor de fruticultura corresponde a uma 

área de cerca de 10 ha irrigados, onde 

são cultivados maracujá, mamão, 

banana, acerola, citros, goiaba, manga, 

abacate e uma área com diversas frutas 

nativas do cerrado. 

Laboratório de Culturas 

Anuais 

Contém aproximadamente, 76 hectares, 

sendo 18ha irrigados com um pivô 

central. destinada anualmente para o 

cultivo de culturas anuais (milho, soja, 

arroz, feijão, girassol, sorgo, milheto, 

mamona, etc). 

Laboratório de 

Mecanização 

dispõe de inúmeras máquinas e 

implementos agrícolas. Possui um galpão 

de cerca de 200m², contendo cinco 

tratores tores, um microtrator, uma 

semeadora/adubadora, além de 

roçadoras, distribuidor de calcário e 

implementos para preparo e manejo do 

solo (arado, subsolador, escarificador, 

plaina, grade aradora, grade niveladora), 

e para controle fitossanitário 

(pulverizadores), carretas dentre outros. 

Há ainda uma sala de aula climatizada 

anexa a este setor. 



62 

 

 

TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA | INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO  

 

 

Laboratório de Controle 

Biológico 

O Laboratório de Controle Biológico de 

Pragas Agrícolas e de Desenvolvimento 

de Atividades Multidisciplinares consta de 

uma área total de 120 m², composto por 

duas salas de criação e manejo de 

insetos, uma sala para professor, um 

espaço para estagiários, uma sala de 

aula, uma sala de manipulação de insetos 

e preparo de ração. O referido laboratório 

foi criado via aprovação de projeto e 

apoio da Fundação Parceiros Vitae, com 

contrapartida do Campus. Este 

laboratório está totalmente equipado com 

microscópios, recursos audiovisuais 

diversos e demais equipamentos para 

produzir organismos para controle 

biológico de pragas agrícolas. 

Laboratório de Gênese e 

Morfologia 

O laboratório possui amostras dos 

principais minerais que compõe as 

rochas da Crosta 

terrestre. Possui amostras de rochas 

ígneas, metamórficas e sedimentares, 

esse material é necessário para o estudo 

do intemperismo e formação dos nossos 

solos. Também possui as classes de 

solos da nossa região, confeccionadas 

em vidros mostrando os principais 

horizontes do solo presentes em cada 

tipo de solo diferente. 

Laboratório de análises 

químicas de solos e 

folhas 

O laboratório é destinado às análises de 

fertilidade do solo. Análises de Ca, Mg, P, 

K, (H+Al) pH (H2O) e micronutrientes. 

Análises granulométricas: Determina as 

quantidades (g/kg) de areia, site e argila. 

Análises foliares. Possui, equipamentos, 

utensílios e materiais de consumo 

(vidrarias e reagentes) necessários para 

as atividades de ensino e pesquisas. 



 

Laboratório de cultivo 

protegido 

O campus possui duas casas de 

vegetação, com umidade e temperatura 

controladas de forma eletrônica. As 

mesmas visam atender a diferentes 

demandas dentro do curso, desde a 

implantação de projetos de pesquisa 

atendendo PIBIC´s do curso, até aulas 

práticas das mais variadas disciplinas. 

Unidade de Ensino, 

Pesquisa e Extensão em 

Integração Lavoura-

Pecuária-Floresta (ILPF) 

Área da UEPE: 10 hectares. Contém 

1400 mudas de eucalipto de 40 clones 

diferentes e 450 mudas de 30 progênies 

de diversas espécies que mais se 

adaptem ao sistema de ILPF nas 

condições do Cerrado Goiano. 

Laboratório de 

Reprodução Animal 

O laboratório é composto por um 

microscópio com câmera de 3.1 MP 

acoplado a monitor para visualização 

pelos alunos em aula prática; um 

descongelador de sêmen; um botijão de 

sêmen com nitrogênio líquido; um 

nobreak e materiais de consumo para 

inseminação artificial em bovinos. E 

contém 2 kits de manequins para 

treinamento de inseminação artificial pelo 

método Shiva. 

Laboratório de Avicultura 

O setor de avicultura dispõe de um 

galpão de criação de aves para postura 

(cria, recria e produção). 

Laboratório de 

Suinocultura 

O laboratório conta com uma sala de aula 

com capacidade para 40 alunos, possui 

também sala para professor com anexo, 

sala para o técnico, dois banheiros 

masculino e feminino. Quanto a 

instalações para produção, todos em 

alvenaria, sendo: galpão de maternidade 

contendo 4 gaiolas de parição, sala de 

ração e, anexo, uma sala de creche 

composta por cinco baias; um galpão de 

recria e terminação composto contendo 

treze baias, sala de depósito de ração; 

uma balança com plataforma; um galpão 

para matrizes em gestação composto 

com seis baias. Atualmente a unidade 

tem ciclo completo, com 6 matrizes e um 

reprodutor. 



64 

 

 

TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA | INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO  

 

 

Laboratório de 

Ovinocaprinocultura 

O laboratório compreende 5 baias de 

11,37 m2, uma baia de 28 m2, podendo 

abrigar até 39 animais. Possui 

bebedouros e comedouros para ração e 

sal mineral. Possui área de pastagem de 

aproximadamente 8.000 m2, contendo 

sombra natural, cercado de arame liso e 

postes de eucalipto. 



 

Laboratório de 

Bovinocultura 

O Setor tem uma área aproximada de 85 

ha e tem uma estrutura física composta 

por uma sala de aula com capacidade 

para 35 alunos cada. Possui, também, 

sala para o professor, escritório, depósito 

para ferramentas, depósito para material 

de consumo e banheiros masculino e 

feminino. Quanto às instalações 

zootécnicas e infraestrutura de apoio esta 

conta com: sala de ordenha mecânica 

tipo espinha de peixe com capacidade 

para três animais; sala com tanque 

resfriador de leite com capacidade para 

armazenar 1000 litros; salas de espera e 

pós ordenha cobertas; depósito de ração; 

área de pastagem dividida em 12 

piquetes, por meio de cerca permanente 

com fio de arrame liso, destinados à 

rotação com as vacas em lactação e 

corte; outros 02 piquetes destinados ao 

restante do rebanho;  silo tipo trincheira 

com capacidade armazenadora estimada 

em 600 toneladas de silagem; estrutura 

para confinar 120 bovinos; esterqueira 

em alvenaria; linha de cocho para 

suplementação com alimentos 

volumosos; curral de manejo e dividido 

em quatro partes; conjunto de seringa, 

tronco; embarcadouro; bezerreiro com 

acesso a piquetes, com parte da área 

pavimentada; piquete para touro; 

equipamentos para inseminação artificial;  

um curral anti-estresse para manejo 

racional com tronco fechado, com 

capacidade para manejar 200 animais 

contendo embarcadouro, 4 piquetes de 

espera e balança para qualquer categoria 

animal;  10 baias de confinamento com 

capacidade para 10 animais cada 

contendo comedouro e bebedouro em 

concreto protendido, com cobertura 

parcial 
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Laboratório de 

Bromatologia e Nutrição 

Animal 

O Laboratório de Bromatologia e Nutrição 

animal possui equipamentos para análise 

de alimentos, entre outros, sendo 

composto por: balança analítica; extrator 

de extrato etéreo; digestor de proteína; 

freezers; geladeiras; determinador de 

fibra; autoclave; estufa de circulação 

forçada; dessecador; estufa sem 

circulação forçada e mufla. 

Laboratório de 

Agroindústria 

Esta Unidade é composta por um 

laboratório de laticínios, com capacidade 

de realizar as principais análises físico-

químicas do leite in natura, uma usina de 

beneficiamento de leite, um laboratório de 

carnes e derivados e equipamentos para 

processamento de produtos de origem 

vegetal. 

 
 

11.6 Biblioteca 

 

A Biblioteca do Campus faz parte do Sistema Integrado de Biblioteca - SIBI, o que 

envolve a integralização de todos os serviços. Vale ressaltar, que são seguidas as políticas 

de coleções e descarte que contemplam a recomendação legislativa em vigor no que se 

refere à aquisição, tendo por base os programas curriculares dos cursos vigentes, 

regulamentos e normativas, além de um funcionamento em rede com logística e política 

consolidada dos serviços de empréstimo entre bibliotecas.  

Além dos serviços tradicionais de empréstimo domiciliar, treinamento de usuário, 

seção de referência, acesso online a bases de dados, possui autoatendimento nos serviços 

de reserva, renovação de empréstimo e solicitação de empréstimos entre bibliotecas. O 

sistema de automação funciona via o software Pergamum da PUCPR, um dos sistemas 

mais completos do mercado brasileiro – um sistema que agrega qualidade ao 

gerenciamento do acervo, uma vez que a sua plataforma de serviços opera totalmente via 

web. 



 

A Biblioteca oferece também serviços como orientação para a normalização de 

trabalhos acadêmicos, orientação bibliográfica e visitas orientadas. O atendimento ao 

público é contínuo. Em sua estrutura física há salas de estudos individuais e coletivas, salas 

com computadores com acesso à internet, sala de leitura e espaço para exposições e 

atividades culturais. 

 

11.6.1 Bibliotecas virtuais  

 

O IF Goiano, também disponibiliza acesso ao Portal de Periódicos da Capes. O 

Portal de Periódicos, da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(Capes), é uma biblioteca virtual que reúne e disponibiliza a instituições de ensino e 

pesquisa no Brasil o melhor da produção científica internacional. Ele conta com um acervo 

de mais de 49 mil títulos com texto completo, 455 bases referenciais, como referências, 

patentes, estatísticas, material audiovisual, normas técnicas, teses, dissertações, livros e 

obras de referência. O acesso se dá pelo seguinte endereço: www.periodicos.capes.gov.br.  

 

11.6.1.1 Biblioteca Virtual Pearson 

 

 A Pearson é uma Biblioteca Virtual, assinada pelo IF Goiano que disponibiliza mais 

de 13 mil títulos na íntegra em diversas áreas do conhecimento. A plataforma conta com 

ferramentas de acessibilidade aos usuários com baixa visão ou deficiência visual, 

assegurando o acesso e fornecimento ininterrupto ao acervo e, consequentemente, amplia 

os acervos das bibliotecas do IF Goiano, universalizando o acesso a todos estudantes e 

servidores da instituição. O acesso à Pearson se dá pelo endereço eletrônico disponível na 

página: https://biblioteca.ifgoiano.edu.br/biblioteca/index.php. 
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11.7 Atendimento às Pessoas com Necessidades Educacionais 

Específicas 

 

 O campus Morrinhos, conforme  Resolução nº 28/2020/CS, de 28 de agosto de 2020, 

do Conselho Superior do Instituto Federal Goiano, que prevê em sua organização o 

Atendimento ao Público-Alvo da Educação Especial Pessoa com Necessidades 

Educacionais Específicas, conforme Seção I do Regulamento dos Cursos da Educação 

Profissional Técnica de Nível Médio do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

Goiano, por meio da implementação do Núcleo de Atendimento a Pessoas com 

Necessidades Educacionais Específicas  (NAPNE). 

 O NAPNE busca promover a inclusão de pessoas com necessidades específicas no 

Campus, contribuindo para o seu acesso na instituição, permanência e conclusão com êxito 

do curso ofertado, por meio da promoção de ações adequadas para a inserção dos 

diferentes grupos de pessoas excluídas e marginalizadas no âmbito do IF Goiano. 

 Seu principal objetivo é implementar ações de inclusão de Pessoas com 

Necessidades Educacionais Especiais (visuais, auditivos, físicos, mentais e altas 

habilidades), partindo da discussão sobre aspectos técnicos, didático-pedagógicos, 

adequações, quebra de barreiras arquitetônicas, atitudinais e educacionais, bem como as 

especificidades e peculiaridades de cada deficiência e altas habilidades, buscando a 

reflexão sobre o papel do professor e da instituição numa prática pedagógica inclusiva. 

 Nesse sentido, as atribuições do NAPNE são: 

● Prestação de assistência direta aos projetos da instituição que possuam 

algum apelo ligado à inclusão; 

● Estímulo ao espírito de inclusão na comunidade interna e externa, de 

modo que o aluno não apenas acumule conhecimentos técnicos, mas 

valores sociais consistentes, para que atue na sociedade de forma 

consciente e comprometida; 

● Realização de levantamento das áreas do Campus com problemas de 

acessibilidade e estudo das possíveis adaptações; 



 

● Estabelecimento de parcerias com outras instituições especializadas de 

atendimento às pessoas com necessidades especiais. 

● Acompanhamento e apoio didático-pedagógico aos alunos com 

Necessidades Educacionais Especiais (NEE's) e seus professores. 

 

11.8 Recursos Multimeios  

 

  O Campus Morrinhos conta com infraestrutura de apoio pedagógico, a fim de 

oferecer suporte ao desenvolvimento das atividades acadêmicas como aulas, reuniões e 

eventos.  

  Os recursos audiovisuais e multimídia visam contribuir para a qualidade dos 

trabalhos realizados em sala de aula, contribuindo para o desempenho didático-pedagógico 

dos docentes e, consequentemente, para a aprendizagem dos discentes. 

 Para o desenvolvimento/apresentação dos trabalhos acadêmicos, os alunos 

poderão utilizar os computadores portáteis, projetor multimídia e outros recursos didáticos 

disponibilizados pela coordenação do curso. 

 Assim, o Campus Morrinhos possui projetores multimídia disponíveis em cada sala 

de aula, além de 44 projetores multimídias disponíveis para os professores que podem ser 

utilizados com o intuito de facilitar o processo ensino/aprendizagem. 

 

11.9 Áreas de lazer, circulação e convivência 

 

 O Campus Morrinhos conta com área para circulação (coberta e ao ar livre), onde 

os discentes podem desenvolver atividades interativas.  A área de lazer 

disponibilizada aos alunos do Campus Morrinhos compreende as seguintes estruturas: 

● 01 quadra poliesportiva coberta; 

● 01 campo para futebol.  

● Espaços arborizados com pequenas áreas de convivência; e 

● Centro de vivência com cantina. 
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11.10 Assistência estudantil 

 

 A assistência estudantil deve ser entendida como direito social, capaz de romper 

com tutelas assistencialistas e com concessões estatais, com vistas à inclusão social, 

formação plena, produção de conhecimento, melhoria do desempenho acadêmico e o bem 

estar biopsicossocial. (Art. 1º da Política de Assistência Estudantil do IF Goiano). No 

Campus Morrinhos a assistência estudantil é de responsabilidade da Direção de ensino, 

composta por uma equipe multidisciplinar sendo: seis assistentes de aluno, médico, 

odontologista e nutricionista. Sendo responsável, também, pela implantação e 

implementação dos serviços assistenciais por meio de programas cujo objetivo é minimizar 

a evasão escolar, bem como oportunizar o acesso à educação de forma igualitária. 

 O programa de Assistência Estudantil é destinado aos estudantes regularmente 

matriculados neste campus, nos cursos presenciais em todas as suas modalidades, em 

consonância com o Programa Nacional de Assistência Estudantil (PNAES) e Regulamento 

do Programa de Assistência Estudantil no IF Goiano, aprovado pela. O programa é 

direcionado aos estudantes que não possuem condições econômicas/financeiras de 

prosseguirem sua trajetória acadêmica. 

 Para inclusão no programa do IF Goiano - Campus Morrinhos com matrícula e 

frequência regular; os alunos devem apresentar condições socioeconômicas que 

justifiquem a necessidade do recebimento do auxílio financeiro estudantil. Dentre os 

benefícios estão:  

● Auxílio-Transporte: Tem como objetivo custear despesas com transporte no 

deslocamento do discente no trajeto residência - campus - residência, sendo os 

limites definidos em função do gasto devidamente comprovado. Para obter este 

benefício o aluno deve estar regularmente matriculado em curso de nível superior e 

educação profissional técnica de nível médio na modalidade presencial, e em 

situação de vulnerabilidade socioeconômica. A seleção dos alunos é realizada 

mediante edital anual.  



 

● Auxílio Permanência Trata do auxílio financeiro, que contempla alunos regularmente 

matriculados em curso de nível superior ou da educação profissional técnica de nível 

médio na modalidade presencial, em situação de vulnerabilidade socioeconômica, 

na perspectiva de contribuir para a promoção da inclusão social pela educação. A 

seleção dos alunos é realizada mediante edital anual 

●  Residência Estudantil: O regime de residência é uma das ações da Política de 

Assistência Estudantil do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

Goiano e consiste na concessão, por parte dos campi, da infraestrutura física para 

os estudantes residirem além de móveis e equipamentos básicos, com o objetivo de 

minimizar a evasão escolar, bem como oportunizar o acesso à educação de forma 

igualitária 

● Alimentação Escolar: O campus Morrinhos, em consonância com o Programa 

Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), bem como ao Programa Nacional de 

Assistência Estudantil (Pnaes), oferece a todos os alunos matriculados refeições 

gratuitas, atualmente são oferecidos almoço e jantar preparados por equipe 

qualificada, sob supervisão de uma nutricionista. 

● Centro Integrado de Saúde A finalidade é oferecer atendimento ambulatorial nas 

áreas médica, odontológica, psicológica, nutricional, social e de enfermagem para 

os alunos regularmente matriculados nos campi do IF Goiano, de acordo com 

disponibilidade do quadro de pessoal, por meio de equipe multidisciplinar de 

profissionais da área de medicina, odontologia, nutrição, educação física e de 

assistência social. As ações dos profissionais ligados a esse setor objetivam o 

cuidado integral por meio de ações de promoção da saúde, prevenção de agravos e 

tratamento de doenças físicas. 

 

12. Embasamento Legal 

 

 Dentre os documentos legais mais importantes e recorrentes para a orientação da 

prática educacional, nas modalidades presencial e a distância, constam os que seguem. 
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 Considera-se que é preciso observar os já existentes, mas, também, os que serão 

criados e/ou homologados, e determinados como parâmetros para a atividade nas 

instituições públicas de ensino da Rede Federal. 

 

12.1 Documentos da Legislação Nacional 

 

a) Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. 

b) Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), nº 9.394/96. 

c) Plano Nacional de Educação (PNE), período 2014-2024. 

d) Lei de Criação dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, nº 

11.892/2008. 

e) Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (CNCT), 4ª edição de 2020.  

f) Classificação Brasileira de Ocupações (CBO). 

g) Resolução CNE/CP Nº 1/2021, que Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para 

a Educação Profissional e Tecnológica. 

h) Resolução CNE/CP nº 03/2018, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais 

para o Ensino Médio.  

i) Decreto n.º 5.154/04: regulamenta o parágrafo 2.º do artigo 36 e os artigos 39 a 41 

da Lei 9.394/96;  

j) Decreto nº 5.840, de 14 de julho de 2006. 

l) Lei n.º 11.788/08, dispõe sobre o estágio de estudantes. 

m) Parecer CNE/CEB n.º 39/2004, que dispõe sobre a aplicação do Decreto n.º 

5.154/2004 na Educação Profissional Técnica de Nível Médio. 

n) Decreto 9.057, de 25 de maio de 2017, que regulamenta o Art. 80 da Lei nº 

9.394/96.  

o) Diretrizes Indutoras para Oferta de Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio 

na RFEPCT (CONIF). 

 

12.2 Normativas Institucionais 

 

a) Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI). 



 

b) Projeto Pedagógico Institucional (PPI).  

c) Regimentos Gerais. 

d) Diretrizes Institucionais para o Ensino Médio Integrado do IF Goiano (Resolução 

CS nº 007/2019). 

e) Regulamento dos Cursos Técnicos de Nível Médio do IF Goiano (Resolução CS 

Nº 086/2017) 

f) Normas para Criação de Cursos Técnicos de Nível Médio e de Graduação do IF 

Goiano (Resolução CS nº 085/ 2018). 

g) Resolução nº 038/2017 - Regulamento de Estágio Curricular Supervisionado dos 

Cursos Técnicos e Superiores do IF Goiano.  

h) Regulamento dos Cursos da modalidade de Educação a Distância do IF 

Goiano e demais legislações pertinentes ao curso expedidas pelos órgãos 

competentes. 

i) Normas da Recuperação Paralela nas disciplinas dos Cursos Técnicos Presenciais 

do IFGoiano – Campus Morrinhos (28 de fevereiro de 2019).  

 

13. Das Disposições Gerais e Transitórias  

 

Os casos omissos deste documento, e não previstos em lei, serão objetos de análise 

pelo Conselho do Curso Técnico de Agropecuária Integrado ao Ensino Médio, Coordenação 

de Educação Profissional Técnica de Nível Médio e Diretoria de Ensino do IF Goiano – 

Campus Morrinhos. 
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ANEXO I 

 

1º ANO 

Disciplinas de Núcleo Básico 
Carga Horária  

Semanal 
(aulas) 

Anual 
(aulas) 

EaD 
(aulas) 

Linguagens, Códigos e 
suas Tecnologias 

Educação Física I 1 40 8 

Artes 1 40 8 

Língua Inglesa I 1 40 8 

Língua Portuguesa I 3 120 24 

Ciências Humanas e suas 

Tecnologias 

Geografia I 2 80 16 

Sociologia I 2 80 16 

Ciências da Natureza e 
suas Tecnologias 

Biologia I 2 80 16 

Física I 1 40 8 

Química I 1 40 8 

Tópicos de Ciências da Natureza I 1 40 8 

Matemática e suas 
Tecnologias 

Matemática I 3 120 24 

TOTAL 18 720 144 

Disciplinas do Núcleo Articulador  

Atividade Integradora I 1 40 8 

TOTAL 1 40 8 

Disciplinas de Núcleo Tecnológico 

Disciplinas de Núcleo 
Tecnológico 

Avicultura 2 80 16 

Criações Alternativas 1 40 8 

Desenho Técnico e Construções 
Rurais 

2 80 16 

Gênese e Fertilidade do Solo 2 80 16 

Olericultura 2 80 16 

Zootecnia Geral 1 40 8 

TOTAL 10 400 80 

TOTAL POR SEMANA 29 1.160 232 

2º ANO 

Disciplinas de Núcleo Básico 
Carga Horária 

Semanal 
(aulas) 

Anual 
(aulas) 

EaD 
(aulas) 

Linguagens, Códigos e 
suas Tecnologias 

Educação Física II 1 40 8 

Língua Estrangeira (Espanhol) I 1 40 8 

Língua Inglesa II 1 40 8 

Língua Portuguesa II 3 120 24 

Ciências Humanas e suas 

Tecnologias 

Geografia II 2 80 16 

História I 2 80 16 

Sociologia II 1 40 8 

Ciências da Natureza e 
suas Tecnologias 

Biologia II 1 40 8 

Física II 2 80 16 

Química II 2 80 16 

Matemática e suas 
Tecnologias 

Matemática II 3 120 24 

TOTAL 19 760 152 



 

Disciplinas do Núcleo Articulador  

Atividade Integradora II 1 40 40 

TOTAL 1 40 8 

Disciplinas de Núcleo Tecnológico 

 
 

 
Disciplinas de Núcleo 

Tecnológico 

Culturas Anuais 2 80 16 

Forragicultura 2 80 16 

Mecanização Agrícola 2 80 16 

Suinocultura 2 80 16 

Topografia 2 80 16 

TOTAL 10 400 80 

TOTAL POR SEMANA 30 1.200    240 

3º ANO 

Disciplinas de Núcleo Básico 
 

Carga Horária 

Semanal 
(aulas) 

Anual 
(aulas) 

EaD 
(aulas) 

Linguagens, Códigos e 
suas Tecnologias 

Educação Física III 2 80 16 

Língua Estrangeira (Espanhol) II 1 40 8 

Língua Inglesa III 1 40 8 

Língua Portuguesa III 3 120 24 

Ciências Humanas e suas 
Tecnologias 

Filosofia 2 80 16 

História II 2 80 16 

Ciências da Natureza e 
suas Tecnologias 

Biologia III 1 40 8 

Física III 1 40 8 

Química III 1 40 8 

Tópicos de Ciências da Natureza II 1 40 8 

Matemática e suas 
Tecnologias 

Matemática III 3 120 24 

TOTAL 18 720 144 

Disciplinas do Núcleo Articulador  

Atividade Integradora III 1 40 40 

TOTAL 1 40 8 

Disciplinas de Núcleo Tecnológico 

Disciplinas de Núcleo 
Tecnológico 

Bovinocultura de Corte e Leite 2 80 16 

Gestão Agropecuária 2 80 16 

Culturas Perenes 2 80 16 

Irrigação e Drenagem 2 80 16 

Princípios de Agroindústria   1 40 8 

Ovinocultura/Caprinocultura 1 40 8 

TOTAL 10 400 80 

TOTAL POR SEMANA 29 1.160 232 

Carga Horária Total do Núcleo Básico 2.200 

Carga Horária Total do Núcleo Profissional 1.200 

Total de Horas Núcleo Básico + Núcleo Profissional 3.400 

Carga Horária do Núcleo Articulador 120 

Atividades Complementares 80 

Total de Horas do Curso 3.600 
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ANEXO II 

 

Minuta do Regulamento das Atividades Complementares 

 

Art. 1º. Este regulamento normatiza as Atividades Complementares como componente 

curricular do Curso Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio do Campus 

Morrinhos  

Art. 2º. A integralização das Atividades Complementares do Curso deverá ocorrer durante 

o período em que o aluno estiver, regularmente, matriculado.  

Art. 3º. As Atividades Complementares constituem ações que devem ser desenvolvidas ao 

longo do curso, criando mecanismos de aproveitamento de conhecimentos adquiridos pelo 

aluno, por meio de estudos e práticas independentes, presenciais e/ou à distância, de 

maneira complementar ao currículo, levando em consideração atividades de ensino, 

pesquisa e extensão.  

Art. 4º. As Atividades Complementares visam, adicionalmente, garantir a interação teoria-

prática, contemplando as especificidades do curso, além de contribuir para o 

desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e atitudes inerentes ao exercício das 

atividades profissionais do aluno.  

Art. 5º. As Atividades Complementares são obrigatórias, devendo ser cumpridas em um 

total de 80 horas, no decorrer do curso, como requisito para sua integralização.  

Art. 6º. São consideradas Atividades Complementares aquelas pertencentes às seguintes 

categorias: Iniciação Científica, Monitoria, Extensão, Estágio Não-Obrigatório e Eventos 

Científicos.  

Art. 7º. As atividades complementares passíveis de validação pelo Coordenador de Curso, 

bem como suas respectivas cargas horárias e documentação comprobatória, são as 

seguintes: 

 

  



 

Aproveitamento das Atividades Complementares 

 

 DESCRIÇÃO DAS 

ATIVIDADES 

CARGA HORÁRIA 

VÁLIDA COMO 

ATIVIDADES 

COMPLEMENTARES 

DOCUMENTO DE 

COMPROVAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

1. Iniciação 

Científica 

1.1 Pesquisas 

desenvolvidas durante o 

curso, sob orientação 

docente no IF Goiano. 

Até 15 horas por 

pesquisa, máximo de 

20 horas em todo o 

curso. 

Certificado ou 

declaração assinada 

pelo professor orientador 

1.2 Pesquisas 

desenvolvidas durante o 

curso, sob orientação 

docente em outra 

instituição 

Até 15 horas por 

pesquisa, máximo de 

20 horas em todo o 

curso 

Certificado ou 

declaração assinada 

pelo professor orientador 

1.3Publicação/Comunicaçã

o de resultados de 

pesquisa, sob orientação 

docente em eventos 

científicos específicos 

(seminários, colóquios, 

congressos, simpósios, 

etc.) e/ou publicados em 

anais 

Até 05 horas por 

publicação, máximo 

de 15 horas em todo o 

curso. 

Cópia do Aceite da 

publicação ou 

Certificado. 

1.4 Produção científica 

publicada em periódicos 

reconhecidos pela CAPES 

ou que tenha registro ISSN 

Até 15 horas por 

trabalho, máximo de 

20 horas em todo o 

curso. 

Cópia do Aceite da 

publicação ou 

Certificado 

1.5 Publicação de livros ou 

capítulos de livros com 

registro ISBN. 

Até 15 horas por 

trabalho, máximo de 

20 horas em todo o 

curso 

Cópia da publicação 

1.6 Participação em grupos 

de estudos sob orientação 

docente. 

Até 15 horas por 

trabalho, máximo de 

20 horas em todo o 

curso 

Declaração do Professor 

Orientador 

02. Monitoria 2.1 Atividades de monitoria 

em Componentes 

Curriculares relacionadas 

ao Curso Técnico em 

Manutenção e Suporte em 

Informática do IF Goiano 

Até 15 horas por ano 

letivo, no máximo de 

20 horas no curso. 

Certificado ou 

declaração assinada 

pelo professor 

orientador. 
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03.  

Extensão 

3.1 Participação em 

projetos e/ou cursos de 

extensão oferecidos pelo 

IF Goiano. 

Até 15 horas por 

projeto ou curso, 

máximo de 20 durante 

todo o curso 

Certificado ou 

declaração assinada 

pelo professor orientador 

3.2 Participação em 

projetos e/ou cursos de 

extensão, congressos e 

seminários oferecidos por 

outras instituições 

Até 10 horas por 

projeto ou curso, 

máximo de 20 durante 

todo o curso 

Certificado ou 

declaração assinada 

pelo professor orientador 

3.3 Socialização dos 

projetos de extensão ou de 

cursos de extensão. 

Até 05 horas por 

evento, máximo de 15 

horas durante todo o 

curso. 

Certificado ou 

Declaração de 

participação. 

3.4 Participação em 

atividades/ 

Até 05 horas por 

semestre, máximo de 

20 horas (sujeito a 

análise da 

coordenação do 

Curso). 

Certificado ou 

Declaração de 

participação 

04. Estágio Extra 

Curricular 

4.1 Prática de Estágios 

Extracurriculares na área/ 

nível/modalidade 

relacionada ao Curso 

Técnico em Agropecuária - 

IF Goiano. 

Até 80 horas por ano 

letivo, máximo de 80 

horas durante todo o 

curso. O estágio 

deverá ser executado 

apenas nos períodos 

de férias (sujeito a 

análise da 

coordenação do 

Curso). 

Declaração de execução 

dos estágios assinada 

pelo (a) coordenador (a) 

da organização 

 

 

 

05. Eventos 

Científicos 

5.1 Elaboração/Execução 

de Projetos Educacionais 

em instituições escolares 

ou espaços não-escolares 

(seminários, oficinas, 

palestras, etc.). 

Até 10 horas por ano 

letivo, máximo de 20 

horas durante todo o 

curso (sujeito a análise 

da coordenação do 

Curso). 

Declaração de execução 

assinada pelo (a) 

coordenador (a) da 

instituição. 

5.2 Participação em 

eventos científicos ou 

culturais promovidos pelo 

IF Goiano. 

Até 15 horas por 

evento, máximo 20 

horas durante todo o 

curso. 

Certificado ou 

declaração assinada 

pelo coordenador do 

evento 



 

5.3 Participação em 

comissões organizadoras 

de eventos científicos ou 

culturais promovidos pelo 

Curso de Técnico em 

Manutenção e Suporte em 

Informática do IF Goiano. 

Até 05 horas por 

evento, máximo de 20 

horas durante todo o 

curso. 

Certificado ou 

declaração assinado 

pelo coordenador do 

evento. 

06. 

Cursos de 

Aperfeiçoament

o ou Formação 

Continuada 

6.1 Cursos de 

aperfeiçoamento e/ou 

formação continuada 

oferecidos por instituições 

de ensino e/ou órgãos 

responsáveis. 

Até 30 horas por 

certificado, máximo de 

40 horas durante todo 

o curso (sujeito a 

análise da 

coordenação do 

Curso). 

Certificado ou Diploma. 

07. 

Representação 

Discente Junto 

aos Órgãos do 

IF Goiano 

7.1 Representação 

discente em órgãos 

colegiados do IF Goiano 

(Colegiado do Curso, 

Conselho Acadêmico e 

Congregação). 

Máximo de 30 horas 

(sujeito a análise da 

coordenação de TC 

e/ou do Curso) 

Declaração de no 

mínimo 75% de 

frequência e assinada 

pelo (a) coordenador (a) 

da organização 

 

Art. 8º. Caso exista alguma atividade complementar não contemplada no Art. 7º, a mesma 

será objeto de análise por parte do Conselho de Curso para validação.  

Art. 9º. O aluno deverá participar de atividades que contemplem, pelo menos, duas das 

categorias/atividades elencadas no artigo 7º.  

Art. 10º Em caso de Estágio Não-Obrigatório o aluno poderá concluir 80 horas do total das 

atividades complementares. A jornada do estágio a ser cumprida pelo aluno deve ser 

compatível com suas atividades acadêmicas, conforme o art. 7º do Regulamento de Estágio 

Curricular dos Cursos Técnicos de Nível Médio, Cursos Superiores de Tecnologia e 

Bacharelado do IF Goiano. Em relação às orientações para a realização do Estágio Não-

Obrigatório estão contidas no Regulamento de Estágio Curricular dos Cursos Técnicos de 

Nível Médio, Cursos Superiores de Tecnologia e Bacharelado do IF Goiano (Resolução 

CONSUP/IF GOIANO Nº 115 de 6 de abril de 2022). 

Art. 10. O registro das Atividades Curriculares no histórico escolar do aluno será na forma 

de conceito Satisfatório ou Não Satisfatório.  
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Art. 11. No decorrer do último semestre do Curso, o aluno deverá entregar a cópia da 

documentação comprobatória da sua participação em Atividades Complementares, com 

apresentação dos originais, ao coordenador do curso, que fará o registro em formulário 

próprio. Após validação da documentação, o coordenador do curso emitirá o parecer, 

deferindo ou indeferindo, que será enviado para a Secretaria de Registros Escolares. 

Parágrafo Único. Compete ao aluno zelar pela organização de sua vida acadêmica, 

controlando o número de horas necessárias para integralização da carga horária de 

atividades complementares, constantes da matriz curricular de seu curso.  

Art. 12. Os casos omissos deverão ser encaminhados ao Conselho de Curso.



 

ANEXO III 

Quadro docente 

 

NOME DO 

DOCENTE 
FORMAÇÃO/TITULAÇÃO DISCIPLINAS REGIME 

Adelmo 

Golynski 

Graduação em Licenciatura Em Ciências 

Agrícolas. Doutorado em Produção Vegeta, 

pela Universidade Estadual do Norte 

Fluminense Darcy Ribeiro, UENF 

Gestão 

Agropecuária 
DE 

Alexandre 

Divino de 

Souza 

Graduação em Física, na modalidade de 

bacharelado, pela Universidade Federal de 

Goiás. Mestrado em Física pela 

Universidade Federal de Goiás. 

Física DE 

Aline Sousa 

Camargos 

Graduação em Medicina Veterinária.  

Doutorado em Medicina Veterinária - 

Reprodução Animal pela Universidade 

Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, 

UNESP 

Reprodução Animal  DE 

Ana Maria 

Alves Pereira 

dos Santos 

Graduação em Letras - Português/Inglês 

pela Universidade Estadual de Goiás. 

Mestrado em Letras/Linguística pela 

Universidade Federal de Goiás. 

Linguagens DE 

Ana Paula 

Franttini Garcia 

Moreno 

Guimaraes 

Graduada em Educação Física Bacharelado 

pela Universidade Norte do Paraná. 

Mestrado em Ciências pela Faculdade de 

Medicina de Ribeirão Preto-USP. 

Linguagens - 

Educação Física 
40h 

Andréia 

Santos 

Cezário   

Graduação em Zootecnia. Doutorado em 

Zootecnia pela Universidade Federal de 

Viçosa, UFV 

 

Forragicultura 

 

DE 

Anselmo 

Afonso 

Golynski 

Graduação em Licenciatura em Ciências 

Agrícolas. Doutorado em Ciências 

Veterinárias  pela Universidade Federal 

Rural do Rio de Janeiro. 

 

Olericultura 

  

DE 

Carla de 

Moura Martins 

Graduação em Química (Licenciatura e 

Bacharelado) pela Universidade Federal de 

Uberlândia.  Doutorado em Química pela 

Universidade Federal de Uberlândia. 

Química DE 

César Antônio 

da Silva 

Graduação em Tecnologia em Irrigação e 

Drenagem. Doutorado em Irrigação e 

Drenagem pela Universidade de São Paulo. 

Topografia Irrigação 

e Drenagem 
DE 
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Cícero José da 

Silva 

Graduação em Tecnologia em Irrigação e 

Drenagem. Doutorado em Engenharia de 

Sistemas Agrícolas pela 

Universidade de São Paulo - Escola 

Superior de Agricultura Luiz de Queiroz, 

ESALQ 

Irrigação e 

Drenagem 
DE 

Diego Marques 

Pereira dos 

Anjos 

Graduação em História pela Pontifícia 

Universidade Católica de Goiás. Doutorado 

em Ciências Sociais pela Universidade de 

Brasília. 

Humanas DE 

Eduardo 

Cordeiro 

Fideles 

Graduação em Matemática pela 

Universidade Federal de Goiás. Mestrado 

em Matemática pela Universidade de 

Brasília. 

Matemática DE 

Elliezer de 

Almeida Melo 

 

Graduação em Engenharia Florestal. 

Doutorado em Engenharia Florestal pela 

Universidade Federal de Lavras. 

Desenho Técnico   

Culturas Perenes 
DE 

Emmerson 

Rodrigues de 

Moraes 

Graduação em Agronomia. Doutorado em 

Agronomia pela Universidade Federal de 

Uberlândia. 

Fertilidade do Solos DE 

Felipe de 

Moura Souza 

Graduação em Química pelo Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

São Paulo, Campus São Paulo. Doutorado 

em Ciência e Tecnologia em Química pela 

Universidade Federal do ABC. 

Química DE 

Freddy 

Enrique 

Ramos 

Guimaraes 

Graduação em Educação Física 

(Licenciatura Plena) pela Universidade 

Federal do Amazonas. 

Mestrado em Educação Física com ênfase 

em função autonômica cardíaca pela 

Universidade de Brasília. 

Linguagens - 

Educação Física 
DE 

Gabriel de 

Paula 

Graduação em História pela PUC-Goiás. 

Mestrado em História pela Universidade 

Federal de Goiás. 

Humanas 20h 

Gilberto 

Silverio da 

Silva 

Graduação em Química pela Universidade 

Estadual de Maringá. Doutorado em 

Química pela Universidade Estadual de 

Campinas. 

Química DE 

Gilmara 

Aparecida 

Correa Fortes 

Graduação em Química pela Universidade 

Federal de Goiás. Doutora em Química pela 

Universidade Federal de Goiás. 

Química DE 



 

Giuliano 

Carvalho 

Frugeri 

Graduação em Ciências Biológicas pela 

Universidade Federal de Goiás. Mestre em 

Botânica pela Universidade de Brasília. 

Biologia DE 

Ilma Celia de 

Paiva 

Graduação em Licenciatura Plena em Letras 

Modernas pela Associação Educativa 

Evangélica (1992). 

Mestrado em Desenvolvimento Regional. 

Faculdades Alves Faria, ALFA. 

Linguagens DE 

Janete 

Golinski 

Graduação em Licenciatura em Ciências 

Agrícolas. Mestrado em Produção 

Vegetal pela 

Universidade Estadual do Norte Fluminense 

Darcy Ribeiro. 

Solos 

Fertilidade dos Solos 
DE 

Jesusney Silva 

Hernandes 

Graduação em Física pela Universidade 

Federal de Minas Gerais. Mestre em ensino 

de Física pela PUC-MINAS. 

Física DE 

Josiane 

Silveira Calaça 

Matos 

Graduação em Letras pela Universidade 

Federal de Goiás. 

Mestrado em Letras/ Estudos Literários pela 

Universidade Federal de Uberlândia. 

Linguagens DE 

Kátia Roberta 

Fernandes 

Graduação em Medicina Veterinária. 

Doutorado em Ciência Animal pela 

Universidade Federal Rural do Rio de 

Janeiro. 

Suinocultura DE 

Kenia 

Bomtempo de 

Souza 

Graduação em Licenciatura em Matemática 

e Bacharelado em Matemática 

Computacional pela Universidade Católica 

de Goiás.  Mestrado em Educação em 

Ciências e Matemática pela Universidade 

Federal de Goiás. 

Matemática DE 

Leonardo 

Batista 

Pedroso 

Graduação em Geografia pela Universidade 

Federal de Uberlândia.  Doutorado em 

Geografia pela Universidade Federal de 

Uberlândia. 

Humanas – 

Geografia 
DE 

Leonardo 

Cunha 

Albuquerque 

Graduação em Ciências Biológicas pela 

Universidade de Brasília. Doutorado em 

Fitopatologia pela Universidade de Brasília. 

Biologia DE 

Lorrane 

Stefane Silva 

Graduação em Pedagogia pela UFU. 

Mestrado em Educação pela Universidade 

Federal de Uberlândia (UFU). 

Linguagens 40h 

Márcia Cristina 

Custodia 

Ferreira 

Graduação em Educação Física pela 

Universidade Estadual de Goiás. Mestrado 

Linguagens - 

Educação Física 
DE 
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em Ciências do Esporte pela Universidade 

Federal de Minas Gerais. 

Márcia 

Franchini 

Garcia Moreno 

Guimaraes 

Graduação em Matemática 

Bacharel/Licenciatura pela PUC/São Paulo. 

Especialista em Metodologia do Ensino da 

Matemática pela Faculdade Apogeu. 

Matemática DE 

Marcus 

Vinicius Costa 

da Conceição 

Graduação em História pela Universidade 

Estadual de Goiás e em Ciência Política pelo 

Centro Universitário Internacional. 

Doutorado em Sociologia pela Universidade 

Federal de Goiás. 

Humanas DE 

Marysson 

Jonas 

Rodrigues 

Camargo 

Graduação em Química pela Universidade 

Federal de Goiás. Mestre em Química pela 

Universidade Federal de Goiás. 

Química 40h 

Miriam Fumiko 

Fujinawa 

Graduação em Agronomia. Doutorado em 

Agronomia (Produção Vegetal) pela   

Universidade Estadual Paulista Júlio de 

Mesquita Filho 

Culturas Anuais 

Culturas Perenes 
DE 

Patrícia Barêa 

Barroso 

Graduação em Engenharia de Alimentos. 

Especialização em Processamento e 

Controle de Qualidade de Carnes pela 

Universidade Federal de Lavras. 

Princípios de 

Agroindústria 
DE 

Paulo César 

Feracioli dos 

Santos 

Graduação em Matemática pela PUC – 

Goiás.  Mestrado em Matemática pela 

Universidade Federal de Goiás. 
Matemática DE 

Raquel Martins 

de Oliveira 

Graduação em letras - habilitação português 

e inglês pela Universidade Federal de Goiás. 

Mestrado pela Universidade Federal de 

Goiás - área de concentração: estudos 

linguísticos. 

Linguagens DE 

Rejaine 

Martins Rios 

Graduação em Biologia pela Universidade 

de Rio Verde.  Doutorado em Ciências pela 

Universidade do Minho, Portugal. 

Biologia DE 

Renato Silva 

Vasconcelos 

Graduação em Ciências - Matemática pelo 

Centro Universitário Claretiano de Batatais.  

Mestrado em Olericultura, pelo Instituto 

Federal de Educação Ciência e Tecnologia 

Goiano - Campus Morrinhos. 

Matemática DE 



 

Ricardo 

Marques de 

Carvalho  

Graduação em Ciência da Computação pela 

Pontifícia Universidade Católica de Goiás; 

Graduação em Administração pela 

Universidade Gama Filho. Mestrado em 

Agronegócios pela Universidade de Brasília.  

Administração DE 

Roberta 

Martins Rosa 

Graduação pela Universidade Federal de 

Goiás. Mestrado em Ecologia e Produção 

Sustentável 

Avicultura 

Criações 

Alternativas 

Ovinocaprinocultura 

DE 

Rodrigo 

Borges de 

Andrade 

Graduação em Geografia - Licenciatura 

Plena pela Universidade Federal de 

Uberlândia. Mestrado em Geografia 

Humana pela Universidade Federal de 

Uberlândia. 

Humanas – 

Geografia 
DE 

Ronaldo Elias 

Borges 

Graduação em letras - Português e Inglês e 

Respectivas Literatura. Doutor em Letras e 

Linguística pela Universidade Federal de 

Goiás. 

Linguagens DE 

Sandra 

Cristina 

Marquez  

Graduação em Química pelo Instituto 

Luterano de Ensino Superior de Itumbiara 

Doutorado em Química na Universidade 

Federal de Uberlândia.  

Química DE 

Silvia Gabriela 

Brito Barbosa 

Graduação em Letras - Habilitação em 

Língua Espanhola e Literaturas pela 

Universidade do Estado da Bahia (UNEB). 

Mestrado pelo Instituto Federal da Bahia 

(IFBA). 

Linguagens DE 

Tatiana Batista 

dos Santos 

Graduação em Letras pela Universidade 

Estadual de Goiás - Campus Morrinhos. 

Especialista em Metodologia de Ensino de 

Língua Portuguesa e Inglesa pela 

Universidade Cândido Mendes – MG. 

Linguagens 40h 

Taynara Maria 

Mendonça de 

Souza 

Graduação em Licenciatura Plena em Letras 

e Respectivas pela Universidade Estadual 

Goiás. Mestrado em Educação pela 

Pontifícia Universidade Católica de Goiás. 

Linguagens DE 

Thelma Maria 

de Moura 

Bergamo 

Graduação em História e Pedagogia pela 

Universidade Estadual de Goiás. Doutorado 

em Educação Brasileira, na área de 

Fundamentos dos Processos Educativos, 

pela Universidade Federal de Goiás. 

Humanas DE 
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Thiago 

Milograno de 

Carvalho 

Graduação em Física pela Universidade 

Federal de Goiás.  Mestrado em Física pela 

Universidade Federal de Goiás. 

Física DE 

Túlio de 

Almeida 

Machado 

Graduação em Engenharia Agrícola. 

Doutorado em Engenharia Agrícola pela 

Universidade Federal de Viçosa 

Mecanização 

Agrícola 
DE 

Wallacy 

Barbacena 

Rosa dos 

Santos 

 

Graduação em Zootecnia.  

Doutorado em Zootecnia pela 

Universidade Estadual de Maringá. 

Zootecnia Geral 

Bovinocultura 
DE 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

ANEXO IV 

Infraestrutura do campus 

INFRAESTRUTURA ESPECIFICAÇÕES 

Biblioteca 

O prédio da biblioteca conta com 1339,10 

m2 de área construída, da qual 726,97 m2 

representam a Biblioteca (ária de recepção 

com guarda volumes, área do acervo; 

unidade de atendimento e empréstimos 

aos usuários; sala de processamento 

técnico; sala da administração; salas de 

estudo e pesquisa; além de áreas coletivas 

e individuais para leitura, estudo e 

computadores para acesso em rede);  

Auditório da Biblioteca Capacidade de 200 pessoas 

Auditório Capacidade de 800 pessoas 

Centro de convivência 
Centro de lazer (com cantina, sala com 

jogos de mesa etc) para os estudantes 

Centro Integrado de 

Saúde 

Área médica, odontológica, psicológica, 

nutricional, social e de enfermagem 

Espaços 

administrativos 

exclusivos 

Onde funcionam o Gabinete da Direção-

Geral, a Diretoria de Administração e 

Planejamento, a Gerência de Extensão, a 

Gerência de Pesquisa, Pós-Graduação e 

Inovação, a Gerência de Infraestrutura e a 

Coordenação Regional de Educação a 

Distância (EaD). 

Laboratório 

Brinquedoteca 
 

Laboratório específicos 

para os setores de 

produção animal 

avicultura, bovinocultura, 

ovinocaprinocultura, suinocultura. 

Laboratórios 

específicos para os 

setores de produção 

vegetal 

mecanização agrícola, olericultura, 

fruticultura, cafeicultura, Pivô Central 

Pavilhão de Agronomia 7 salas 

Pavilhão de Química 4 salas 

Pavilhão Pedagógico I 8 salas de aulas 

Pavilhão Pedagógico II 8 salas de aulas 

Pavilhão de Agronomia 7 salas 

Pavilhão da Pós-

Graduação 

4 salas 
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Pavilhão de 

Agroindústria 

Esta Unidade é composta por um 

laboratório de laticínios, com capacidade 

de realizar as principais análises físico-

químicas do leite in natura, uma usina de 

beneficiamento de leite, um laboratório de 

carnes e derivados e equipamentos para 

processamento de produtos de origem 

vegetal e salas de aula. 

Refeitório  

Residência estudantil alojamento masculino 

 

 

  



 

ANEXO V 

 

 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO 
CAMPUS MORRINHOS 

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Educação Física I 

CH Total (Presencial + EaD): 40 h 

CH Presencial: 32 h CH EaD: 8 h 

CH Teórica: 10 h CH Prática: 30 h 

Período/ano de oferta: 1º 

EMENTA 

A Educação Física, como disciplina escolar, deve tratar da cultura corporal de movimento, em sentido amplo: 
sua finalidade é introduzir e integrar o aluno a essa esfera, formando o cidadão que vai reproduzir, transformar 
e produzir essa cultura. Para tanto, o aluno deverá deter o instrumental necessário para usufruir de jogos, 
esportes, danças, lutas, ginásticas além dos conhecimentos sobre o corpo, tais como, anatomia humana, 
fisiologia humana e do exercício, biomecânica e nutrição. Desfrutando, dessa forma, de benefícios do exercício 
crítico da cidadania e da melhoria da qualidade de vida. A Educação Física no Ensino Médio tem suas 
características, devendo levar em conta o variado repertório de conhecimentos que os alunos já possuem sobre 
as diferentes manifestações culturais e buscar ampliá-los, aprofundá-los e qualificá-los criticamente. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MOLLER, Ronald. História dos esportes e das atividades físicas. São Paulo: Ibrasa, 2008. 
BETTI, Mauro. Educação Física e esportes, perspectivas para o século XXI. Campinas: Papirus, 1992. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AMABIS, José Mariano; FERRARO, Nicolau G.; CANTO, Eduardo L. Moderna plus: Ciências da Natureza e 
suas tecnologias. 1. ed. São Paulo: Moderna, 2020. 6 v. 
FINCK, Silvia Christina Madrid. A Educação Física e o esporte na escola. Curitiba/PR: IBPEX, 2011. 
KISHIMOTO, Tizuko Morchida. O jogo e a educação infantil. 13. ed. São Paulo: Pioneira, 1994. 
MELHEM, Alfredo. Brincando e aprendendo basquetebol. 2. ed. Rio de Janeiro: Sprint, 2004. 
MELHEM, Alfredo. Brincando e aprendendo handebol. 2. ed. Rio de Janeiro: Sprint, 2004. 
ZAMBONI, A.; BEZERRA, L. M. Ser protagonista: ciências da natureza e suas tecnologias. 1. ed. São Paulo: 
Edições SM, 2020. 6 v. 
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 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO 
CAMPUS MORRINHOS 

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Artes 

CH Total (Presencial + EaD): 40 h 

CH Presencial: 32 h CH EaD: 8 h 

CH Teórica: 40 h CH Prática: - 

Período/ano de oferta: 1º 

EMENTA 

A arte na história, a arte na pré-história, a arte egípcia, a arte na Grécia Antiga, a arte em Roma, a arte medieval, 
Renascimento Cultural, a arte pré-colombiana, o barroco – Europa, o barroco – Brasil, as manifestações 
artísticas do Brasil colônia. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GOMBRICH, E. H. A História da Arte. 16ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. Livros aprovados pelo Programa 
Nacional do Livro Didático (PNLD) e recebidos pelo Campus Morrinhos do IF Goiano, de disciplinas afins. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SANTOS, Maria das Graças Vieira Proença dos. História da Arte. 17ª ed. 3ª impressão. São Paulo: Ática, 2008. 
WÖLFFLIN, Heinrich. Conceitos Fundamentais da História da Arte: o problema da evolução dos estilos nas artes 
mais recentes. [tradução João Azenha Júnior]. – 4ª ed. – São Paulo: Martins Fontes, 2000. – (Coleção a). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO 
CAMPUS MORRINHOS 

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Língua Inglesa I 

CH Total (Presencial + EaD): 40 h 

CH Presencial: 32h CH EaD: 8 h 

CH Teórica: 40 h CH Prática: - 

Período/ano de oferta: 1º 

EMENTA 

Compreensão do uso da Língua Inglesa como segunda língua, geradora de significação e integradora na 
organização do mundo e da própria identidade. Estratégias necessárias à leitura de textos escritos nos mais 
diferentes gêneros textuais; Tópicos gramaticais 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BARKER, Chris; MITCHEL, Libby. Mega 1. Workbook. Macmillan, 2014.  
FERRARI, M. & Rubin, G. R. Inglês para o ensino médio. Ed. Scipione. 2014 
Bibliografia Básica Livros aprovados pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) e recebidos pelo Campus 
Morrinhos do IF Goiano, de disciplinas afins 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretária Básica. Orientações curriculares para o Ensino Médio: 
HEWINGS, Martin. Advanced Grammar in Use. Cambridge University Press.1999. 
LIBERATO, Wilson Antônio. Compact English Book. São Paulo: FTD, 1998. Volume Único. 
Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, 2006. 
MARQUES, Amadeu; Dicionário Inglês- Português/Português-Inglês. 3 ed. São Paulo: Saraiva, 2009. 
NEUZA, Eliana Maria Clara; Inglês para o Ensino Médio. 1 ed. São Paulo: Saraiva, 2003. 
WATKINS, Michael; PORTER, Timothy. Gramática da língua inglesa. São Paulo: Ática, 2002.  
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 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO 
CAMPUS MORRINHOS 

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Língua Portuguesa I 

CH Total (Presencial + EaD): 120 h 

CH Presencial: 96 h CH EaD: 24 h 

CH Teórica: 120 h CH Prática: - 

Período/ano de oferta: 1º 

EMENTA 

Usos e compreensão da Língua Portuguesa enquanto instrumento comunicativo e identitário. Estudo de tópicos 
sobre Fonética, Morfologia, Sintaxe e Semântica da Língua Portuguesa. Leitura e compreensão de textos de 
variados gêneros e tipologia textuais. Produção textual. Estudo de períodos literários, autores e obras das 
literaturas de língua portuguesa 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria da Educação Básica. Orientações curriculares para o Ensino 
Médio: Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, 2006 
Bibliografia Básica Livros aprovados pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) e recebidos pelo 
Campus Morrinhos do IF Goiano, de disciplinas afins 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AZEREDO, J. C. Gramática Houaiss da Língua Portuguesa. São Paulo: Publifolha, Instituto Houaiss, 2008. 
BECHARA, E. Gramática escolar da Língua Portuguesa. 2. Ed. ampl. e atualizada pelo Novo Acordo 
Ortográfico. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2010.  
BOSI, A. História concisa da literatura brasileira. 36. Ed. São Paulo: Cultrix, 2004.  
CUNHA, C. Nova gramática do português. 3. Ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001.  
DIONÍSIO, A. P.; BEZERRA, M. A. (Orgs.). Tecendo textos, construindo experiências. Rio de Janeiro: 
Lucerna, 2003. DIONÍSIO, A. P.; MACHADO, Anna R.; BEZERRA, M. A. (Orgs.). Gêneros textuais e ensino. 
Rio de Janeiro: Lucerna, 2002.  
FARACO, C. A. e TEZZA, C. Oficina de texto. 3. Ed. Petrópolis: Vozes. Bibliografia  
BAKHTIN, M. Estética e criação verbal. 3. Ed. Trad. do fracês Maria Ermantina Galvão; ver. Marina 
Appenzeler. São Paulo: Martins Fontes, 2000. [Col. Ensino Superior]  
COSTA, S. R. Dicionário de gêneros textuais. Belo Horizonte: Autêntica, 2008. 
D’ONOFRIO, S. Teoria do texto. São Paulo: Ática, 2003.  
ECO, U. Seis passeios pelos bosques da ficção. 6. reimp. Trad. Hildegard Feist. São Paulo: Cia das Letras, 
2002. 
GARCIA, O. M. Comunicação em prosa moderna. 22. Ed. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 2002. 
 
Literatura  
As obras literárias, de leitura obrigatória, serão selecionadas pelos docentes da área de Letras, em reunião 
específica e serão cobradas por meio de provas escritas e individuais, conforme cronograma específico a ser 
entregue aos alunos no início de cada ano letivo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO 
CAMPUS MORRINHOS 

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Geografia I 

CH Total (Presencial + EaD): 80 h 

CH Presencial: 64 h CH EaD: 16 h 

CH Teórica: 80 h CH Prática: 00 h 

Período/ano de oferta: 1º 

EMENTA 

Os Mapas e a Linguagem Cartográfica. A Estrutura da Terra e a Dinâmica Litosférica. A Geomorfologia e as 
Paisagens Terrestres. Solos: Gênese, Estrutura e Dinâmicas Ambientais 
O Clima e a Interferência Humana. A Hidrosfera: A Questão Hídrica em Contexto. Biomas e Formações Vegetais 
no Mundo e no Brasil. Fontes e Recursos Energéticos Globais: Matrizes e tendências. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BOLIGIAN, L.; MARTINEZ, R.; VIDAL, W.P.G.; BOLIGIAN, A.T.A. Geografia: espaço e vivência, vol. 1. 2. ed. 
São Paulo: Saraiva, 2013. 
EQUIPE RIDEEL. Manual compacto de geografia geral: ensino médio. São Paulo: Rideel, 2010. 
MARTINELLI, M. Mapas da geografia e cartografia temática. 4. ed. São Paulo: Contexto, 2008. 
ESTÊVEZ, L. F. Biogeografia, climatologia e hidrogeografia: fundamentos teórico-conceituais e aplicados. 
Curitiba: InterSaberes, 2016. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

COUTINHO, L. M. Biomas brasileiros. São Paulo: Oficina de Textos, 2016. 
DELBONI, H.; KOBAYASHI, M. Geografia: ensino médio – 1º Ano. 2. ed. Brasília: Cisbrasil – CIB, 2010. 
EQUIPE RIDEEL. Atlas geográfico do estudante. São Paulo: Rideel, 2019. 
GODEFROID, R. S. Biogeografia: abordagens teórico-conceituais e tópicos aplicados. Curitiba: InterSaberes, 
2017. 
FIGUEIRÓ, A. Biogeografia: dinâmicas e transformações da natureza. São Paulo: Oficina de Textos, 2015. 
MOREIRA, J. C.; SENE, E. de. Geografia Geral e do Brasil: espaço geográfico e globalização: ensino médio, 
v. 1. 3. ed. São Paulo: Scipione, 2016. 
ROSS, J. L. S. Ecogeografia do Brasil. São Paulo: Oficina de Textos, 2006. 
TAVEIRA, B. D. A. Hidrogeografia e gestão de bacias. Curitiba: InterSaberes, 2018. 
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t MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO 
CAMPUS MORRINHOS 

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Sociologia I 

CH Total (Presencial + EaD): 80 h 

CH Presencial: 64 h CH EaD: 16 h 

CH Teórica: 80 h CH Prática: 00 h 

Período/ano de oferta: 1º 

EMENTA 

Indivíduo e Sociedade. Contexto histórico e o surgimento da sociologia. Clássicos da sociologia: Durkheim, 
Weber e Marx.  Introdução ao conceito de cultura. Etnocentrismo, Relativismo e Alteridade. Indústria Cultural. 
Temas de Antropologia. O problema ético-racial. Sociologia brasileira. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BARBOSA, Maria Lígia de Oliveira; QUINTANEIRO, Tania; RIVERO; Patrícia. Conhecimento e imaginação: 
sociologia para o ensino médio. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2012. 
GIDDENS, Anthony. A Constituição da sociedade. São Paulo: Martins Fontes, 2009. 
MORIN, Edgar. Cultura de massas no século XX: o espírito do tempo. 3. ed. Rio de Janeiro, RJ: Forense 
Universitária, 2009. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

RUGERI, Talita Cristine. Tópicos especiais: sociologia brasileira. Curitiba: Contentus, 2020. 
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Sociologia geral. São Paulo, SP: Atlas, 1999. 
ARAÚJO, Silvia Maria de; BRIDI, Maria Aparecida; MOTIM, Benilde Lenzi. Sociologia: um olhar crítico. São 
Paulo: Contexto, 2009.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO 
CAMPUS MORRINHOS 

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Biologia I 

CH Total (Presencial + EaD): 80 h 

CH Presencial:  64 h CH EaD: 16 h 

CH Teórica:  80 h CH Prática: - 

Período/ano de oferta: 1º 

EMENTA 

A origem da vida e principais teorias. Características gerais dos Seres Vivos. Composição química dos seres 
vivos. Introdução à Citologia. Envoltórios celulares (membrana plasmática, parede celular e glicocálice). 
Mecanismos de transporte através da membrana. Endocitose e exocitose. Citoplasma e organelas 
citoplasmáticas. Metabolismo energético (fotossíntese, quimiossíntese, respiração celular e fermentação). 
Núcleo celular. Divisão celular: mitose meiose. Embriologia animal. Histologia animal. Níveis de organização 
dos Seres Vivos. Ecologia: conceitos básicos. Fluxo de energia, cadeia e teia alimentar. Pirâmides ecológicas. 
Ciclos biogeoquímicos. Os grandes biomas do Mundo. Sucessão ecológica. Ecologia de populações. Interações 
ecológicas. Desequilíbrios ambientais e o desenvolvimento sustentável.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MENDONÇA, V. L. Biologia: ecologia: origem da vida e biologia celular, embriologia e histologia. 3. ed. 
São Paulo: Editora AJS, 2016. v.1. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AMABIS, J.M. et al. Moderna plus: ciências da natureza e suas tecnologias. 1. ed. São Paulo: Moderna, 
2020. 6 v. 
LINHARES, S.; GEWANDSZNAJER, F. Biologia hoje. 2. ed. São Paulo: Ática, 2013. v.1. 
LOPES, S. Bio: volume 1. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2013. 
THOMPSON, M.; RIOS, E. P. Conexões com a Biologia. 2. ed. São Paulo: Moderna, 2016. v.1.  
SILVA JÚNIOR, C. et al.  Biologia 1: ensino médio. 11. ed. São Paulo: Saraiva 2016. V.1. 
ZAMBONI, A.; BEZERRA, L. M. Ser protagonista: ciências da natureza e suas tecnologias. 1. ed. São Paulo: 
Edições SM, 2020. 6 v. 
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 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO 
CAMPUS MORRINHOS 

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Física I 

CH Total (Presencial + EaD): 40 h 

CH Presencial:  32h CH EaD:  8h 

CH Teórica:  40h CH Prática:  0 h 

Período/ano de oferta: 1º 

EMENTA 

Cinemática escalar e vetorial. Dinâmica: Leis de Newton e aplicações. Energia: Energia Mecânica e sua 
conservação, trabalho e potência. Quantidade de movimento e sua conservação.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BISCUOLA, G.J.; VILLAS BÔAS, N.; DOCA, R.H. Física 1. 2 ed. São Paulo: Saraiva, 2013. 
MÁXIMO, A.; ALVARENGA, B. Física: contexto e aplicações. 1. ed. São Paulo: Scipione, 2014. v.1 
RAMALHO JR., F.; FERRARO, N.G.; SOARES, P.A.T. Física 1: os fundamentos da Física. 10. ed. São Paulo: 
Moderna, 2009. 
SAMPAIO, J. L.; CALÇADA, C. S. Física. 2. ed. São Paulo, SP: Atual, 2005. 472 p.  
SANT’ANA, B. et al. Conexões com a Física. 2. ed. São Paulo: Moderna, 2010. v.1 
TORRES, C.M.A et al. FÍSICA 1 Ciência e Tecnologia: Mecânica.  4. ed. São Paulo: Moderna, 2016. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AMABIS, J.M. et al. Moderna plus: ciências da natureza e suas tecnologias. 1. ed. São Paulo: Moderna, 
2020. 6 v. 
HEWITT, P. G. Física Conceitual. 11. Ed. Porto Alegre: Bookman, 2011. 
PIETROCOLA, et.al. Física em contextos: pessoal, social e histórico. 2. ed. São Paulo: FTD, 2013. v.1 
ZAMBONI, A.; BEZERRA, L. M. Ser protagonista: ciências da natureza e suas tecnologias. 1. ed. São Paulo: 
Edições SM, 2020. 6 v. 
WALKER, J. O circo voador da física. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2008. 338 p. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO 
CAMPUS MORRINHOS 

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Química I 

CH Total (Presencial + EaD): 40 h 

CH Presencial: 32 h CH EaD: 8 h 

CH Teórica: 40 h CH Prática:  - 

Período/ano de oferta: 1º 

EMENTA 

Propriedades e classificação da matéria. Estrutura atômica. Tabela Periódica. Ligações Químicas. Geometria 
molecular. Interações intermoleculares. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FONSECA, M. R. M. Química: ensino médio. 2. ed. São Paulo: Ática, 2016. 
LISBOA, J. C. F., et al. Ser protagonista: química, 1° ano. 3ª ed. São Paulo: Edições SM, 2016. 
SANTOS, L. P. S., et al. Química cidadã.3. ed. São Paulo: AJS, 2016. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AGUILAR, J. B.; NAHAS, T.; AOKI, V. L. M. Ser protagonista: ciências da natureza e suas tecnologias – 
ambiente e ser humano. 1ª ed. São Paulo: Edições SM, 2020. 
AMABIS, J. M. et al. Moderna plus: Ciências da natureza e suas tecnologias – o conhecimento científico. 
1ª ed. São Paulo: Moderna, 2020. 
AMABIS, J. M. et al. Moderna plus: Ciências da natureza e suas tecnologias – água e vida. 1ª ed. São 
Paulo: Moderna, 2020. 
BIANCHI J.C.A., ALBRECHT C.H. e MAIA D.J.; “Universo da QUÍMICA”. v.1, São Paulo: FTD, 2008.  
FUKUI, A. et al. Ser protagonista: ciências da natureza e suas tecnologias – composição e estrutura dos 
corpos. 1ª ed. São Paulo: Edições SM, 2020. 
NERY, A. L. P.; LIEGEL, R. M.; AOKI, V. L. M. Ser protagonista: ciências da natureza e suas tecnologias – 
matéria e transformações. 1ª ed. São Paulo: Edições SM, 2020. 
PERUZZO, T. M. Química. Na Abordagem do Cotidiano–Vol. único. 4. ed. São Paulo: Moderna, 2007. 
USBERCO, J.; SALVADOR, E. Química-Ensino Médio. Volume único, 4. ed. São Paulo: Saraiva, 2012. 
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 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO 
CAMPUS MORRINHOS 

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Tópicos de Ciências da Natureza I 

CH Total (Presencial + EaD): 40 h 

CH Presencial: 32 h CH EaD: 8 h 

CH Teórica: 40 h CH Prática: - 

Período/ano de oferta: 1º 

EMENTA 

EDUCAÇÃO FÍSICA:  Estrutura celular e transformação biológica de energia. Substratos para o exercício e 
fosfato de alta energia. Bioenergética. Fosforilação oxidativa. Contagem de produção aeróbica de ATP. 
Eficiência da fosforilação oxidativa. Controle da bioenergética. 
QUÍMICA: Funções Inorgânicas. Reações químicas: Conceitos e Classificação. 

 

FONSECA, M. R. M. Química: ensino médio. 2. ed. São Paulo: Ática, 2016. 
LISBOA, J. C. F., et al. Ser protagonista: química, 1° ano. 3. ed. São Paulo: Edições SM, 2016. 
POWERS, S.K.; HOWLEY, E. T. Fisiologia do Exercício: teoria e aplicação ao condicionamento e ao 
desempenho. 5. ed. Barueri: Manole, 2005. 
SANTOS, L. P. S., et al. Química cidadã.3. ed. São Paulo: AJS, 2016. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AGUILAR, J. B.; NAHAS, T.; AOKI, V. L. M. Ser protagonista: ciências da natureza e suas tecnologias – 
ambiente e ser humano. 1. ed. São Paulo: Edições SM, 2020. 
AMABIS, J. M. et al. Moderna plus: Ciências da natureza e suas tecnologias – o conhecimento científico. 
1. ed. São Paulo: Moderna, 2020. 
AMABIS, J. M. et al. Moderna plus: Ciências da natureza e suas tecnologias – água e vida. 1. ed. São Paulo: 
Moderna, 2020. 
AMABIS, J. M. et al. Moderna plus: Ciências da natureza e suas tecnologias – matéria e energia. 1. ed. 
São Paulo: Moderna, 2020. 
BIANCHI J.C.A., ALBRECHT C.H. e MAIA D.J. “Universo da QUÍMICA”. São Paulo: FTD, 2008. v.1. 
FUKUI, A. et al. Ser protagonista: ciências da natureza e suas tecnologias – composição e estrutura dos 
corpos. 1. ed. São Paulo: Edições SM, 2020. 
NERY, A. L. P.; LIEGEL, R. M.; AOKI, V. L. M. Ser protagonista: ciências da natureza e suas tecnologias – 
matéria e transformações. 1. ed. São Paulo: Edições SM, 2020. 
PERUZZO, T. M. Química. Na Abordagem do Cotidiano–Vol. único. 4. ed. São Paulo: Moderna, 2007. 
USBERCO, J.; SALVADOR, E. Química-Ensino Médio. Volume único, 4. ed. São Paulo: Saraiva, 2012. 
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COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Matemática I 

CH Total (Presencial + EaD): 120 h 

CH Presencial: 120h CH EaD: 0 h 

CH Teórica: 120 h CH Prática: 0 h 

Período/ano de oferta: 1º 

EMENTA 

Proporcionalidade: grandezas diretamente e inversamente proporcionais, regra de três simples, regra de três 
composta e noções de porcentagem. Conjuntos numéricos: naturais, inteiros, racionais, irracionais e reais. 
Conjuntos: operações de união, intersecção e subtração entre conjuntos, diagrama de Venn. Função: definição, 
função polinomial de 1º grau (função afim), função polinomial de 2º grau (função quadrática), função 
exponencial, logaritmos e função logarítmica. Sequências: definição, progressão aritmética e progressão 
geométrica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DANTE, L.R.; VIANA, F. Matemática em Contextos: Função Afim e Função Quadrática. 1. ed. São Paulo: 
Ática, 2020. 
DANTE, L.R.; VIANA, F. Matemática em Contextos: Função Exponencial, Função Logarítmica e 
Sequências. 1. ed. São Paulo: Ática, 2020. 
BONJORNO, J. R.; JÚNIOR, J. R. G.; SOUSA, P. R. C.. Prisma Matemática: Conjuntos e Funções. 1. ed. 
São Paulo: Editora FTD, 2020. 
BONJORNO, J. R.; JÚNIOR, J. R. G.; SOUSA, P. R. C.. Prisma Matemática: Funções e Progressões. 1. ed. 
São Paulo: Editora FTD, 2020. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

IEZZI, G.; MURAKAMI, C.. Fundamentos de Matemática Elementar: Conjuntos e Funções. Volume 1.  8. 
ed. São Paulo: Atual Editora, 2004. 
IEZZI, G.; DOLCE, O.; MURAKAMI, C.. Fundamentos de Matemática Elementar: Logaritmos. Volume 2. 9. 
ed. São Paulo: Atual Editora, 2004. 
IEZZI, G.; HAZZAN, S.. Fundamentos de Matemática Elementar: Sequências, Matrizes, Determinantes e 
Sistemas. Volume 4. 7. ed. São Paulo: Atual Editora, 2004. 
LIMA, E. L.; CARVALHO, P. C. P.; WAGNER, E.; MORGADO, A. C.. A Matemática do Ensino Médio. Volume 
1. 9. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2006. 
LIMA, E. L.. Meu Professor de Matemática e outras histórias. 5. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2006. 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO 
CAMPUS MORRINHOS 

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Atividade Integradora I 

CH Total (Presencial + EaD): 40 h 

CH Presencial: 32 h CH EaD: 8 h 

CH Teórica: 40 h CH Prática: 00 h 

Período/ano de oferta: 1º 

EMENTA 

A ser estabelecido conforme as necessidades de cada conteúdo definido pelo Conselho do Curso Técnico em 
Agropecuária no início de cada período letivo. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

A ser estabelecido conforme as necessidades de cada conteúdo definido pelo Conselho do Curso Técnico em 
Agropecuária no início de cada período letivo. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

A ser estabelecido conforme as necessidades de cada conteúdo definido pelo Conselho do Curso Técnico em 
Agropecuária no início de cada período letivo. 
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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO 
CAMPUS MORRINHOS 

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Avicultura  

CH Total (Presencial + EaD): 80 h 

CH Presencial: 64 h CH EaD: 16 h 

CH Teórica:  60 h CH Prática: 20 h 

Período/ano de oferta: 1º 

EMENTA 

Avicultura de corte industrial Importância econômica da avicultura. Principais países produtores e exportadores 
de frango. Principais regiões brasileiras produtoras de frango. Características do solo e da água para 
implantação de um aviário. Características de um galpão de pressão positiva. Características de um galpão de 
pressão negativa. Equipamentos avícolas. Anatomia das aves. Fluxograma de produção do pintinho. Medidas 
de biosegurança Linhagens comerciais. Manejo na primeira semana de vida. Manejo de crescimento. Manejo 
pré-abate. Cálculos zootécnicos (conversão alimentar, viabilidade, mortalidade, ganho de peso, ganho de peso 
diário e índice de eficiência produtiva). Abate de aves (fluxograma de um abatedouro).  

Avicultura de postura industrial Importância econômica da avicultura. Principais países produtores e 
exportadores de ovos. Principais regiões brasileiras produtoras de ovos. Características do solo e da água para 
implantação de uma granja. Características de um galpão para poedeiras de postura (convencional, criação em 
piso e galpão industrial). Equipamentos avícolas. Anatomia das aves de postura Linhagens comerciais. Manejo 
na primeira inicial ou fase de cria. Manejo na fase de recria. Manejo na fase de produção. Debicagem. Criação 
pelo sistema galinha feliz. Qualidade do ovo. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALBINO, L. F. T. Criação de frango e galinha caipira: avicultura alternativa. 2 ed. Viçosa/MG: Aprenda Fácil, 
2005.  
ALBINO, L. F. T. Criação de frango e galinha caipira: avicultura alternativa. 2 ed. Viçosa/MG: Aprenda Fácil, 
2010.  
COTTA, T. Alimentação de aves. Viçosa/MG: Aprenda fácil, 2003. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SANTOS, B.M.; MOREIRA, M.A.S.; DIAS, C.C.A. Manual de Doenças Avícolas. Viçosa: UFV, 2009. 
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COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Criações Alternativas 

CH Total (Presencial + EaD): 40 h 

CH Presencial: 32 h CH EaD: 8 h 

CH Teórica:   32 h CH Prática: 8 h 

Período/ano de oferta: 1º 

EMENTA 

Apicultura. Definição, história e aspectos econômicos da apicultura. Sub-espécies de abelhas. Anatomia das 
abelhas. Organização social das abelhas. Características e noções gerais sobre a produção de cera, própolis, 
pólen, rainhas e geleia real. Produção de mel (instalações e equipamentos apícolas, captura de enxames e 
manejo das colmeias). Doenças das abelhas e insetos coprófagos.  

Piscicultura. Definição, história e importância econômica da piscicultura. Tipos de piscicultura. Parâmetros de 
qualidade da água. Alevinagem (reprodução natural e reprodução artificial). Sexagem de peixes. Manejo 
nutricional. Manejo Sanitário de peixes. Sistemas de criação de peixes (instalações, equipamentos, densidade 
e capacidade de produção). 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

COUTO, R.H.N.; COUTO, L.A. Apicultura: Manejo e Produtos. 2ed. Jaboticabal/SP: FUNEP, 2002. 191p. 
RODRIGUES, A.P.O. Piscicultura de Água Doce: Multiplicando Conhecimentos. Brasília/DF: Embrapa, 
2013. 440p 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

PINHEIRO, A.L.;CÂNDIDO, J.F. As Árvores e a Apicultura. 1 ed. Viçosa/MG: Arka, 2009. 71p. 
BALDISSEROTTO, B.; CARVALHO, L. Espécies Nativas para Piscicultura no Brasil. 2 ed. Santa Maria/RS: 
UFSM, 2010. 606p.  
SANTOS, A.C.S. Tilápia: Criação Sustentável em Tanque e Rede. Viçosa/MG: Aprenda Fácil, 2011 
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COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Desenho Técnico e Construções Rurais 

CH Total (Presencial + EaD): 80 h 

CH Presencial: 64 h CH EaD: 16 h 

CH Teórica: 52 h CH Prática: 28 h 

Período/ano de oferta: 1º 

EMENTA 

Interpretação de desenhos gráficos – noções gerais de desenho técnico. Materiais utilizados em desenho 
técnico. Caligrafia técnica. Utilizar os papéis usados em desenho e dobrá-los tecnicamente. Técnicas de 
arquivamento. Confecção de desenhos técnicos em pranchas. Fazer legendas técnicas posicionando-as 
adequadamente. Aplicar escalas usando-as adequadamente. Desenho representativo. Linhas utilizadas para 
confeccionar os desenhos técnicos. Materiais de construção. Confecção de concreto simples e armado, 
argamassas, materiais de madeira, cerâmica e materiais metálicos. Técnicas construtivas. Técnicas de 
construções rurais (fundações, sondagem, terraplanagem). Qualificação de instalações rurais. Normativas de 
instalações agrícolas e zootécnicas. Tipos de construções rurais. Instalações para bovinos de corte. Instalações 
para bovinos de leite. Instalações para máquinas agrícolas. Instalações para casas de vegetação. Instalações 
para suínos. Instalações para aves. Instalações para piscicultura. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

PEREIRA, A. Desenho Técnico Básico. 9 ed. Rio de Janeiro: Ed. F. Alves, 1990.  
PIRES,A. M. M.; GULIN, M. M. Educação Artística e Desenho Geométrico. São Paulo: Scipione, 1976. 
ROCHA, J. L. V. Guia do técnico Agropecuário: construções e instalações rurais. Campinas/SP: Instituto 
Campineiro de Ensino Agrícola, 1982. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARVALHO, B. A. Desenho Geométrico. 3 ed. Rio de Janeiro: Editora Ao Livro Técnico, 1993.  
GIONGO, A. R. Curso de Desenho Geométrico. 34 ed. São Paulo: Nobel, 1984.  
MONTENEGRO, G. A. Desenho Arquitetônico. 3 ed. São Paulo: Editora Edgard Blucher, 1978.  
OBERG, L. Desenho Arquitetônico. 32 ed. Rio de Janeiro: Editora Ao Livro Técnico, 1979.  
RIVERA, F. O. Traçados em desenho geométrico. Rio Grande: Fundação Universidade de Rio Grande. 1986.  
XAVIER, N. e AGNER, A. Viver com Arte: educação artística. 5 ed. São Paulo: Ática. v. 3. 
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COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Gênese e Fertilidade do Solo  

CH Total (Presencial + EaD): 80 h 

CH Presencial: 64 h CH EaD: 16 h 

CH Teórica:  48 h CH Prática:  16 h 

Período/ano de oferta: 1º 

EMENTA 

Rochas, Minerais e Fatores de Formação do Solo. Morfologia e Classificação dos solos brasileiros. Elementos 
Químicos Essenciais às Plantas. Macronutrientes e Micronutrientes. Fatores que afetam a aquisição de 
nutrientes pelas plantas, sintomas de deficiência e toxidez. Amostragem e coleta do Solo para análise química 
e física. Recomendação de Calagem e métodos de recomendação. Gessagem Agrícola utilização e 
recomendação. Recomendação de adubação baseado na análise de solo. Formulações de adubos (NPK). 
Adubação orgânica, adubação verde e uso de pó de rocha na agricultura (Remineralizadores do solo). 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FERNANDES, M. S. (Ed.) Nutrição mineral de plantas. 2. ed. Viçosa, MG: SBCS, 2018. 670 p. 
GROTZINGER, J. P.; JORDAN, T. H. Para entender a Terra. 6. ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2013. xxix, 738 
p. 
NOVAIS, R. F., et al. Fertilidade do solo. Viçosa/MG: Sociedade Brasileira de Ciências do Solo, 2007. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

EMBRAPA SOLOS. Sistema brasileiro de classificação de solos. 2. ed. Brasilia, DF , 2006. 306 p. 
LEPSCH, I. F. (Ed.). Manual para levantamento utilitário e classificação de terras no sistema de capacidade de 
uso. Viçosa, MG: SBCS, 2015. 170 p. 
SANTOS, R. D. dos; EMBRAPA SOLOS. Manual de descrição e coleta de solo no campo. 7. ed., rev. ampl. 
Viçosa, MG: Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, 2015. 101 p. 
SCHNEIDER, P.; KLAMT, E.; GIASSON, E. Morfologia do solo: subsídios para a caracterização e interpretação 
de solos a campo. Guaíba, RS: Agrolivros, 2007. 66 p. 
SOUSA, D. M. G. de; LOBATO, E.(edi.). Cerrado: correção do solo e adubação. 2. ed. Brasília, DF: Embrapa 
Informação Tecnológica, 2004. 416 p. 
TROEH, FR & THOMPSON, L. Solos e fertilidade do solo. São Paulo: Andrei, 2007. 718 p. 
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COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Olericultura  

CH Total (Presencial + EaD): 80 h 

CH Presencial: 64 h CH EaD: 16 h 

CH Teórica:  50 h CH Prática: 30 h 

Período/ano de oferta: 1º 

EMENTA 

Planejamento da atividade de Olericultura: mercado olerícola (realidade e perspectivas), importância 
socioeconômica da olericultura, sistemas de produção, taxonomia de espécies olerícolas e origem, cultivares, 
métodos de propagação, plantio e tratos culturais, correção do solo, manejo de pragas, doenças e plantas 
espontâneas, colheita e pós-colheita, e aspectos econômicos. A cultura do tomate (distribuição da produção, 
botânica e origem, cultivares, plantio, tratos culturais, nutrição e adubação, manejo de pragas, doenças e plantas 
daninhas, colheita e pós-colheita, análise econômica).  A cultura da cenoura (distribuição da produção, botânica 
e origem, cultivares, plantio, tratos culturais, nutrição e adubação, manejo de pragas, doenças e plantas 
daninhas, colheita e pós colheita, análise econômica). A cultura das Brássicas (distribuição da produção, 
botânica e origem, cultivares, propagação, plantio, tratos culturais, nutrição e adubação, manejo de pragas, 
doenças e plantas daninhas, colheita e pós-colheita, análise econômica). A cultura da batata (distribuição da 
produção, botânica e origem, cultivares, plantio, tratos culturais, nutrição e adubação, manejo de pragas, 
doenças e plantas daninhas, colheita e pós colheita, análise econômica).  A cultura do Beterraba (distribuição 
da produção, botânica e origem, cultivares, plantio, tratos culturais, nutrição e adubação, manejo de pragas, 
doenças e plantas daninhas, colheita e pós colheita, análise econômica).  A cultura do Alface (distribuição da 
produção, botânica e origem, cultivares, propagação, plantio, tratos culturais, nutrição e adubação, manejo de 
pragas, doenças e plantas daninhas, colheita e pós-colheita, análise econômica). A cultura do Berinjela 
(distribuição da produção, botânica e origem, cultivares, plantio, tratos culturais, nutrição e adubação, manejo 
de pragas, doenças e plantas daninhas, colheita e pós colheita, análise econômica). A cultura do almeirão, 
rúcula e agrião (distribuição da produção, botânica e origem, cultivares, propagação, plantio, tratos culturais, 
nutrição e adubação, manejo de pragas, doenças e plantas daninhas, colheita e pós-colheita, análise econômica 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHITARRA, Maria Isabel Fernandes; CHITARRA, Adimilison Bosco. Pós-colheita de frutas e hortaliças: 
fisiologia e manuseio. 2 ed. Lavras/MG: UFLA, 2005. 783 p.  
FILGUEIRA F.A.R. Novo Manual de Olericultura. Viçosa/MG: UFV, 2007. 421p.  
NSTITUTO CENTRO DE ENSINO TECNOLÓGICO. Produtor de hortaliças. 2 ed. Fortaleza/CE: Edições 
Demócrito Rocha, CENTEC, 2004. 88 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GIORDANO, Leonardo de Britto; SILVA, João Bosco Carvalho da. Tomate para processamento industrial. 
Brasília/DF: EMBRAPA, 2000. 168 p.  
LOVATEL, Jaime Luiz; COSTANZI, Arno Roberto; CAPELLI, Ricardo. Processamento de frutas & hortaliças. 
Caxias do Sul/RS: Educs, 2004. 189 p.  
MURAYAMA, Shizuto. Horticultura. 2 ed. Campinas/SP: Instituto Campineiro de Ensino Agricola, 1973. 321 p. 
SOUZA J.L. & RESENDE P. Manual de Horticultura Orgânica. Viçosa/MG: Aprenda Fácil. 2006. 843p. 
ZAMBOLIM, L. Manejo integrado de doenças e pragas: hortaliças. Viçosa/MG: UFV; DFP, 2007. 627p. 
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DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Zootecnia Geral 

CH Total (Presencial + EaD): 40 h 

CH Presencial: 32 h CH EaD: 8 h 

CH Teórica:   32 h CH Prática: 8 h 

Período/ano de oferta: 1º 

EMENTA 

Contextualização da Zootecnia. Histórico. Importância. Perspectivas. Apresentação dos setores de produção 
animal do campus Morrinhos. Avicultura. Suinocultura. Bovinocultura. Anatomia e fisiologia básica do sistema 
digestório dos principais animais de produção. Principais conceitos sobre nutrição animal. Principais alimentos 
utilizados na alimentação animal. Tipos de alimentos. Tipos de ração. Terminologias da nutrição animal. Noções 
básicas sobre a produção e conservação de forragens e grãos. Anatomia e fisiologia básica do sistema 
reprodutor dos principais animais de produção. Noções sobre Inseminação artificial, transferência de embriões, 
fertilização in vitro, bem como demais biotecnias voltadas à reprodução animal. Noções gerais de melhoramento 
genético animal. Raças. Linhagens. Acasalamento. Cruzamentos. Características dos principais sistemas de 
criação animal. Intensivo. Semi intensivo. Extensivo. Identificação e controle das principais medidas profiláticas 
e medidas de biossegurança. Noções sobre etologia, bem estar animal e produção ecologicamente correta. 
Escrituração e índices zootécnicos. Obtenção de dados técnicos produtivos, reprodutivos e de consumo. 
Determinação e avaliação dos índices zootécnicos.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BAÊTA, F. C. SOUZA, C.F. Ambiência em Edificações Rurais – Conforto Animal. Viçosa/MG: UFV, 1997. 
246p.  
FRANDSON, R. D.; WILKE, W. L.; FAILS, A. D. et al. Anatomia e Fisiologia dos Animais da Fazenda. 6 ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 
RAMALHO, M. ; SANTOS, J. B. dos PINTO, C. B. Genética na agropecuária. 6 ed. São Paulo: Globo, 1997 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DOMINGUES, O. Introdução à Zootecnia. 3 ed. Rio de Janeiro: Ministério da Agricultura - S.I.A., 1968. 
GONÇALVES, P. B. D.; FIGUEIREDO, J. R.; F., V. J. de F. Biotécnicas aplicadas à reprodução animal. 2. 
ed. São Paulo/SP: Roca, 2008. xii, 395 p.  
MARQUES, D. da C. Criação de Bovinos. 7 ed. Belo Horizonte/mg: UFMG, 2004.  
MILLEN, E. Zootecnia e Veterinária: teoria e práticas gerais. v. 2. Campinas/SP: Instituto Campineiro de 
Ensino Agrícola, 1975.  
SOBESTIANSKY, I; WENTS, I.; SILVEIRA, P. R. S.; et al. Suinocultura intensiva: produção, manejo e saúde 
do rebanho. Brasília/DF: EMBRAPA-SP; Concórdia/SC: EMBRAPA/CNPSA, 1998. 
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COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Educação Física II 

CH Total (Presencial + EaD): 40 h 

CH Presencial: 32 h CH EaD: 8 h 

CH Teórica: 30 h CH Prática: 10 h 

Período/ano de oferta: 2º 

EMENTA 

A Educação Física, como disciplina escolar, deve tratar da cultura corporal de movimento, em sentido amplo: 
sua finalidade é introduzir e integrar o aluno a essa esfera, formando o cidadão que vai reproduzir, transformar 
e produzir essa cultura. Para tanto, o aluno deverá deter o instrumental necessário para usufruir de jogos, 
esportes, danças, lutas, ginásticas além dos conhecimentos sobre o corpo, tais como, anatomia humana, 
fisiologia humana e do exercício, biomecânica e nutrição. Desfrutando, dessa forma, de benefícios do exercício 
crítico da cidadania e da melhoria da qualidade de vida. A Educação Física no Ensino Médio tem suas 
características, devendo levar em conta o variado repertório de conhecimentos que os alunos já possuem sobre 
as diferentes manifestações culturais e buscar ampliá-los, aprofundá-los e qualificá-los criticamente. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MOLLER, Ronald. História dos esportes e das atividades físicas. São Paulo: Ibrasa, 2008. 
BETTI, Mauro. Educação Física e esportes, perspectivas para o século XXI. Campinas: Papirus, 1992. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AMABIS, José Mariano; FERRARO, Nicolau G.; CANTO, Eduardo L. Moderna plus: Ciências da Natureza e 
suas tecnologias. 1 ed. São Paulo: Moderna, 2020. 6 v. 
FINCK, Silvia Christina Madrid. A Educação Física e o esporte na escola. Curitiba/PR: IBPEX, 2011. 
KISHIMOTO, Tizuko Morchida. O jogo e a educação infantil. 13. ed. São Paulo: Pioneira, 1994. 
MELHEM, Alfredo. Brincando e aprendendo basquetebol. 2. ed. Rio de Janeiro: Sprint, 2004. 
MELHEM, Alfredo. Brincando e aprendendo handebol. 2. ed. Rio de Janeiro: Sprint, 2004. 
MENDONÇA, V. L. De olho no futuro: projetos integradores: ciências da natureza e suas tecnologias.1. 
ed. São Paulo: Ática, 2020. 
TROLONE, V. B. +Ação na escola e na comunidade: projetos integradores: ciências da natureza e suas 
tecnologias. 1. ed. São Paulo: FTD, 2020. 
ZAMBONI, A.; BEZERRA, L. M. Ser protagonista: ciências da natureza e suas tecnologias. 1. ed. São Paulo: 
Edições SM, 2020. 6 v. 
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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO 
CAMPUS MORRINHOS 

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Língua estrangeira (Espanhol) I 

CH Total (Presencial + EaD): 40 h 

CH Presencial: 32 h CH EaD: 8 h 

CH Teórica: 40 h CH Prática: - 

Período/ano de oferta: 2º 

EMENTA 

Conscientizar os estudantes sobre a presença da língua espanhola no contexto mundial na contemporaneidade 
com ênfase à realidade latino-americana, os aspectos comunicacionais nos diferentes âmbitos da sociedade. 
Possibilitar o aluno a compreensão e produção de textos orais e escritos em língua espanhola, no que tange ao 
uso de estruturas linguísticas da tipologia descritiva e narrativa. Ampliar o universo cultural dos alunos, 
colocando-os em contato com as diferentes variedades do espanhol e suas culturas através dos diferentes 
gêneros textuais e com os temas transversais, correlacionando os conhecimentos e saberes nas habilidades de 
leitura e escrita vinculados à Língua Portuguesa. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRASIL, Orientações Curriculares para o Ensino Médio. Linguagens Códigos e suas Tecnologias. Brasília: 
Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2006. 
COIMBRA, Ludmila. Cercanía Joven: Espanhol, 2º ano: Ensino Médio. 1 ed. São Paulo: Edições SM, 2013 
Bibliografia Básica Livros aprovados pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) e recebidos pelo Campus 
Ceres do IF Goiano, de disciplinas afins. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANDRADE, M. Español, sin duda. Vol. 2. 1ª Edição Ensino Médio. Brasília: Hic, 2011.  
LAROUSSE, Ortografía Lengua Española – reglas y ejercicios. Edit. Larousse.  
MATTEBON, F. Gramática comunicativa del español. Editora Edelsa.  
MILANI, E. Gramática de Espanhol para brasileiros. Vol. Único. 4ª ed. São Paulo: Saraiva, 2011. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO 
CAMPUS MORRINHOS 

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Língua Inglesa II 

CH Total (Presencial + EaD): 40 h 

CH Presencial: 32 h CH EaD: 8 h 

CH Teórica: 40 h CH Prática: - 

Período/ano de oferta: 2º 

EMENTA 

Compreensão do uso da Língua Inglesa como segunda língua, geradora de significação e integradora da 
organização do mundo e da própria identidade. Estratégias necessárias à leitura de textos escritos de diferentes 
gêneros textuais. Introdução às práticas de produção e compreensão orais e escritas da língua através do uso 
de estruturas e funções comunicativas elementares que permite ao aluno seu engajamento discursivo. Tópicos 
gramaticais necessários à compreensão dos textos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BARKER, Chris; MITCHEL, Libby. Mega 1. Workbook. Macmillan, 2014.  
FERRARI, M. & Rubin, G. R. Inglês para o ensino médio. Ed. Scipione. 2014 
Bibliografia Básica Livros aprovados pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) e recebidos pelo Campus 
Morrinhos do IF Goiano, de disciplinas afins 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretária Básica. Orientações curriculares para o Ensino Médio: 
HEWINGS, Martin. Advanced Grammar in Use. Cambridge University Press.1999. 
LIBERATO, Wilson Antônio. Compact English Book. São Paulo: FTD, 1998. Volume Único. 
Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, 2006. 
MARQUES, Amadeu; Dicionário Inglês- Português/Português-Inglês. 3 ed. São Paulo: Saraiva, 2009. 
NEUZA, Eliana Maria Clara; Inglês para o Ensino Médio. 1 ed. São Paulo: Saraiva, 2003. 
WATKINS, Michael; PORTER, Timothy. Gramática da língua inglesa. São Paulo: Ática, 2002.  
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 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO 
CAMPUS MORRINHOS 

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Língua Portuguesa II 

CH Total (Presencial + EaD): 120 h 

CH Presencial: 96 h CH EaD: 24 h 

CH Teórica: 120 h CH Prática: - 

Período/ano de oferta: 2º 

EMENTA 

Usos e compreensão da Língua Portuguesa enquanto instrumento comunicativo e identitário. Estudo de tópicos 
sobre Fonética, Morfologia, Sintaxe e Semântica da Língua Portuguesa. Leitura e compreensão de textos de 
variados gêneros e tipologia textuais.  Produção textual. Estudo de períodos literários, autores e obras das 
literaturas de língua portuguesa 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria da Educação Básica. Orientações curriculares para o Ensino 
Médio: Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, 2006 
Bibliografia Básica Livros aprovados pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) e recebidos pelo 
Campus Morrinhos do IF Goiano, de disciplinas afins 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALENCAR, José de. Iracema. São Paulo: Moderna, 2010.  
ALENCAR, José de. Senhora. São Paulo: Moderna, 2006.  
ALMEIDA, Manuel Antônio de. Memórias de um sargento de milícias. São Paulo: Martin Claret, 2005. (obra 
prima de cada autor, 25).  
ASSIS, Machado de. Melhores contos. Rio de Janeiro: Record, 1999.  
ASSIS, Machado de. Memórias Póstumas de Brás Cubas. Rio de Janeiro: Garnier, 2001.  
AZEVEDO, Aluísio. O cortiço. São Paulo, Ática, 2002.  
AZEVEDO, Álvares de. Noites na taverna. São Paulo: Ática, 2006.  
POMPEIA, Raul. O ateneu. São Paulo: FTD, 1991.  
Poesia Poemas, principalmente da literatura brasileira, selecionados das ‘Obras Completas’ dos poetas 
estudados no programa. Autores: Gonçalves Dias, Casimiro de Abreu, Álvares de Azevedo, Castro Alves, Olavo 
Bilac, Raimundo Correia, Alberto de Oliveira, Cruz e Sousa, Alphonsus de Guimaraens e outros. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO 
CAMPUS MORRINHOS 

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Geografia II 

CH Total (Presencial + EaD): 80 h 

CH Presencial: 64 h CH EaD: 16 h 

CH Teórica: 80 h CH Prática: 00 h 

Período/ano de oferta: 2º 

EMENTA 

Espaço Urbano Mundial. A Geografia das Indústrias. Espaço Agrário Mundial. Geografia Econômica. 
Globalização e Geopolítica Mundial na Atualidade. Geografia da População. Brasil: Formação Territorial e 
Propostas de Regionalização.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BOLIGIAN, Levon; MARTINEZ, R.; VIDAL, W.P.G.; BOLIGIAN, A.T.A. Geografia: espaço e vivência – Ensino 
Médio. v. 2. 2 ed. São Paulo: Saraiva, 2013. 
BOLIGIAN, Levon; MARTINEZ, R.; VIDAL, W.P.G.; BOLIGIAN, A.T.A. Geografia: espaço e vivência – Ensino 
Médio. v. 3. 2 ed. São Paulo: Saraiva, 2013. 
MOREIRA, João Carlos; SENE, Eustáquio de. Geografia Geral e do Brasil: espaço geográfico e globalização 
– Ensino Médio. v. 2. 3 ed. São Paulo: Scipione, 2016. 
MOREIRA, João Carlos; SENE, Eustáquio de. Geografia Geral e do Brasil: espaço geográfico e globalização 
– Ensino Médio. v. 3. 3 ed. São Paulo: Scipione, 2016. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DELBONI, Henrique; KOBAYASHI, Mércia. Geografia: ensino médio. v. 1. 2 ed. Brasília: Cisbrasil – CIB, 2010. 
SENE, Eustáquio de; MOREIRA, João Carlos. Geografia Geral do Brasil – Espaço geográfico e globalização: 
ensino médio. v. 2. São Paulo: Scipione, 2010. 
SENE, Eustáquio de; MOREIRA, João Carlos. Geografia Geral do Brasil – Espaço geográfico e globalização: 
ensino médio. v. 3. São Paulo: Scipione, 2010. 
VESENTINI, José William. Geografia - Geografia Geral e do Brasil. 1 ed. São Paulo: Ática, 2005. 
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t MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO 
CAMPUS MORRINHOS 

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: História I 

CH Total (Presencial + EaD): 80 h 

CH Presencial: 64 h CH EaD: 16 h 

CH Teórica: 80 h CH Prática: 00 h 

Período/ano de oferta: 2º 

EMENTA 

 Analisar o contexto Greco-Romano sob o prisma de suas características sócio-políticas: Democracia, República 
e Império. Compreender a Civilização Medieval europeia e árabe. Analisar o advento da Modernidade europeia 
(XIV-XVIII) e seus desdobramentos africanos, americanos e asiáticos. Refletir sobre as comunidades originárias 
das Américas e sobre os povos africanos em diáspora e escravizados. Interpretar o processo de ocupação e 
exploração das Américas (com enfoque na América Portuguesa) em uma perspectiva de História Global. 
Problematizar a crise do sistema colonial da América Portuguesa. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BELLOS, Natália; SELKE, Ricardo. História social e econômica moderna. Curitiba: Intersaberes, 2017. 
EL FASI, Mohammed (org.). História geral da África, III: África do século VII ao XI. Brasília: UNESCO, 2010. 
FUNARI, Pedro Paulo. Grécia e Roma. São Paulo: Contexto, 2018. 
MESGRAVIS, Laima. História do Brasil Colônia. São Paulo: Contexto, 2015. 
SILVA, Marcelo Cândido da. História Medieval. São Paulo: Contexto, 2019. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MAESTRI, Mário; PRADO, Maria Ligia; CAPELATO, Maria Helena (Coord.). O escravismo no Brasil. São 
Paulo, SP: Atual, 1994.  
SANTIAGO, Theo. Do feudalismo ao capitalismo:  uma discussão histórica. São Paulo: Contexto, 2015. 
YYLER, Flávia Maria Schlee. História antiga: Grécia e Roma – a formação do Ocidente. Petrópolis: Vozes; Rio 
de Janeiro: Editora PUC-Rio, 2014. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO 
CAMPUS MORRINHOS 

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Sociologia II 

CH Total (Presencial + EaD): 40 h 

CH Presencial: 32 h CH EaD: 8 h 

CH Teórica: 40 h CH Prática: 00 h 

Período/ano de oferta: 2º 

EMENTA 

Trabalho e Relações Sociais. Classe e Estratificação Social. Introdução à política. Principais autores clássicos 
da teoria política. Partidos Políticos. Democracia, cidadania e direitos humanos. Movimentos sociais. A política 
no Brasil. Estado e cidadania no Brasil  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BARBOSA, Maria Lígia de Oliveira; QUINTANEIRO, Tania; RIVERO; Patrícia. Conhecimento e imaginação: 
sociologia para o ensino médio. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2012. 
CARNOY, Martin. Estado e teoria política. Campinas, SP: Papirus, 2011 
MARTINS, José Ricardo. Introdução à Sociologia do Trabalho. Curitiba: Intersaberes, 2017. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

WEBER, Max. Ciência e política: duas vocações. São Paulo, SP: Cultrix, 2011. 
PINSKY, Carla Bassanezi; PINSKY, Jaime (org.). História da Cidadania. São Paulo: Contexto, 2010. 
LACERDA, Gustavo Biscaia de. Introdução a Sociologia Política. Curitiba: Intersaberes, 2021. 
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 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO 
CAMPUS MORRINHOS 

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Biologia II 

CH Total (Presencial + EaD): 40 h 

CH Presencial: 32 h CH EaD: 8 h 

CH Teórica: 40 h CH Prática: - 

Período/ano de oferta: 2º 

EMENTA 

Classificação biológica e regras de nomemclatura. Vírus: características e doenças relacionadas. Reino Monera: 
características e doenças bacterianas. Reino Protista: características e doenças relacionadas a protozoários. 
Reino Fungi: características e importância para o homem. Reino Plantae: características e classificação. Reino 
Plantae: morfologia, histologia e fisiologia vegetal. Reino Animal: características e classificação. Reino Animal: 
poríferos, cnidários, platelmintos, nematelmintos, moluscos, anelídeos, artrópodes, equinodermos e cordados 
(peixes, anfíbios, répteis, aves e mamíferos).  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MENDONÇA, V. L. Biologia: os seres vivos. 3. ed. São Paulo: Editora AJS, 2016. v.2. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AMABIS, J.M. et al. Moderna plus: ciências da natureza e suas tecnologias. 1. ed. São Paulo: Moderna, 
2020. 6 v. 
LINHARES, S.; GEWANDSZNAJER, F. Biologia hoje. 2. ed. São Paulo: Ática, 2013. V.2. 
LOPES, S. Bio: volume 2. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2013. 
MENDONÇA, V. L. De olho no futuro: projetos integradrores: ciências da natureza e suas tecnologias. 1. 
ed. São Paulo: Ática, 2020. 
THOMPSON, M.; RIOS, E. P. Conexões com a Biologia. 2. ed. São Paulo: Moderna, 2016. v.2.  
TRONOLONE, V. B. + Ação na escola e na comunidade: projetos integradores: área de conhecimento: 
ciências da natureza e suas tecnologias. 1. ed. São Paulo: FTD, 2020. 
SILVA JÚNIOR, C. et al.  Biologia 2: ensino médio. 11. ed. São Paulo: Saraiva 2016. V.2. 
ZAMBONI, A.; BEZERRA, L. M. Ser protagonista: ciências da natureza e suas tecnologias. 1. ed. São Paulo: 
Edições SM, 2020. 6 v. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO 
CAMPUS MORRINHOS 

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Física II 

CH Total (Presencial + EaD): 80 h 

CH Presencial: 64 h CH EaD: 16 h 

CH Teórica: 80 h CH Prática: 0 h 

Período/ano de oferta: 2º 

EMENTA 

Termometria. Dilatação térmica. Calorimetria. Transferência de Calor. Termodinâmica. Óptica Geométrica e 
Física. Ondulatória. Acústica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BISCUOLA, G.J.; VILLAS BÔAS, N.; DOCA, R.H. Física 2. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2013. 
MÁXIMO, A.; ALVARENGA, B. Física: contexto e aplicações. 1. ed. São Paulo: Scipione, 2014. v. 2. 
RAMALHO JR., F.; FERRARO, N.G.; SOARES, P.A.T. Física 2: os fundamentos da Física. 10. ed. São Paulo: 
Moderna, 2009. 
SANT’ANA, B. et al. Conexões com a Física. 2. ed. São Paulo: Moderna, 2010. v. 2.  
TORRES, C.M.A. et al. FÍSICA 2 - Ciência e Tecnologia: Termofísica, Óptica e Ondas. 4. ed. São Paulo: 
Moderna, 2016. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AMABIS, J.M. et al. Moderna plus: ciências da natureza e suas tecnologias. 1. ed. São Paulo: Moderna, 
2020. 6 v. 
HEWITT, P. G. Física conceitual. 11. ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2011. 743 p. ISBN 9788577808908. 
MENDONÇA, V. L. De olho no futuro: projetos integradrores: ciências da natureza e suas tecnologias. 1. 
ed. São Paulo: Ática, 2020. 
PIETROCOLA, et al. Física em contextos: pessoal, social e histórico. 2. ed. São Paulo: FTD, 2013. v. 2. 
TRONOLONE, V. B. + Ação na escola e na comunidade: projetos integradores: área de conhecimento: 
ciências da natureza e suas tecnologias. 1. ed. São Paulo: FTD, 2020. 
ZAMBONI, A.; BEZERRA, L. M. Ser protagonista: ciências da natureza e suas tecnologias. 1. ed. São Paulo: 
Edições SM, 2020. 6 v. 
WALKER, J. O circo voador da física. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2008. 338 p. ISBN 9788521616092. 
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 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO 
CAMPUS MORRINHOS 

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Química II 

CH Total (Presencial + EaD): 80 h 

CH Presencial: 64 h CH EaD: 16 h 

CH Teórica: 80 h CH Prática:   

Período/ano de oferta: 2º 

EMENTA 

Soluções. Propriedades Coligativas. Termoquímica. Cinética Química. Equilíbrio Químico. Eletroquímica. 
Reações Nucleares. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FONSECA, M. R. M. Química: ensino médio. Volume 2. 2a ed. São Paulo: Ática, 2016. 
LISBOA, J. C. F., et al. Ser protagonista: química, 2° ano. 3ª ed. São Paulo: Edições SM, 2016. 
SANTOS, L. P. S., et al. Química cidadã. Volume 2. 3a ed. São Paulo: AJS, 2016. 
USBERCO, J.; SALVADOR, E. Química-Ensino Médio. Volume único, 4a ed. São Paulo: Saraiva, 2012. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AGUILAR, J. B.; NAHAS, T.; AOKI, V. L. M. Ser protagonista: ciências da natureza e suas tecnologias – 
ambiente e ser humano. 1ª ed. São Paulo: Edições SM, 2020. 
AMABIS, J. M. et al. Moderna plus: Ciências da natureza e suas tecnologias – o conhecimento científico. 
1ª ed. São Paulo: Moderna, 2020. 
AMABIS, J. M. et al. Moderna plus: Ciências da natureza e suas tecnologias – o conhecimento científico 
– água e vida. 1ª ed. São Paulo: Moderna, 2020. 
BIANCHI J.C.A., ALBRECHT C.H. e MAIA D.J. “Universo da QUÍMICA”. Volume único, São Paulo: FTD, 2008.  
FELTRE, Ricardo. Química. v. 2. 6 ed. São Paulo: Moderna, 2004. 
FUKUI, A. et al. Ser protagonista: ciências da natureza e suas tecnologias – composição e estrutura dos 
corpos. 1ª ed. São Paulo: Edições SM, 2020. 
MENDONÇA, V. L. De olho no futuro: projetos integradrores: ciências da natureza e suas tecnologias. 1. 
ed. São Paulo: Ática, 2020.  
NERY, A. L. P.; LIEGEL, R. M.; AOKI, V. L. M. Ser protagonista: ciências da natureza e suas tecnologias – 
matéria e transformações. 1ª ed. São Paulo: Edições SM, 2020. 
PERUZZO, T. M. Química. Na Abordagem do Cotidiano–Vol. único. 4a ed. São Paulo: Moderna, 2007. 
TRONOLONE, V. B. + Ação na escola e na comunidade: projetos integradores: área de conhecimento: 
ciências da natureza e suas tecnologias. 1. ed. São Paulo: FTD, 2020.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO 
CAMPUS MORRINHOS 

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Matemática II 

CH Total (Presencial + EaD): 120 h 

CH Presencial: 120h CH EaD: 0 h 

CH Teórica: 120 h CH Prática: 0 h 

Período/ano de oferta: 2º 

EMENTA 

Geometria Plana (cálculo de áreas): triângulos, quadriláteros notáveis, polígonos regulares, círculo e partes do 
círculo. Geometria Espacial: geometria espacial de posição, poliedros, prisma, pirâmide, cilindro, cone e esfera. 
Trigonometria: semelhança de triângulos, relações métricas no triângulo retângulo, razões trigonométricas no 
triângulo retângulo, circunferência trigonométrica, função seno e função cosseno. Matrizes: definição, 
operações, transformações geométricas. Sistemas Lineares: definição, métodos de resolução, classificações, 
interpretações geométricas, aplicações de determinantes.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DANTE, L.R.; VIANA, F. Matemática em Contextos: Geometria Plana e Geometria Espacial. 1. ed. São 
Paulo: Ática, 2020. 
DANTE, L.R.; VIANA, F. Matemática em Contextos: Trigonometria e Sistemas Lineares. 1. ed. São Paulo: 
Ática, 2020. 
BONJORNO, J. R.; JÚNIOR, J. R. G.; SOUSA, P. R. C.. Prisma Matemática: Geometria. 1. ed. São Paulo: 
Editora FTD, 2020. 
BONJORNO, J. R.; JÚNIOR, J. R. G.; SOUSA, P. R. C.. Prisma Matemática: Geometria e Trigonometria. 1. 
ed. São Paulo: Editora FTD, 2020. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DOLCE, O.; POMPEO, J. N.. Fundamentos de Matemática Elementar: Geometria Plana. Volume 9. 8. ed. 
São Paulo: Atual Editora, 2005. 
DOLCE, O.; POMPEO, J. N.. Fundamentos de Matemática Elementar: Geometria Espacial. Volume 10. 6. 
ed. São Paulo: Atual Editora, 2005. 
IEZZI, G.. Fundamentos de Matemática Elementar: Trigonometria. Volume 3. 8. ed. São Paulo: Atual Editora, 
2004. 
IEZZI, G.; HAZZAN, S.. Fundamentos de Matemática Elementar: Sequências, Matrizes, Determinantes e 
Sistemas. Volume 4. 7. ed. São Paulo: Atual Editora, 2004. 
LIMA, E. L.. Meu Professor de Matemática e outras histórias. 5. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2006. 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO 
CAMPUS MORRINHOS 

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Atividade Integradora II 

CH Total (Presencial + EaD): 40 h 

CH Presencial: 32 h CH EaD: 8 h 

CH Teórica: 40 h CH Prática: 00 h 

Período/ano de oferta: 2º 

EMENTA 

A ser estabelecido conforme as necessidades de cada conteúdo definido pelo Conselho do Curso Técnico em 
Agropecuária no início de cada período letivo. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

A ser estabelecida conforme as necessidades de cada conteúdo definido pelo Conselho do Curso Técnico em 
Agropecuária no início de cada período letivo. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

A ser estabelecida conforme as necessidades de cada conteúdo definido pelo Conselho do Curso Técnico em 
Agropecuária no início de cada período letivo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO 
CAMPUS MORRINHOS 

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Culturas Anuais 

CH Total (Presencial + EaD): 80 h 

CH Presencial: 64 h CH EaD: 16 h 

CH Teórica:   60 h CH Prática: 20 h 

Período/ano de oferta: 2º 

EMENTA 

Principais culturas anuais: Cultura da Soja, Feijão, Girassol, Milho, Arroz, Sorgo e entre outros. Origem e história. 
Introdução e aspectos sócio-econômicos. Importância e sua utilização. Botânica e morfologia .Crescimento e 
desenvolvimento das plantas. Ecofisiologia. Aspectos edafoclimáticos. Tratos culturais: plantio a colheita. 
Aspectos e manejo fitossanitários: pragas, doenças e plantas daninhas. Planejamento e manejo do sistema de 
produção visando altas produtividades. Colheita. Pós colheita. Armazenamento.  Comercialização.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BORÉM, A.; GALVÃO, J. C. C.; PIMENTEL, M. A. (ed.). Milho: do plantio à colheita. 2. ed. atual. ampl. Viçosa, 
MG: UFV, 2017. 382 p. 
PAULA JÚNIOR, T. J. &amp; VENZON, M. 101 Culturas Manual de Tecnologias Agrícolas. Belo 
Horizonte/MG: Ed. EPAMIG, 2007. 
SEDIYAMA, T.; SILVA, F.; BORÉM, A. Soja: do plantio à colheita. Editores: Tuneo Sediyama, Felipe Silva, 
Aluízio Borém. – Viçosa, MG: Ed. UFV, 2015. 333p.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARANTES, N. E.; SOUZA, P. I. M. Cultura da soja nos cerrados. Piracicaba/SP: POTAFOS, 1993. EMBRAPA. 
Arroz: resumos informativos. Brasília/DF: EMPRAPA, 1981. 
BELTRÃO, N. E. de M. (Org.). O Agronegócio do Algodão no Brasil. Brasília/DF: Embrapa – CTT/EMBRAPA-
CNPA. 1999. 551p. v. 1 e 2. 
CARVALHO, A. Histórico do desenvolvimento do cultivo do café no Brasil. Campinas/SP: SAA/IAC, 1993. 
8p. (Documentos IAC, 34). 
CASTRO, P. R. C. ; KLUGE, R .A. Ecofisiologia de cultivos anuais: trigo, milho, soja, arroz e mandioca. 
São Paulo: Nobel, 1999. 126p. 
EMPRAPA. Recomendações técnicas para o cultivo do milho. 2 ed. Brasília/DF: EMPRAPA, 1997. 
FANCELLI, A. L.; DOURADO NETO, D. Produção de milho. Guaíba/RS: Editora Agropecuária, 2000. 360 p.  
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 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO 
CAMPUS MORRINHOS 

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Mecanização Agrícola 

CH Total (Presencial + EaD): 80 h 

CH Presencial: 64 h CH EaD: 16 h 

CH Teórica:   50 h CH Prática: 30 h 

Período/ano de oferta: 2º 

EMENTA 

Elementos básicos de mecânica. Conceitos. Fontes de potência. Tratores. Definição, evolução, importância. 
Funções básicas. Classificação. Motores de combustão interna. Classificação e constituição. Noções básicas 
de funcionamento. Cilindrada e taxa de compressão. Lubrificação e lubrificantes. Conceitos, definições e 
classificação. Teorias da lubrificação. Tipos de lubrificantes. Tipos de tração e mecanismos de transmissão. 
Conceitos, definições e classificação. Máquinas e implementos agrícolas – características, regulagens e 
princípios de funcionamento. Preparo inicial e periódico do solo. Preparo do solo (arados, grades, subsoladores, 
escarificadores e enxadas rotativas). Plantio (semeadoras, plantadoras e transplantadoras). Cultivo 
(cultivadores mecânicos). Aplicação de defensivos (pulverizadores, atomizadores e nebulizadores). Colheita 
(colhedoras, trilhadoras e segadoras). Avaliação do processo de trabalho. Conceitos e definições. Desempenho 
operacional de máquinas agrícolas. Eficiência de campo. Tipos de capacidade operacional. Planejamento de 
mecanização agrícola. Análise operacional. Estudo das operações agrícolas. Execução da análise operacional.. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BALASTREIRE, L. A. Máquinas e implementos agrícolas. São Paulo: Manole, 1987. 
BARGER, E. L.; LILJEDAHL, J. B.; CARLETON, W. M. McKIBBEN, E. G. Tratores e seus motores. São Paulo: 
Edgard Blucher; 1963,0.  
MIALHE, L. G. Manual de mecanização agrícola. São Paulo/SP: Ceres, 1980. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

COAGRI. Tratos culturais: Pulverização e polvilhamento motorizados. São Paulo: Abril educação, 1980. 
COAN, O. Ferramentas para manutenção de máquinas e implementos agrícolas. Jaboticabal/SP: Funep, 
1997. 37 p. 
MORAES, G. S. Os cuidados com o trator. Viçosa/MG: Aprenda fácil, 2001. 321 p.  
MORAES, G.S. O preparo do solo: implementos corretos. 3 ed. São Paulo: Ed. Globo, 1989. 
TEIXEIRA, M. M.; RUAS, R. A. A.; GOIS, J. M. Operação e manutenção de pulverizador costal motorizado. 
Brasília/DF: LK, 2008. 
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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO 
CAMPUS MORRINHOS 

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Suinocultura 

CH Total (Presencial + EaD): 80 h 

CH Presencial: 64 h CH EaD: 16 h 

CH Teórica:  60 h CH Prática: 20 h 

Período/ano de oferta: 2º 

EMENTA 

Origem, história e evolução dos suínos. Importância econômica e social da suinocultura. Mercado nacional e 
internacional. Raças, seleção e melhoramento genético. Sistemas de produção de suínos.  Instalações e 
equipamentos. Manejo reprodutivo de suínos. Manejo de suínos nas diferentes fases de criação.  Nutrição e 
alimentação de suínos. Abate de suínos. Classificação e tipificação de carcaça de suínos. Manejo dos dejetos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRUSTOLINI, Paulo César. Criação de suínos: manejo de reprodutores e matrizes. Viçosa, MG: CPT, 2009. 
250 p. 
FERREIRA, Rony Antonio. Suinocultura: manual prático de criação. 2. ed. Viçosa, MG: Aprenda Fácil, 2017. 
440 p.  
SOBESTIANSK, J., WENTZ, I., SILVEIRA, P.R.S., SESTI, L.A. Suinocultura intensiva: produção, manejo e 
saúde do rebanho. Brasília: Embrapa-SPI; Concórdia/SC: Embrapa-CNPSA, 1998 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASIL.Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.. Suinocultura na agricultura familiar: criação à 
solta controlada de suínos mestiços. Brasília, DF: Ministério da Agricultura e Abastecimento, 1997. 19 p 
CARAMORI JÚNIOR, João Garcia; SILVA, Athaíde Batista da. Manejo de leitões: da maternidade à 
terminação. 2. ed. Brasília, DF: LK editora, 2006. 80 p 
EMBRAPA SUÍNOS E AVES; SEGANFREDO, Milton Antonio. Gestão ambiental na Suinocultura. Brasília, 
DF: Embrapa Informação Tecnológica, 2007. 302 p 
SUINOCULTURA. Brasília, DF: Ministério da Ciência e Tecnologia, 2004. 96 p. (Coleção Cadernos 
tecnológicos). 
TORRES, A. Di Paravicini. Suinos: manual do criador. São Paulo, SP: Melhoramentos, 1968 428p. 
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 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO 
CAMPUS MORRINHOS 

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Topografia 

CH Total (Presencial + EaD): 80 h 

CH Presencial: 64 h CH EaD: 16 h 

CH Teórica:  50 h CH Prática: 30 h 

Período/ano de oferta: 2º 

EMENTA 

Conceitos e subdivisões da Topografia, coordenadas geográficas (latitude, longitude); altitude e cota; 
importância da Topografia. Unidades de medida (comprimento, área, ângulos); azimute e rumo; escala. 
Trigonometria aplicada à topografia (teorema de Pitágoras, lei dos senos, lei dos cossenos), área de figuras 
geométricas planas. Equipamentos topográficos de medição de distância (trena, teodolito, GPS, estação total), 
equipamentos auxiliares e manuseio. Planimetria: medidas diretas e indiretas de distâncias. Métodos de 
levantamento topográfico planimétrico. Levantamento por irradiação utilizando teodolito. Cálculo de área e 
elaboração de planta planimétrica em AutoCAD. Levantamento por caminhamento: pelos ângulos internos, 
pelos ângulos externos, pelos ângulos de deflexão. Levantamento por caminhamento utilizando teodolito. 
Levantamento por caminhamento utilizando trena. Levantamento por caminhamento utilizando GPS. Altimetria: 
altitude, cota, diferença de nível, declividade, cartas topográficas, curvas de nível. Tipos de nivelamento: 
geométrico simples, geométrico composto, estadimétrico. Nivelamento utilizando nível de mangueira. 
Nivelamento utilizando nível de óptico de precisão e teodolito. Sistematização de terreno: corte e aterro, plano 
de sistematização. Confecção de mapas planialtimétricos. Locação de terraços. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

COMASTRI, J. A.; TULER, J. C. Topografia-Altimetria. Viçosa: Editora UFV, 1999.  
LIMA, D. V. Topografia um enfoque prático. Rio Verde/GO: Êxodo, 2006.104 p.  
McCORMAC, J. Topografia. 5 ed. Tradução Daniel Carneiro da Silva. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. Execução de Levantamentos Topográficos – NBR 13133. 
Rio de Janeiro/RJ, 1994.  
BORGES, A. de C. Topografia aplicada à engenharia civil. 2 ed. v. 1, São Paulo: Ed. Blucher, 2010.  
GODOY, R. Topografia. 10 ed. Piracicaba/SP: ESALQ, 1988.  
GOMES, E.; PESSOA, L. M. da C.; SILVA JÚNIOR, L. B. da. Medindo imóveis rurais com GPS. Brasília/DF: 
LK, 2001. 136 p.  
SILVA, I. da. Curso de Topografia – Detalhes e Instalação de um instrumento Topográfico. São Carlos/SP: 
EESC – Escola de Engenharia de São Carlos, 2002. 
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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO 
CAMPUS MORRINHOS 

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Educação Física III 

CH Total (Presencial + EaD): 80 h 

CH Presencial: 64 h CH EaD: 16 h 

CH Teórica: 70 h CH Prática: 10 h 

Período/ano de oferta: 3º 

EMENTA 

A Educação Física, como disciplina escolar, deve tratar da cultura corporal de movimento, em sentido amplo: 
sua finalidade é introduzir e integrar o aluno a essa esfera, formando o cidadão que vai reproduzir, transformar 
e produzir essa cultura. Para tanto, o aluno deverá deter o instrumental necessário para usufruir de jogos, 
esportes, danças, lutas, ginásticas além dos conhecimentos sobre o corpo, tais como, anatomia humana, 
fisiologia humana e do exercício, biomecânica e nutrição. Desfrutando, dessa forma, de benefícios do exercício 
crítico da cidadania e da melhoria da qualidade de vida. A Educação Física no Ensino Médio tem suas 
características, devendo levar em conta o variado repertório de conhecimentos que os alunos já possuem sobre 
as diferentes manifestações culturais e buscar ampliá-los, aprofundá-los e qualificá-los criticamente. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MOLLER, Ronald. História dos esportes e das atividades físicas. São Paulo: Ibrasa, 2008. 
BETTI, Mauro. Educação Física e esportes, perspectivas para o século XXI. Campinas: Papirus, 1992. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AMABIS, José Mariano; FERRARO, Nicolau G.; CANTO, Eduardo L. Moderna plus: Ciências da Natureza e 
suas tecnologias. 1 ed. São Paulo: Moderna, 2020. 6 v. 
FINCK, Silvia Christina Madrid. A Educação Física e o esporte na escola. Curitiba/PR: IBPEX, 2011. 
KISHIMOTO, Tizuko Morchida. O jogo e a educação infantil. 13 ed. São Paulo: Pioneira, 1994. 
MELHEM, Alfredo. Brincando e aprendendo basquetebol. 2. ed. Rio de Janeiro: Sprint, 2004. 
MELHEM, Alfredo. Brincando e aprendendo handebol. 2. ed. Rio de Janeiro: Sprint, 2004. 
ZAMBONI, A.; BEZERRA, L. M. Ser protagonista: ciências da natureza e suas tecnologias. 1. ed. São Paulo: 
Edições SM, 2020. 6 v. 
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 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO 
CAMPUS MORRINHOS 

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Língua Estrangeira (Espanhol) II 

CH Total (Presencial + EaD): 40 h 

CH Presencial: 32 h CH EaD: 8 h 

CH Teórica: 40 h CH Prática: -  

Período/ano de oferta: 3º 

EMENTA 

Conscientizar os estudantes sobre a presença da língua espanhola no contexto mundial na contemporaneidade 
com ênfase à realidade latino-americana, os aspectos comunicacionais nos diferentes âmbitos da sociedade. 
Possibilitar o aluno a compreensão e produção de textos orais e escritos em língua espanhola, no que tange ao 
uso de estruturas linguísticas da tipologia descritiva e narrativa. Ampliar o universo cultural dos alunos, 
colocando-os em contato com as diferentes variedades do espanhol e suas culturas através dos diferentes 
gêneros textuais e com os temas transversais, correlacionando os conhecimentos e saberes nas habilidades de 
leitura e escrita vinculados à Língua Portuguesa. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRASIL, Orientações Curriculares para o Ensino Médio. Linguagens Códigos e suas Tecnologias. Brasília: 
Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2006. 
COIMBRA, Ludmila. Cercanía Joven: Espanhol, 3º ano: Ensino Médio. 1 ed. São Paulo: Edições SM, 2013 
Bibliografia Básica Livros aprovados pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) e recebidos pelo Campus 
Ceres do IF Goiano, de disciplinas afins. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANDRADE, M. Español, sin duda. Vol. 2. 1ª Edição Ensino Médio. Brasília: Hic, 2011.  
LAROUSSE, Ortografía Lengua Española – reglas y ejercicios. Edit. Larousse.  
MATTEBON, F. Gramática comunicativa del español. Editora Edelsa.  
MILANI, E. Gramática de Espanhol para brasileiros. Vol. Único. 4ª ed. São Paulo: Saraiva, 2011.  
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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO 
CAMPUS MORRINHOS 

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Língua Inglesa III 

CH Total (Presencial + EaD): 40 h 

CH Presencial: 32 h CH EaD: 8 h 

CH Teórica: 40 h CH Prática: -  

Período/ano de oferta: 3º 

EMENTA 

Compreensão do uso da Língua Inglesa como segunda língua, geradora de significação e integradora da 
organização do mundo e da própria identidade. Estratégias necessárias à leitura de textos escritos de diferentes 
gêneros textuais. Introdução às práticas de produção e compreensão orais e escritas da língua através do uso 
de estruturas e funções comunicativas elementares. Tópicos gramaticais necessários à compreensão dos 
textos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BARKER, Chris; MITCHEL, Libby. Mega 1. Workbook. Macmillan, 2014.  
FERRARI, M. & Rubin, G. R. Inglês para o ensino médio. Ed. Scipione. 2014 
Bibliografia Básica Livros aprovados pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) e recebidos pelo Campus 
Morrinhos do IF Goiano, de disciplinas afins 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretária Básica. Orientações curriculares para o Ensino Médio: 
HEWINGS, Martin. Advanced Grammar in Use. Cambridge University Press.1999. 
LIBERATO, Wilson Antônio. Compact English Book. São Paulo: FTD, 1998. Volume Único. 
Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, 2006. 
MARQUES, Amadeu; Dicionário Inglês- Português/Português-Inglês. 3 ed. São Paulo: Saraiva, 2009. 
NEUZA, Eliana Maria Clara; Inglês para o Ensino Médio. 1 ed. São Paulo: Saraiva, 2003. 
WATKINS, Michael; PORTER, Timothy. Gramática da língua inglesa. São Paulo: Ática, 2002.  
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 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO 
CAMPUS MORRINHOS 

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Língua Portuguesa III 

CH Total (Presencial + EaD): 120 h 

CH Presencial: 96 h CH EaD: 24 h 

CH Teórica: 120 h CH Prática: -  

Período/ano de oferta: 3º 

EMENTA 

Usos e compreensão da Língua Portuguesa enquanto instrumento comunicativo e identitário. Estudo de tópicos 
sobre Fonética, Morfologia, Sintaxe e Semântica da Língua Portuguesa. Leitura e compreensão de textos de 
variados gêneros e tipologia textuais.  Produção textual. Estudo de períodos literários, autores e obras das 
literaturas de língua portuguesa 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria da Educação Básica. Orientações curriculares para o Ensino 
Médio: Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, 2006 
Bibliografia Básica Livros aprovados pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) e recebidos pelo 
Campus Morrinhos do IF Goiano, de disciplinas afins 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AMADO, Jorge. Jubiabá. Rio de Janeiro: Martins Fontes, 1996.  
ANDRADE, Mário de. Macunaíma. Rio de Janeiro: Garnier, 2001.  
RAMOS, Graciliano. São Bernardo. Rio de Janeiro: Record, 1999.  
VEIGA, José J. A hora dos ruminantes. 8. ed. São Paulo: Civilização Brasileira, 1974.  
VERÍSSIMO, Érico. Um certo capitão Rodrigo. São Paulo: Globo, 2000.  
Contos:  
Serão selecionados textos representativos de autores constantes do conteúdo programático como: Mário de 
Andrade, Bernardo Elis, Guimarães Rosa, Clarice Lispector, Lygia Fagundes Telles, José J. Veiga, Rubem 
Fonseca, Roberto Drummond e outros de acordo com as discussões e necessidades da turma. CHAVES, Rita 
(Org.).  
Contos africanos dos países de língua portuguesa. São Paulo: Ática, 2009. (Para gostar de ler, 44). Poesia:  
Textos selecionados dos poetas estudados no programa, como: Oswald de Andrade, Manuel Bandeira, Carlos 
Drummond de Andrade, Cecília Meireles, João Cabral de Melo Neto, Mário Quintana e outros. DÁSKALOS, 
Maria Alexandre; APA, Lívia; BARBEITOS, Arlindo. Poesia africana de Língua Portuguesa (Antologia). Rio de 
Janeiro: Lacerda Editores, 2003.  
Teatro: 
RODRIGUES, Nelson. Beijo no asfalto. São Paulo: Ática, 2000. 
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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO 
CAMPUS MORRINHOS 

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Filosofia 

CH Total (Presencial + EaD): 80 h 

CH Presencial: 64 h CH EaD: 16 h 

CH Teórica: 80 h CH Prática: 00 h 

Período/ano de oferta: 3º 

EMENTA 

Ética, política e sua relação com o conhecimento. Concepções éticas, políticas e epistemológicas na 
Antiguidade. Conhecimento e poder na Idade Média. Poder, Estado e governo na Modernidade e sua relação 
com a sociedade do conhecimento. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. São Paulo: Atlas, 2008. 
BAUMAN, Zygmunt. Amor líquido: sobre a fragilidade dos laços humanos. Rio de Janeiro: Zahar, 2004. 
KANT, Immanuel. Fundamentação da metafísica dos costumes. 2. ed. Lisboa: Ed. 70. 
ROUSSEAU, J.-J. Discurso sobre a origem e os fundamentos da desigualdade entre os homens. São 
Paulo: Vozes, 2021 (e-pub). 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir: nascimento da prisão. 42. ed. Petrópolis: Vozes, 2014 
HOBBES, Thomas. Leviatã - ou a matéria, forma e poder de um Estado eclesiástico e Civil. 3. ed. São Paulo: 
Ícone, 2014 (e-pub). 
MACHIAVELLI, Niccolò. O príncipe. São Paulo: Companhia das Letras, 2010. 
PLATÃO; PERINE, Marcelo. A República. São Paulo, SP: Scipione, 2001. 
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t MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO 
CAMPUS MORRINHOS 

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: História II 

CH Total (Presencial + EaD): 80 h 

CH Presencial: 64 h CH EaD: 16 h 

CH Teórica: 80 h CH Prática: 00 h 

Período/ano de oferta: 3º 

EMENTA 

Compreender a formação do mundo contemporâneo em uma dimensão Atlântica à luz das Revoluções do 
século XVIII: Americana, Francesa, Haitiana. Analisar a crise dos Impérios Espanhol e Português na América 
(XIX) e o contexto europeu à época. Compreender a construção do Brasil Império ao longo do século XIX e os 
Imperialismos da Europa e dos Estados Unidos na passagem do século XIX ao XX. Compreender a questão 
negra e indígena no Brasil e nos Estados Unidos dos séculos XIX e XX. Interpretar a implementação e o 
desenvolvimento dos tempos republicanos no Brasil (preferencialmente), Argentina, Chile e México no século 
XX. Analisar as duas Grandes Guerras, os regimes autoritários (nazismo, fascismo, salazarismo e franquismo) 
e as principais Revoluções do século XX. Compreender os processos de descolonização e os discursos pós-
colonial e decolonial. Interpretar as crises da democracia liberal ocidental no século XXI. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FICO, Carlos. História do Brasil Contemporâneo: da morte de Vargas aos dias atuais. São Paulo: Contexto, 
2015. 
MICELI, Paulo. As revoluções burguesas. São Paulo, SP: Atual, 2005. 
NAPOLITANO, Marcos. História do Brasil República: da queda da monarquia ao fim do Estado Novo. São 
Paulo: Contexto, 2016. 
SILVA, Giselda Brito; GONÇALVES, Leandro Pereira; PARADA, Maurício (Orgs.). Histórias da Política 
Autoritária: Integralismos, Nacional-Sindicalismo, Nazismo e Fascismos. Recife: Editora da UFRPE, 2010 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MAZRUI, Ali A. & WONDJI, Christophe. História geral da África, VIII: África desde 1935. Brasília, UNESCO, 
2010. 
MORAES, Luís Edmundo. História Contemporânea: da Revolução Francesa à Primeira Guerra Mundial. São 
Paulo: Contexto, 2017. 
NAPOLITANO, Marcos. História Contemporânea: do entreguerras à nova ordem mundial. São Paulo: 
Contexto, 2015. 
SPIEGELMAN, Art. Maus: a história de um sobrevivente. São Paulo, SP: Companhia das Letras, 2017. 
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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO 
CAMPUS MORRINHOS 

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Biologia III 

CH Total (Presencial + EaD): 40 h 

CH Presencial: 32 h CH EaD: 8 h 

CH Teórica: 40 h CH Prática: -  

Período/ano de oferta: 3º 

EMENTA 

Conceitos básicos de genética. Primeira Lei de Mendel. Monoibridismo e alelos múltiplos (polialelia). Heranças 
dos grupos sanguíneos na espécie humana. Transfusões sanguíneas e herança do fator RH. Segunda Lei de 
Mendel. Probabilidade aplicada a genética. Interação gênica e pleiotropia. Herança do sexo. Código genético e 
síntese proteica (transcrição, tradução e mutação). Biotecnologia: transgênicos, projeto genoma, terapia gênica, 
clonagem. Evidências da evolução. Teorias evolutivas. Teoria sintética da evolução e especiação. Evolução 
humana. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MENDONÇA, V. L. Biologia: o ser humano, genética e evolução. 3. ed. São Paulo: Editora AJS, 2016. v.3. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AMABIS, J.M. et al. Moderna plus: ciências da natureza e suas tecnologias. 1. ed. São Paulo: Moderna, 
2020. 6 v.  
LINHARES, S.; GEWANDSZNAJER, F. Biologia hoje. 2. ed. São Paulo: Ática, 2013. v.3. 
LOPES, S. Bio: volume 3. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2013. 
SILVA JÚNIOR, C. et al.  Biologia 3: ensino médio. 11. ed. São Paulo: Saraiva 2016. V.3. 
THOMPSON, M.; RIOS, E. P. Conexões com a Biologia. 2. ed. São Paulo: Moderna, 2016. v.3. 
ZAMBONI, A.; BEZERRA, L. M. Ser protagonista: ciências da natureza e suas tecnologias. 1. ed. São Paulo: 
Edições SM, 2020. 6 v. 
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COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Física III 

CH Total (Presencial + EaD): 40 h 

CH Presencial: 32 h CH EaD: 8 h 

CH Teórica: 40 h CH Prática: 0 h 

Período/ano de oferta: 3º 

EMENTA 

Eletrostática e Eletrodinâmica, Circuitos Elétricos. Magnetismo e Propriedades magnéticas da matéria.  
Eletromagnetismo. Ondas eletromagnéticas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BISCUOLA, G.J., VILLAS BÔAS, N., DOCA, R.H. Física 3. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2013. 
MÁXIMO, A., ALVARENGA, B. Física: contexto e aplicações. 1. ed. São Paulo: Scipione, 2014. v.3 
RAMALHO JR., F., FERRARO, N.G., SOARES, P.A.T., Física 3: os fundamentos da Física. 10. ed. São Paulo: 
Moderna, 2009. 
SANT’ANA, B., et.al. Conexões com a Física. 2. ed. São Paulo: Moderna, 2010. v.3 
TORRES, C.M.A et al. FÍSICA 3 - Ciência e Tecnologia: Eletromagnetismo, Física Moderna. 4. ed. São 
Paulo: Moderna, 2016. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AMABIS, J.M. et al. Moderna plus: ciências da natureza e suas tecnologias. 1. ed. São Paulo: Moderna, 
2020. 6 v. 
HEWITT, P. G. Física conceitual. 11. ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2011. 743 p. ISBN 9788577808908. 
PIETROCOLA, et al. Física em contextos: pessoal, social e histórico. 2. ed. São Paulo: FTD, 2013. v.3 
ZAMBONI, A.; BEZERRA, L. M. Ser protagonista: ciências da natureza e suas tecnologias. 1. ed. São Paulo: 
Edições SM, 2020. 6 v. 
WALKER, J. O circo voador da física. 3. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2008. 338 p. ISBN 9788521616092. 
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COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Química III 

CH Total (Presencial + EaD): 40 h 

CH Presencial: 32 h CH EaD: 8 h 

CH Teórica: 40 h CH Prática: -   

Período/ano de oferta: 3º 

EMENTA 

Propriedades do carbono. Classificação de cadeias carbônicas. Funções orgânicas. Nomenclatura oficial IUPAC 
dos compostos orgânicos. Isomeria. Reações orgânicas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FONSECA, M. R. M. Química: ensino médio. 2. ed. São Paulo: Ática, 2016. v.3. 
LISBOA, J. C. F., et al. Ser protagonista: química, 3° ano. 3. ed. São Paulo: Edições SM, 2016. 
SANTOS, L. P. S., et al. Química cidadã. 3. ed. São Paulo: AJS, 2016. v.3. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AGUILAR, J. B.; NAHAS, T.; AOKI, V. L. M. Ser protagonista: ciências da natureza e suas tecnologias – 
ambiente e ser humano. 1. ed. São Paulo: Edições SM, 2020. 
AMABIS, J. M. et al. Moderna plus: Ciências da natureza e suas tecnologias – o conhecimento científico. 
1. ed. São Paulo: Moderna, 2020. 
AMABIS, J. M. et al. Moderna plus: Ciências da natureza e suas tecnologias – o conhecimento científico 
– água e vida. 1. ed. São Paulo: Moderna, 2020. 
BIANCHI J.C.A., ALBRECHT C.H. e MAIA D.J. “Universo da QUÍMICA”. Volume único, São Paulo: FTD, 2008.  
FUKUI, A. et al. Ser protagonista: ciências da natureza e suas tecnologias – composição e estrutura dos 
corpos. 1. ed. São Paulo: Edições SM, 2020. 
NERY, A. L. P.; LIEGEL, R. M.; AOKI, V. L. M. Ser protagonista: ciências da natureza e suas tecnologias – 
matéria e transformações. 1. ed. São Paulo: Edições SM, 2020. 
PERUZZO, T. M. Química. Na Abordagem do Cotidiano–Vol. único. 4. ed. São Paulo: Moderna, 2007. 
USBERCO, J.; SALVADOR, E. Química-Ensino Médio. Volume único, 4. ed. São Paulo: Saraiva, 2012. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



134 

 

 

TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA | INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO  

 

 

 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
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COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Tópicos de Ciências da Natureza II 

CH Total (Presencial + EaD): 40 h 

CH Presencial: 32 h CH EaD: 8 h 

CH Teórica: 40 h CH Prática: - 

Período/ano de oferta: 3º 

EMENTA 

FÍSICA: Estática dos fluídos e dos corpos extensos rígidos. Gravitação Universal. 
 
BIOLOGIA: Sistema esquelético. Sistema articular. Sistema nervoso: os sentidos. Sistema digestório. 
Circulação sanguinea: o sangue. Sistema linfático e defesas do organismo. Sistema excretor. Sistema genital 
feminino. Ciclo menstrual. Sistema genital masculino. Infecções sexualmente transmissíveis (ISTs). Métodos 
anticoncepcionais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BISCUOLA, G.J.; VILLAS BÔAS, N.; DOCA, R.H. Física 1. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2013. 
MÁXIMO, A.; ALVARENGA, B. Física: contexto e aplicações. 1. ed. São Paulo: Scipione, 2014. v.1 
MENDONÇA, V. L. Biologia: o ser humano, genética e evolução. 3. ed. São Paulo: Editora AJS, 2016. v.3. 
RAMALHO JR., F.; FERRARO, N.G.; SOARES, P.A.T. Física 1: os fundamentos da Física. 10. ed. São Paulo: 
Moderna, 2009. 
SAMPAIO, J. L.; CALÇADA, C. S. Física. 2. ed. São Paulo: Atual, 2005. 472 p.  
SANT’ANA, B., et.al. Conexões com a Física. v. 1. 2 ed. São Paulo: Moderna, 2010. v.1 
TORRES, C.M.A et al. FÍSICA 1 Ciência e Tecnologia: Mecânica.  4. ed. São Paulo: Moderna, 2016. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AMABIS, J.M. et al. Moderna plus: ciências da natureza e suas tecnologias. 1. ed. São Paulo: Moderna, 
2020.  
HEWITT, P. G. Física Conceitual. 11. Ed. Porto Alegre: Bookman, 2011. 
LINHARES, S.; GEWANDSZNAJER, F. Biologia hoje. 2. ed. São Paulo: Ática, 2013. v.3. 
LOPES, S. Bio: volume 3. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2013. 
PIETROCOLA, et.al. Física em contextos: pessoal, social e histórico. 2 ed. São Paulo: FTD, 2013. v.1. 
SILVA JÚNIOR, C. et al.  Biologia 3: ensino médio. 11. ed. São Paulo: Saraiva 2016. v.3. 
THOMPSON, M.; RIOS, E. P. Conexões com a Biologia. 2. ed. São Paulo: Moderna, 2016. v.3. 
ZAMBONI, A.: BEZERRA, L. M. Ser protagonista: ciências da natureza e suas tecnologias. 1. ed. São Paulo: 
Edições SM, 2020.  
WALKER, J. O circo voador da física. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 338 p. 
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COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Matemática III 

CH Total (Presencial + EaD): 120 h 

CH Presencial: 120h CH EaD: 0 h 

CH Teórica: 120 h CH Prática: 0 h 

Período/ano de oferta: 3º 

EMENTA 

Análise Combinatória: princípio fundamental da contagem, permutações simples, permutações com repetições, 
arranjos simples e combinações simples. Probabilidade: fenômenos aleatórios, espaço amostral, evento, 
cálculo de probabilidades e probabilidade condicional. Estatística: população e amostra, variável, frequência 
absoluta e frequência relativa, representações gráficas, medidas de tendência central e medidas de dispersão, 
estatística e probabilidade. Matemática Financeira: porcentagem, fator de atualização, aumentos e descontos 
sucessivos, inflação, juros simples, juros compostos e sistemas de amortização. Geometria Analítica (plano): 
estudo de pontos e estudo de retas.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DANTE, L.R.; VIANA, F. Matemática em Contextos: Análise Combinatória, Probabilidade e Computação. 
1. ed. São Paulo: Ática, 2020. 
DANTE, L.R.; VIANA, F. Matemática em Contextos: Estatística e Matemática Financeira. 1. ed. São Paulo: 
Ática, 2020. 
BONJORNO, J. R.; JÚNIOR, J. R. G.; SOUSA, P. R. C.. Prisma Matemática: Estatística, Combinatória e 
Probabilidade. 1. ed. São Paulo: Editora FTD, 2020. 
BONJORNO, J. R.; JÚNIOR, J. R. G.; SOUSA, P. R. C.. Prisma Matemática: Sistemas, Matemática 
Financeira e Grandezas. 1. ed. São Paulo: Editora FTD, 2020. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

HAZZAN, S.. Fundamentos de Matemática Elementar: Combinatória e Probabilidade. Volume 5. 7. ed. São 
Paulo: Atual Editora, 2004. 
IEZZI, G.; HAZZAN, S.; DEGENSZAJN. D.. Fundamentos de Matemática Elementar: Matemática Comercial. 
Volume 11. 1. ed. São Paulo: Atual Editora, 2004. 
LIMA, E. L.; CARVALHO, P. C. P.; WAGNER, E.; MORGADO, A. C.. A Matemática do Ensino Médio. Volume 
2. 6. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2006. 
MORGADO, A. C.; CARVALHO, J. B. P.; CARVALHO, P. C. P.; FERNANDEZ, P.. Análise Combinatória e 
Probabilidade. 9. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2006.  
IEZZI, G.. Fundamentos de Matemática Elementar: Geometria Analítica. Volume 7. 5. ed. São Paulo: Atual 
Editora, 2005. 
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COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Atividade Integradora III 

CH Total (Presencial + EaD): 40 h 

CH Presencial: 32 h CH EaD: 8 h 

CH Teórica: 40 h CH Prática: 00 h 

Período/ano de oferta: 3º 

EMENTA 

A ser estabelecido conforme as necessidades de cada conteúdo definido pelo Conselho do Curso Técnico em 
Agropecuária no início de cada período letivo. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

A ser estabelecida conforme as necessidades de cada conteúdo definido pelo Conselho do Curso Técnico em 
Agropecuária no início de cada período letivo. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

A ser estabelecida conforme as necessidades de cada conteúdo definido pelo Conselho do Curso Técnico em 
Agropecuária no início de cada período letivo. 
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COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Bovinocultura de Corte e Leite 

CH Total (Presencial + EaD): 80 h 

CH Presencial: 64 h CH EaD: 16 h 

CH Teórica:  50  h CH Prática: 30 h 

Período/ano de oferta: 3º 

EMENTA 

Sistemas de criações. Tipos de sistemas. Fatores que influenciam a escolha do sistema. Implementação e 
aperfeiçoamento dos sistemas. Instalações, equipamentos e materiais para bovinos. Utilização. Conservação. 
Manutenção. Alimentos e alimentação de bovinos. Sistema digestivo dos bovinos. Nutrientes do alimento. 
Metabolismo da energia e da proteína. Alimentos para os bovinos. Preparação da ração balanceada. Regulação 
do consumo. Doenças metabólicas.  Higiene e sanidade na bovinocultura. Sistema de defesa do animal. Vacinas 
e vacinação. Profilaxia das principais doenças dos bovinos. Reprodução e melhoramento genético de bovinos. 
Aparelho reprodutivo feminino e masculino. Fecundação. Embrião: desenvolvimento, anexos embrionário e 
parto. Melhoramento genético: conceito, raças, tipos, touro provado e métodos.  Manejo do rebanho bovino. 
Fase de cria. Fase de recria. Fases de reprodução: lactação, secagem e periparto. Engorda. Escrituração e 
indices zootécnicos. Obtenção de dados técnicos produtivos, reprodutivos, de consumo e de área para produção 
de alimentos. Determinação e avaliação dos índices zootécnicos simples e combinados.  Evolução do rebanho 
e taxa de desfrute. Tópicos especiais em bovinos. Ordenha mecânica: mecanismo de retirada do leite, produção 
de vácuo, limpeza e higienização do sistema de transporte do leite. Conservação de alimentos para bovinos. 
Secagem de vacas, prevenção e cura da mamite. Descorna a ferro. Alimento volumoso e Alimento volumoso e 
49 suplementar. Utilização de forragem sob pastejo: cálculo da disponibilidade e da lotação animal com base 
na produção de massa verde estável e periódica. Utilização de aditivos e corretivos, na ensilagem de forrageiras. 
Anatomia externa, tipo leiteiro e avaliação do "score" de condição corporal de vacas. Alimentação de vaca leiteira 
no periparto. Consumo de ração, ganho de peso e conversão alimentar de bovinos. Combate de 
endoectoparasitos. Cuidados providenciais para com a mãe e o recém-nascido. Planejamento sanitário. 
Evolução e dinâmica do rebanho bovino. Obtenção higiênica do leite e da carne. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AGUIAR, A. de P. A. Produção de novilho precoce. Viçosa/,MG: CPT, 2009. 240 p. 
BOVINOCULTURA leiteira: Fundamentos da exploração racional. 3 ed. Piracicaba/SP: FEALQ, 2000. 
EMBRAPA. Criação de búfalos. Brasília/DF: Embrapa, 1998. 141p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CORRÊA, A. N. S. Gado de corte: o produtor pergunta, a EMBRAPA responde. Campo Grande/MS: CPPG, 
1996. 208 p. (Coleção 500 perguntas, 500 respostas).  
INSTITUTO CENTRO DE ENSINO TECNOLÓGICO. Produtor de leite e derivados. Fortaleza/CE: Edições 
Demócrito Rocha, 2004.  
SILVA, J. C. P. M.; VELOSO, C. M. CAMPOS; J. M. de S. C. Manejo de bezerras leiteiras. Viçosa/MG: Aprenda 
Fácil, 2011.  
SILVA, J. C. P. M. Manejo de vacas leiteiras a pasto. Viçosa/MG: Aprenda Fácil, 2011. 170 p. ZERVOUDAKIS, 
J. T.; PENSO, S.; C., L. da S. Alimentação e manejo de bovinos de corte em estação reprodutiva. 2. ed. 
Brasília, DF: LK, 2007. 67 p. 
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 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO 
CAMPUS MORRINHOS 

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Culturas Perenes 

CH Total (Presencial + EaD): 80 h 

CH Presencial: 64 h CH EaD: 16 h 

CH Teórica: 60 h CH Prática: 20 h 

Período/ano de oferta: 3º 

EMENTA 

Importância da fruticultura. Panorama da fruticultura brasileira. Aspectos edafoclimáticos da fruticultura. 
Aspectos teóricos e práticos da poda. Propagação de frutíferas. Planejamento e Implantação de Pomares. 
Colheita, pós colheita e embalagem. Comercialização. Cultura do Citros: Importância, aspectos econômicos, 
histórico, botânica, variedades, processamento, pragas, doenças e plantas daninhas e manejo. Cultura da 
Bananeira: Importância, origem e distribuição, aspectos econômicos, variedades, processamento, pragas, 
doenças e plantas daninhas e manejo. Cultura da Manga: Importância, origem e distribuição, aspectos 
econômicos, variedades, processamento, pragas, doenças e plantas daninhas e manejo. Seminários: Frutas do 
cerrado. Conceito de Silvicultura.  Caracterização diferentes essências florestais nativas e a importância das 
mesmas no aspecto econômico e conservacionista. Código florestal brasileiro. Legislação florestal brasileira. 
Legislação Florestal Goiano. Sementes florestais. Viveiros Florestais. Técnicas florestais das principais culturas 
florestais da região: pinus, eucalipto, teca, mogno africano e espécies do cerrado. Técnicas de produção de 
mudas de espécies florestais. Técnicas de implantação e condução de florestas plantadas. Sistemas 
Agroflorestais. Manejo de florestas cultivadas. Sistemas de condução e manejo de florestas. Desbastes, 
Desramas, colheita florestal, comercialização 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

LORENZI, H. Árvores brasileiras: manual de identificação de cultivo de plantas arbóreas nativas do 
Brasil, vol. 2. 3. ed. Nova Odessa, SP: Instituto Plantarum de Estudos da Flora, 2009. 384 p. 
OLIVEIRA, O. dos S. Tecnologia de sementes florestais: espécies nativas. Curitiba: UFPR, 2012. 403 p. 
SIMÃO, S. Tratado de fruticultura. Piracicaba: FEALQ, 1998. 760p. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AGUIAR, L. M. de S.; CAMARGO, A. J. A. de. Cerrado: ecologia e caracterização. Brasília, DF: Embrapa 
Informação Tecnológica, 2004. 249 p. 
BRASIL. Lei nº 12.651, de 25 de maio de 2012. Institui o novo código florestal brasileiro. 
GOMES, J. M.; PAIVA, H. N. de. Viveiros florestais: (propagação sexuada). Viçosa, MG: Ed. UFV, 2011. 116 
p. 
HILL, L. Segredos da propagação de plantas/ cultive suas próprias flores, legumes, frutas, sementes, 
arbustos, árvores e plantas de interior. São Paulo, SP: Nobel, 1996. 
SOUSA, J. S. I. de. Poda das plantas frutíferas: o guia indispensável para o cultivo de frutas. São Paulo, 
SP: Nobel, 2005. 191 p 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO 
CAMPUS MORRINHOS 

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Gestão Agropecuária 

CH Total (Presencial + EaD): 80 h 

CH Presencial: 64 h CH EaD: 16h 

CH Teórica:  80 h CH Prática: 12 h 

Período/ano de oferta: 3º 

EMENTA 

Introdução. Conceitos básicos. Importância da administração rural. Especificidades da atividade agropecuária. 
Matemática Financeira. O capital, o juro e o montante. Juros simples. Juros compostos. Equivalência de capitais 
a juros compostos. Valor presente de um conjunto de capitais. Taxas de juros nominal e efetiva. Séries de 
pagamentos. A inflação nas séries de pagamento. Amortização. Elaboração e avaliação de projetos 
agropecuários. Análise de investimentos. Conceitos básicos em engenharia econômica. Equivalência de 
capitais. Métodos de análise e seleção de oportunidades de investimento. Elaboração e avaliação de um projeto 
agropecuário. Construção do fluxo de caixa desse projeto. Comparação entre alternativas de investimento. 
Análise econômica da empresa rural. Fatores que afetam o resultado econômico da empresa rural. Metodologia 
para estimativa de custos da produção agropecuária. Levantamento dos custos e aplicação da metodologia para 
várias atividades. Medidas do resultado econômico. Sistemas de informações e Registros agrícolas. O papel da 
informação na tomada de decisão. Sistemas de informação contábil. Balanço patrimonial. Demonstração de 
renda e sua análise. Planejamento e controle da empresa rural. Conceitos e importância do planejamento. 
Etapas de planejamento e controle. Sistema de informação. Orçamentos: unitários, parciais, custeio e 
investimento. Organização e direção da empresa rural. As organizações. Tipos de estruturas e suas 
características. Gestão de recursos humanos. Sistemas de informações e Registros agrícolas. O papel da 
informação na tomada de decisão. Sistemas de informação contábil. Balanço patrimonial. Demonstração de 
renda e sua análise. Planejamento da empresa rural. Elaboração e avaliação de um projeto agropecuário. 
Construção do fluxo de caixa desse projeto. Gestão pela qualidade total. Normas para certificação. Uso de 
planilha eletrônica para avaliação de projetos. Outras Formas de Pensar a Diferença. Funcionalismo. 
Estruturalismo. Conceito de etnicidade. Conceito de identidade. Antropologia Brasileira. Os primeiros tempos. 
Antropologia e cultura popular. Antropologia e relações raciais. Antropologia e História. Tópicos Especiais em 
Sociologia. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CANECCHIO, F.V. Administração Agrícola. 4. Ed. Campinas/SP: Instituto Campineiro de Ensino Agrícola, 
1973.  
SANTOS, G. J. MARION, J.C. SEGATTI, S. Administração de custos na agropecuária. 4 ed. São Paulo/SP: 
Atlas, 2009.   

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

KOTLER, Philip; KELLER, Kevin Lane. Administração de marketing. 14 ed. New York/USA: Pearson 
Education, 2012. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



140 

 

 

TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA | INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO  

 

 

 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
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COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Irrigação e Drenagem 

CH Total (Presencial + EaD): 80 h 

CH Presencial: 64 h CH EaD: 16 h 

CH Teórica:  50 h CH Prática: 30 h 

Período/ano de oferta: 3º 

EMENTA 

Irrigação e drenagem: conceitos, situação atual e disponibilidade de água. Situação atual da irrigação no Brasil 
e no mundo. Disponibilidade de água para irrigação. Aspectos da lei 9433/97: Outorga e cobrança pelo uso da 
água. Sistema, Água, Solo, Planta e Atmosfera. Água disponível no solo. Irrigação Total Necessária. 
Evapotranspiração: métodos de determinação.  Método de Irrigação por Aspersão. Sistema por aspersão 
convencional: componentes do sistema. Projeto de irrigação por aspersão convencional. Dimensionamento 
agronômico do sistema. Dimensionamento hidráulico do sistema: perdas de carga contínua e localizada; altura 
manométrica e vazão. Motobombas centrífugas: dimensionamento e seleção. Sistema pivô central: 
características e manejo. Método de Irrigação Localizada. Sistema de irrigação por gotejamento. Sistema de 
irrigação por microaspersão. Projeto de irrigação localizada.  Método de Irrigação por Superfície. Sistema de 
irrigação por sulcos. Sistema de irrigação por inundação. Uniformidade de irrigação. Uniformidade de irrigação 
por aspersão. Uniformidade de irrigação localizada. Noções de Drenagem Agrícola: tipos de drenos, materiais 
utilizados em drenagem 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BERNARDO, S.; SOARES, A. A. MANTOVANI, E. C. Manual de Irrigação. 6 ed. Viçosa/MG: Ed. UFV, 1995. 
MANTOVANI, E. C. BERNARDO, S.; PALARETTI, L. F. Irrigação: princípios e métodos. Viçosa/MG: UFV, 
2007. 
SILVA, M. A. da. Manual de treinamento: seleção e aplicação de bombas centrifugas. 5 ed. KSB Bombas 
Hidráulicas S/A, 2003. 214 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AZEVEDO NETO, J. M. de. Manual de Hidraúlica. 8 ed. São Paulo/SP: Blucher, 1998.  
DELMÉE, G. J. Manual de Medição de Vazão. 3 ed. São Paulo/SP Ed Edgard Blucher, 2003. 
LOPES, J.D.S.; LIMA, F. Z. de. Pequenas Barragens de Terra – Planejamento, Dimensionamento e 
Construção. Viçosa/MG: Ed. Aprenda Fácil, 2005. 
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CAMPUS MORRINHOS 

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Ovinocultura / Caprinocultura 

CH Total (Presencial + EaD): 40 h 

CH Presencial: 32 h CH EaD: 8 h 

CH Teórica:   32 h CH Prática: 8 h 

Período/ano de oferta: 3º 

EMENTA 

Definição de caprinovinocultura. Origem das espécies, domesticação, importância econômica. Principais raças 
de ovinos e caprinos criadas no Brasil e suas aptidões. Escolha e avaliação de animais.  Instalações para a 
criação de caprinovinos (aprisco, cercas, currais, sala de ordenha, bodil). Manejo reprodutivo (anatomia do 
aparelho reprodutor feminino e masculino, maturidade sexual, cruzamentos, inseminação artificial, transferência 
de embriões, clonagem). Manejo Alimentar (nutrientes da alimentação animal, conceito de volumosos, 
concentrados, suplementação alimentar, alimentação nas diferentes fases, tipos de capineiras) 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AISEN, E. G. Reprodução ovina e caprina. São Paulo: Medvet, 2008.  
RIBEIRO, S. D. A. Caprinocultura: Criação racional de caprinos. São Paulo: Nobel, 1997.  
SILVA SOBRINHO, A.G. da. Criação de Ovinos. Jaboticabal/SP: FUNEP, 1998. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CORRÊA, A. N. S. Gado de corte: o produtor pergunta, a EMBRAPA responde. Campo Grande/MS: 
BERCHIELLI, T. T.; PIRES, A. V.; OLIVEIRA, S. G. Nutrição de Ruminantes. Jaboticabal/SP: FUNEP, 2006. 
BUTOLO, J. E. Qualidade de ingredientes na alimentação animal. Campinas/SP: CBNA, 2002  
DETMANN, E., SOUZA, M.A., VALADARES FILHO, S.C., et al. Métodos para análise da alimentos. Visconde 
do Rio Branco/MG: Suprema, 2012.  
MINSON, D. J. Forage in ruminant nutrition. San Diego: Academiv Press, 1990. 
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 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO 
CAMPUS MORRINHOS 

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

DADOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

Disciplina: Princípios da Agroindústria 

CH Total (Presencial + EaD): 40 h 

CH Presencial: 32 h CH EaD: 8 h 

CH Teórica:  32 h CH Prática: 8 h 

Período/ano de oferta: 3º 

EMENTA 

Matérias primas alimentícias. Vegetais. Animais. Métodos de conservação de alimentos. Pasteurização. 
Esterilização. Branqueamento. Resfriamento. Congelamento. Concentração. Desidratação. Fermentação. 
Adição de aditivos. Irradiação. Microrganismos em alimentos. Origem. Crescimento dos microrganismos. 
Contaminação de alimentos. Fatores que afetam o desenvolvimento dos microrganismos nos alimentos. Curva 
de Crescimento dos microrganismos. Parâmetros Intrínsecos. Parâmetros Extrínsecos. Temperaturas de 
armazenamento. Microrganismos indicadores. Coliformes. Normas de higiene. Vegetais. Colheita de vegetais. 
Pós colheita de vegetais. Conserva de vegetais com a utilização do frio. Conservas de vegetais através do meio 
ácido. Conservas de vegetais através do calor. Conservas de vegetais através da adição do açúcar. Composição 
do leite. Padrões microbiológicos do leite a ser comercializado. Tipos de microrganismos do leite. Análise e 
obtenção da matéria prima. A vaca. A ordenha. Tratamentos do leite. Processamento do leite, iogurte, queijo, 
doce de leite. Carne. Composição da carne. Valor nutritivo. Maturação da carne. Métodos de conservação da 
carne. Problemas da carne. Abate. Fases tecnológicas do abate. Inspeção externa da carcaça. Inspeção interna 
da carcaça. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHITARRA, M.I.F.; CHITARRA, A.B. Pós-colheita de frutos e hortaliças: Fisiologia e manuseio. Lavras/MG: 
UFLA/FAEPE, 2005.  
FELLOWS, P. J. Tecnologia do Processamento de Alimentos. 2 ed. Porto Alegre/RS: Artmed, 2006.  
ORDÓÑEZ, J. A. Tecnologia de Alimentos: Componentes dos Alimentos e Processos. Porto Alegre/RS: 
Artmed, 2005. v.1.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

OETTERER, M.; ARCE, M. A. B. R.; SPOTO, M. H. F. Fundamentos da Ciência e Tecnologia de Alimentos. 
São Paulo: Manole, 2006. 
GAVA, A. J.; SILVA, C. A. B.; FRIAS, J. R. G. Tecnologia de Alimentos: Princípios e Aplicações. São Paulo: 
Nobel, 2008. 
FELLOWS, P. J. Tecnologia do Processamento de Alimentos: Princípios e Prática. 2. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2006. 
ORDÓÑEZ, J. & COLS. Tecnologia de Alimentos - Componentes dos alimentos e processos. v. 1. Porto 
Alegre/RS: Artmed, 2005.  
RIBEIRO, E. P.; SERAVALLI, E. A. G. Química de Alimentos. 2. ed. São Paulo: Blucher, 2007.  

 

 


